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Polycultura 
Mutrc ;is varias qualidades dc arroz 

que, pela acclimataçilo c cultura de 
muitos anuos, adquiriram fóros dc 
liacionacs, solírcsaem o arroz Mara-
nhão, o Iguape, o China, o Vermelho, 
etc., etc. 

Todas essas qualidades produzem 
«dmiravclmentc c distinguem-se pelo 
sabor agradável ao paladar, sendo 
todas superiores ao arroz extrangeiro, 
que importamos com varias denomi-
nações, como sejam Agulha, Caroli-
ua, SiAo, Sumatra, Preto, Japão, etc., 
etc. 

Dentre estas devemos destacar o 
arroz Japáo, que sc vende por preço 
elevado, tem bonito aspecto, c erati-
do, e cxccllentcmeiite beneficiado. 

L ' de admirar que, possuindo nós 
as melhores qtc.Udr.dcs ile arroz, plan-
tem arroz inferior ao nosso, talvez 
levados pelo mau veso dc depreciar 
o que temos c exaltar tudo quanto 
nos vem do extrangeiro. 

Das diversas qualidades que pos-
suímos, duas principalmente possuem 
a primazia c rivalisam entre s i : silo 
o arroz Iguape, muito conhecido c 
reputado, c o Maranhão. 

lista opinião, que dii tão elevados 
fóros ao arroz nacional, não é somen-
te nossa: cila está consagrada no 
extrangeiro, como sc vê do seguinte 
trecho dc uma correspondência do 
dr. Dunshcc dc Abranchcs, cscripta 
iia Iiuropa para O Pais, cm fins do 
anno dc 1 9 0 6 : 

«Effcctivanientc, sob o ponto de 
vista da producção resifera, .1 Italia 
não tem competidor cm toda a Eu-
ropa. A cultura desse cereal, que 
forma hoje uma das fontes dc maior 
riquesa publica do paiz, obedece 
ali a todos os processos mais adian-
tados c meticulosos da moderna 
scicucia agronômica. Tudo sc tem 
feito para acclimatar as cspccic:< mais 
celebres do mundo, entre as quaes 
figuram, I:M PRIMI-IHA LINHA, pela 
sua impurtancia nutritiva tis do Ma-
ranhão c de II.UAW:. T ive mesmo a 
grande satisfação intima de verificar 
de vüu as analyscs do nosso armzr 
feitas cm Mon/.a c repetidas em 
I.ondres, anali/ses essas em que paiz 
algum, nem mesmo ps Estados Uni-
dos e o Japão 1103 lei aram a palma. 
]•! sobre as mãos abalisadas dos 
grandes industriacs vi saltarem as 
sementes do nosso precioso produ-
cto, no meio das phrases «nthusias• 
ticus e'hi ijiic. Ilie gabaram a supe-
rioridade sobre as outras, qur pos-1 
Sllitun, l.ASTIMAKDO UI'K NO HRASII. ! 
\ ' O M CI.UUASSK Sl-iHUMl.XTi: DK TÃO í 
m i m » INNRSTMA K SI: I>KKI>AKASSK ' 
IMANUR./ TÃO INTI.HIOH K TÃO MM. 

tario d'Agricultura, resolvendo dar 
impulso á polycultura e começando 
pelo arroz, deixe c m completo olvi-
do o município de Icuapc, tão ce-
lebre e tSo conhecido pelo arroz 
que produz. 

S c essa região gosa dc coiidiçòcs 
naturaes espccialissimas para essa 
cultura; sc feita por processos pri-
mitivos c rudimentares cila tem 
conseguido manter-se c prosperar, 
conquistando o primeiro logar pela 
qualidade do seu produeto. porque 
razão não vac o governo auxiliar 
essa natureza tão fértil, porque mo-
tivo não vac levar a esse povo tra-
balhador e resistente a palavra do 
progresso c da scieucia, com os no-
vos mcthodos c com os recursos 
milagrosos da mccauica ? . 

Disse o sr. dr. Caudido Rodrigues 
que Iguape è um brilhante que es-
pera ser lapidado : esta phrasc pode 
ser applicada a todo o nosso litoral, 
que produz não só arroz, mas tam-
bém milho, feijão, algodão, cac;io, 
fumo, cauna, etc., ctc. 

Faltam a essa região, faltam a 
Iguape, vias dc communicação rc-
gulares, e o ensino profissional agrí-
cola. 

Communicaçõcs fáceis c regularçs 
poderá dar-lhe o governo desde j;l, 
antes mesmo da construcção dc uma 
estrada dc ferro, porque l i está o 
mar, estrada kirga c franca aos na-
vios dc vela e a vapor. 

Quanto ao ensino profissional, cs-
tcuda-sc até lá a acção do decreto 
de 2 do corrente e veremos a fer-
tilissima zona do litoral erguer-se 
do seu abatimento, valorisar-sc c 
não ficar redusida á producção do 
arroz e a uma diminuta exportação 
dc bananas, que não dá os lucros 
que deveria uar por não dispor dc 
vapores com camaras frigoríficas e 
que por este motivo sc interrompe 
na época dos grandes calores. 
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Possuindo, pois, sólo c qualida-
des tão exccllcntcs para a cultura 
do iirroz, é preciso que o governo 
prmii iva, com a expansão da in-
liustii.i resilera, o renascimento da 
\,'.st.i zona do Norte do Estado, 
aliás lão própria para a polycultu-
i ! e para a industria pastoril: é pre-
ciso que vá-lá despertar as grandes 
energias que a natureza daquclla re-
KÍ;io guarda cm seu teio, energias 
i!e onde primianou a vitalidade do 
l.-.uulo e o progresso que impera 
110 Oeste e no Sul paulistas. 

Não lhe regatearemos, pois, ap-
plausos ao acto pelo qual, cm 2 do 
corrente, autorisou a creação dc 
campos de demonstração de cultu-
ras, nos municípios atravessados pela 
listrada de Ferro Central, de Jaca-
rehv para baixo. 

A medida é optima, a medida é 
exccllcntc, maximé fazendo as ins-
t tll.içòc-, modestas e econômica ,, mais 
com o intuito pratico de obter o 
resultado de transformar os proces-
sos de cultura, do que de fazer os-
tentação, com iiistallaçõcs luxuosas, 
sobrecarregadas dc empregos imiteis 
para agasalhar afilhados. 

lintretanto a acção fccundadora 
do governo, bcncmcritamcntc revo-
lucionaria c inimiga do carrancisnío 
c da rotina, não deve ficar limitada 
a essa região do listado: deve esten-
licr-sc ás margens das outras vias 
Icrre.is, cspecialmeme localisando-se 
nos logarcs onde a cultura do arroz 
sc acha desenvolvida. 

(.omquanto as communicaçõcs para 
Iguape sejam irregulares, esse mu-
nicípio exige a intervenção do go-
verno e que lhe sejam outorgadas 
as vantagens do decreto de 2 do 
corrente. 

O campo dc demonstração que 
ali se estabelecer, será o exemplo 
modelar para as regiões visinhas co-
mo Cananéa e Xiririca, onde já exis-
te a cultura do arroz, cuja qualidade 
i a primeira do mundo. 

lissa região marítima, que está ao 
completo desamparo, é preciosíssimo 
thesoiro, para o qual deve voltar-se 
• acção governamental. 

• • • 
Surprehecde oue o »r. dr. sccte* 

Dizemos cmphaticamcntc que so-
mos os yankees da America do Sul, 
porque conseguimos distanciar-nos 
uos Estados da communhão brasilei-
ra, no terreno do progresso, graças 
ao que fizemos com a cultura dc 
café, e ás nossas estradas de ferro, 
ás nossas industrias c aos nossos ins-
titutos dc instrucção publica. 

Quanto, porem, estamos longe do 
progresso da grande republica ameri-
cana, onde a mccauica substituc o 
braço humano, ccoiiomisaudo tem-
po c dinheiro, ^oude as ^ciências sc 
pfie.u ao serviço das industrias c da 
agricultura, onde a producção ascen-
de a somnias fabulosas c nunca vi -
t i s ! 

T e m o s como cila superiores e le-
mentos para progredir, mas, o nosso 
progresso é lento c sujeito a crises, 
como st que assobetba o café, por-
que nos domina a inércia, porque 
não abandonamos a rotina c repel-
limos as innovaçòes, argumentando 
com o passado, cuja prosperidade 
engrandecemos, sem nos lembrarmos 
ile que tudo evolue, tudo sc transfor-
ma, inclusive as leis econômicas e 
que actualmcntc é preciso produzir 
barato e muito. 

Na implantação de novos mctho-
dos de cultura e na variedade desta, 
reside o futuro c o cugrandecimcn 
to do Estado: se não fizermos uma 
salutar revolução nos nossos costu-
mes c nos processos da exploração 
J o sólo, seremos fatalmente esmaga-
dos pelas crises e vencidos na luta 
pela cxistcncia. 

I * . 
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Traças Troças 

A n a i v l i i a ( I n I n M l r n c f ú o 
P u b l i c u 

Ha certas repartições mantidas pelo 
governo que absolutamente não justifi-
cam a MUI exifctcucia, não correspondem 
As verbas que contornem do Tliesoiro. 
En-.re cilas destaca-se a Inspectoria ( *« . 
ral do lirismo Publico, actualmcntc 
confiada ao ar. João I.otircnço Kodri-
Eties, digno siiccessor do sr. Mario Bul-
cfto, o pernostico editor de livrdcos que 
ainda boje se acltain coipilliados no 
Almoxarifado, entregues á poeira c ia 
traças bcmfaHcja». 

Essa repartição• dependente da Se-
cretaria do Interior, conserva-se num 
fluke far niente, numa penumbra discre-
ta, em v« 7. dc tiscalisar o funccioiia-
mento da vida escolar, coliibmdo a s 

anomalias, as irregularidades que sc 
dão nos estabelecimentos de ensino, de», 
ta capital e do interior. 

O actual inspcctor geral faz ouvidos 
dc mercador ás queixas, aos reclamos 
que lhe são dirigidos do interior c só 
intervém para syndicar das occorrencias 
que entorpecem a marcha da instruc-
ção publica quando o escândalo assume 
graves p r o p o r i a , requerendo urgentes, 
inadiaveis, iramediatas providencia*. 

O sr. João Lourenço Kodrigues, fia-
do e confiado nos seus apregoados mé-
ritos de profesaor ; fiado e confiado na 
sorte que o arrebatou do obscurantismo 
para o posto que hoje desempenha, não 
se digna indagar da procedencia das 
reclamações, aão «ytidica, não pesquiza, 
não procura em Mínima inteirar-se do* 
atropelo», doa desatino» qae occorretn 
noa grupo* escolares do interior, pela 
mi direcçio que ae lhes impriate, pela 
errònaa orientação daqnelle* a qaem se 
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tanto responsáveis pelo acu bam íunc-
cionamento e disciplina. 

Para prova bosta annotar o seu pro-
ceder com relação ao grupo escolar dc 
Lorena, onde o director calca aos p i s 
o regimento, uienospresa aa leis c dita 
ordens absurdas, contrarias in iolum ao 
progranuna dc ensino, ú bòa ordeiu, i 
disciplina que devem ser escrupulosa-
mente observadas nas escolas publicou, 

O sr. João Peuua, director do grupo 
escolar de Lorcna, -tf um verdadeiro ty-
rannete. 

Arbitrário, violento, rebellou-se con-
tra o* professores Adolplio Rios, Ro-
drigo R O B Ô c Joaquim I.auro Filho, que 
se negaram a cumprir os seus caprichos 
e, desde então, tem-n-oa guerreado desle-
almente, a ponto de procurar abater -lhes 
o prestigio moral perante os almmio*, 
conforme acabam dc tornar publico o 
Lorcncme c a Gazeta dc Lorena, em de-
talhada e minuciosa exposição. 

O inspector geral do Ensino, em vc= 
dc pôr cobro i balburdia, á onarebia 
que reina no grupo escolar dessa cida. 
dc, limitou-se apenas a prestigiar o mau 
director, a prestar-lhe mão forte, po r 

meio dc um documento gracioso, des-
prezando o resultado da investigação 
que sobre o caso procedeu o criterioso 
inspcctor sr . René Barreto ! . . . 
" O sr. dr. Gustavo dc Godoy, secreta' 
rio do Interior, a meu ver não deve si 
lcnciar sobre os escandalos qHC *c re-
produzem no grupo escolar dc Lor'-' 
na, com approvação tácito do sr. J o ã 0 

I.oiuvnço Kodrigues, amigo pcuoul do 
sanhudo director João Peuua. 

exa. deve ordenar que ee proceda 
quanto antes o um inquérito para 
que sejam ouvidos os queixoso* c 
apuradas as responsabilidades do ferre-
nho mestre escola, que não dispõe da 
dose de critério necessário para bem di* 
ri-ii- um estabelecimento dc ensino. 

Mspero que ts. exa. não sc negará a 
far.cr ju-.tiço aos professores, viclimas 
do cumprimento do dever, punindo com 
o devido rigor o director auarchico de 
Lorena c o parcialissimo inspcctor geral 
do Ensino Publico, que, absolutamente, 
não tem confirmado, até hoje, os seus 
propalados méritos de funecionario encr-
gico, criterioso e justiceiro. 

* 
<1 soberano sr. d. Carlos não sabe 

mais o que inventar para exliaurir de 
vez o Thesoiro. 

Não contente em mostrar ao Estado 
como sc come arroz com dois pausi-
nlio», lembrou-se agora dc formar uni 
ullnun com vistas pliuto^raplitcaa, r r c 
miadaa cm conouisoc, si JUfOOO endi 
uma. 

Nesse sentido estão correndo eilitaes 
com aa instrucçôea precisas aos aiü.it,,8 
que desejarem tomar parte 11a excur-
são í Fazendo Modelo dc Piracicaba, 
onde o verde Miggcstivo sc estende en» 
l>ellas perspectivas, desatiaudo o sensi-
bilidade daa chapas á I)agu£rrc . . 

O photographo ollicial, contratado pelo 
secretario d'Agricultura, para os insl.iw 
hhitu» que illuatram as paginas do 
Criador Paulista, não será aproveitado 
ncaso excursão porque santo de casa 
não faz milagre c ainda ha dinluiro dc 
sobra para despesas sttperlluas. 

E ' uui htrúr este sr, d. Carlos ! . . . 

juiz. 

Querendo impedir, taf tempos, que o 
advogado dr. AruiinéaMtcire fizesse uma 
defeso no Jury, inandw guardar o edi-
fício por praças d * ' armo* embala-
das I... 1 4 

O dr. Rapliael Sampaia, advogado nesta 
capital, viu-se na necumtidade de aban-
donar o patrocínio de diversas causas 
paro não chegar i i ^ f l o cabo com o 

Não quero ser longo, c para não alte-
rar o característico de ouu aceção fico 
por aqui. Pequena» d t e t produzem me-
lhor resultado, desde que sejam dadas 
com inethodo...» 

Para os factos constantes da missiva 
supra chamo a attençSo do sr. dr. João 
Passos, procurador doH*tado, incumbido 
de chamar á ordem Ob juizes que andam 
fóra do juizo, como «Me dc Santa Isa-
bel . . . 

L a u r e n e e . 

REVISTTNHA 
Parece que o SíQ 

seu seio o terpene 
descncaminhar as O' 

o JtMfi 
imtiquu 
ovHnus 

. c i m emblema-

* 
O orgam dos factos verificados e das 

mofmas, que dão triste idéa do c.strabis-
1110 typíco dos que o redigem mordendo 
a própria cauda, inseriu ao lado dc tuna 
defesa do secretario poseur, (cui termos 
laudatorioa dc um italopim amestrado 
nas farandulagin-i do vicio), um ataque 
fero2, violento e justo ao inesmiasiuio 
figurão, que j á não sabe como fugir ao 
ridiculo com a «11a eterna pose» 

E ' o desabafo dc algumas victimas 
dos galfarroa do sr. W. dc Sonsa, que 
assim estercotypam, ao vivo, a actual 
policia dc carreira : 

«E ' o único meio de defesa, a unira 
garantia «pie nos re»ta nestes temi>os 
nefastos cm <iue a policia, de mãos da. 
das com damas fedorentas dc adultério 
c assassinatos, cega e surda aos clamo-
res da população que se vê entregue 
ao saque, uma aó proeza sabe fazer — 
aggredir honrados e inertes Irabaliiatlo-
res, calmnmando-os depois, dando fal-
sas informações ao repórteres da im-
prensa desta capital. » 

Quem semeia ventos colhe tempesta-
des c é por esse motivo que a policia, 
com todo o seu batalhão dc defenso-
res. . . anonymos, contimía c continuará 
per omnití seriihi, iccntorum mettiila em 
calças pardas. 

Io aninha cm 
UH, disposto a 

as do Senhor, 
m » c a i 

tenção dumnitiha con>4| desculpa esfar-
rapada dc que e * t ^ combatendo um 
adversario da crença^teatholic.i. Essa 
dissimulação, porím, «&o pó:le passar 
despercebida aos o i l i Ã d o s Iwuis e sin-
ceros crentes, porque ÇÀ artimanhas da 
velha serpente não B a g a m occultar 
jámais 11 itiortill âiaboHf E o caso d que 
tão vesgos de c r l t e r i o ^ e mostram o» 
actuacs cscrivinlwrtOQtfe-rpcní.Víeis do 
São Paulo, que, ií i t lnS .1 da sccçáo CTri 
que a musa cluacina £ diatribe esba-
gaxa os seios nus c obreeno», se publi-
cam, consoante sc v ê * m o numero de 
kouteni. os decretos d í Governo Dioce-
sano cotu a assignalMÉt do esmo. sr . 
Bispo, i>rcce<lida ile timn 
tica. 

Quero acreditar que o illustre prelado 
ainda não reparou nas»'- amontoado de 
baldõca que cm faria se upopletiiatu 
numa questão pessoaHisima com o es-
criptor destas linhas; mas a verdade «5 
que muita gente poderá também pousar 
que o digno chetc do bispado de S . 
Paulo deixa correr á revelia a direcção 
do seu orgnm ofiicial. 

Porque, • utnpr - notar, 11 to basta que 
os escrivinliadores de tal seeçâo decla-
rem não encampar o h'no 7'uit'o o que 
elles dejectam. 

Todo mtnido sabe ^cotue se fumUju 
essa fulha, a qual. |iar s ;,'iiul, sc tornou 
orgam da /.ir/n da Riu Imprensa. Seu 
prugramma foi traçado brilliauteinento 
110 bello discurso que o dr. Adolplio 
1*41110 pronunciou no ttcgimrio Congres-
so Catholico Dioccsano tlc S . Paulo. 
Dessa peça oratoria j á transcrevi nesta 
secção uma pequena amostra para [..-.-
tentear a inc. Iicrencia a que ei-tão le-
vando o orgam catli<'4co os sou» uctuaes 
redactores. Aincfa hpjc nic ;ierniitto a 
lilierdade de traalailá}' do mesmo dis-
curso mais um Ir jc i io para tnru.tr 
t aiicnte essa inculietencia já por num 
a|ionta;1a. «O Evangelho, como bem sa-
beis, disse então o «r. dr. Adolplio Pin-
to, não 6 só nu» c o r j » de doutrina, i 
ao mesmo tempo unia norma dc acção, 
um codigo dc bôa cgntlucta. um formu-
lário, o mais sábio, s-jfuro c perfeito, 
de conselhos c regras para as mais va-
riadas circunstancias r condiçõi» cm 
ipie nos achamos, paru todos os uctos e 
lances dc nossa vida, na fortlln 1 como 
na adversidade, nas relaçiics sociaes 
como no lar doméstico, nos negocies 
públicos como nas rel&çftes particulares, 
no foro externo como no f i ro intimo, a 
tua influencia, ein stiinma, nos repa-sa 
ati* ao fundo ila vida. Ora, da confor-
midade que deve haver eutre o doutrina 
catholica e as nossas id^as, o i nossos 
actos, sendo ella por assim ili-cr a fór-
mula liara a resolução dos problemas 
da ordem moral, do encimo modo qu 
a formula algcfrrica 
mas mathematicos, résuiía logicamente 

ve ebídecer o jor 
da no*s;i opi' 

* 
Kecebi hontem a seguinte car ta : 
«Caro }.unrcn't -Você está ainda mui-

to longe da verdade quanto ás proesas 
do jttiz de direito de Santa JsalK'1, dr. 
Bento Rilieiro da I.uz. 

Esse magistrado acha-se actualinentc 
em Ivireti.i, a passeio, tendo abandonado 
a comarca sem licença e, o que é mais 
grave, sem passar a vara ao seu substi-
tuto legal, ignorando os próprio» escri-
vães quando 6 que se animará a vol-
tar ! 

Ha poucos dias os advogado» desta 
capital, dr». Horacio Gonçalves Pereira 
e Rangel de Freitas, foram a Roma e 
não viram o P^pa, isto é, foram inutil-
mente a Santa Isabel, tendo encontrado 
acephala a comarca !.— 

O* escrivães recusara m- »e a dar cer-
tidão da viupora do juiz, temendo incor-
rer naa ira* da homem da lei. 

X ' costume velho do dr. Beatáabo *a-
hir sem licença... e ai ! daqnelle que re-

mira «a seus habitnies faa-
t .N 

a orientação a que d 
uai lançado como orj 
ilião collectlva, portasvoz ilo no >so con 
ccnso na exposição, na critica e no jul- j 
gamento des factos c das coisas.i» 

Parece que para um jornal catholico [ 
melhor não podia ser o pr.gr.mima gi-
sado pelo sr. dr. Adolplio Pinto. 

Ma.; o ,S. 1'aulo, 11a pita e actual, 
achou que tal romediinento, pelo i,n.ii 
sc pautaram antes r s s.-tis primitivos 
rcdactores, era um pesado encargo paro I 
a leviandade dos acttmes, e dalti acon-1 
teceu que elle atirou ás nrtigas todos os 1 

escrúpulo» e ealiiu na verrina. 
E ' edificante o que actiialnientc ar i 

passa no jornal catlHHic.)! 
A linguagem do sea director parece 

csvtirmor mn odlo concentrado, al^nt 1 
de (pie a invectiva «oez lhe escapa,da f 
peuua como um dardo envenenado. j 

Onde foi alojar-sc a rua retle:.ão? j 
Conheço muitos jornalistas catho :icon, 

mas, francamente, cotuo o çonego Ha- ; 
roldo do Amaral não ha nenhum. 

Ainda agora t m b » 4 mão mn artigo 
do padre Sentia l1'reitus a propoaito (io , 
tom que deve ter uma ]>oleiiiira |>or j 
t»artc de uni controvrrsista christão. 
E i » o que eiisiua o douto e vigoroso j 
discutidoru «A reflexão, filha de um co-1 
nliecimento mais exueto dos homens e 
dos seus elemento* psychologicos, dos 
princípios eliristão» e <tas suas ajiplica-
çõe» sociaes, tem corrigido em mim o 
pendor que eu proprio sentia para amal-
gatnar c confundir, na utinli.» lingua-
gem de obscuro jioleniista, o erro com 
u que erra. 

Hoje possuo a inaljalavel convicção de 
que o anathema da verdade deve fulmi-
nar o erro jioupando o Itoinem, e que, 
ae a tolcrancia bem entendida e a beai-
gnidade podem attrahir e por Vezes 
attrahem dissidentes, nunca o de*abri-
mento, nunca a invectiva, e muito me-
nos a invectiva lapuz, o poderão conse-
guir». 

Outro jornalista caUiolico do meu co-
nhecimento —«• este foi grande a valer— 
è Euiz Veuillot. Conservo, entre os li-
vros que mais preso c leio, a sua Mi*cel-
lanta (Mélangn), a qaal consta de arti-
gos publicados no f.Wsrrr. Encontra-se 
ahi a sua celebre discussão com Ville-
meSsant. Não ha duvida que ha dema-
sia- de paixão doutrinaria nos seu» es-
criptos ; ma» que athieta de pulso firme < 
que vulto leonino (Uante do adversario ! 
qne arremettida* esmagadoras ! que des-
tresa de esgrimistal qne estrategia dc 
combatente ! 

Uai dos mais notáveis redactores do 
Figara, o bem conhecido tfnotmi (cita o 
padre 8enaa Freitas « a esplendida bio-
graphia que fez de VouilIM), chegou a 
confessar qae ha actaalaMate muitos es-
cri piores qae laataaaa a to ter 

aquello dentadura, servia para fazer re-
conhecer uma classe de eleitos. 

Realmente, Veuillot foi grande, ver-
dadeiramente grande como escriptor ca-
tholico, c , neste reconhecimento dc «eu 
valor, ponho cm destaque a minha sin-
ceridade, porque a sua crença dista mui-
to da que professo. Mas é que cllc ti-
nha talento de sobra c isto bastava para 
o elevar ac^de cima de seus confrades dc 
.imprensa e para ser* respeitado, ainda 
inesino nos sua» demasias. 

Ora, quem está affciçoado o ler escri-
ptores catholicos da estatura de Veuillot 
liodcrá aturar os anões aparrados do 
s* 1'íiuIo, os quacs, alíin de tudo, escre-
vem mal u linguo materna c não guar-
uam o proprio decoro no desabrimciito 
de suas verrina» ? 

Ante-houtein foi a vez do conego Ha-
roldo do Amaral, que se desarticulou, 
como 11111 philosopho patarata, eu» mui 
tifarias phrases dc dcscompostura moli-
ncira, enlalvadas dc unção theologlca. 
Hontem appareceu ainda o sr. Simões 
Pinto remastigando safados e sovados 
adjcctivos de secção livre, cuja vibra-
ção lembra aquelle sou» do sino racha-
do do soneto baudeb-riano jior noites dc 
inverno c chuva. Tanto mu como outro, 
pertencentes á confraria dos francisca-
nos literari04 que fazem voto de po-
breza de ayutaxc, não apresentam uma 
phrasc bem feita, bem escovada, bem 
penteada, b?m polido, i>or onde se peas i 
vislumbrar alguma pliosphorccencia de 
talento literário, tinia penaria de pe-
(lintes, valho o verdade. 

No emtaiito, um e outro julgam-se 
cscriptores dc virar c romper, cada 
qual um rompe e ma/n dc pôr calefrio 
na .espinha dorsal dc seus leitores. 

O conego Haroldo, thcomaniaco inve-
terado, presume-se um philosopho capaz 
dc pór num cliincllo Lit tr í , Conitc e 
tulti ijiianti; o menino do córo Simões 
Pinto, metroinaniaco iinpcnitente, mos-
tra s.' imprcssiofliíiji.dc. tal arte cotn o 
Acariciou» Ç.iíilista dc I.etra.-,, i l " " re-
ceio ^steja^clle com o cftco a1 ala !o. 

Não pensem os leitores que eu os to-
mo a serio. Não os tomo, merco dc 
lleus, e creio que não os tomarei. De-
vem ter visto que tenho levado a rir 
ueslo sccção quando cllcs apparcccm no 
Silo cada qual com a alta idéa 
fixo. 

Mas o que eu não posso calar <' a 
iiicohercueio do folho catholica quecede 
as suas coluiuriis para as bormgen» <' 
escrevcdtiras desses c outros pluniitivos 
ile clitiiui!»:, periodii]Uci:*tjs de baixos.»'te-
co, poetastros (Vaguari 11a, pauipMetci-
ros dc ]>e pcipteno. cuja nullb sima nul-
lldade, no diz *r do padre Scuit 1 Freitas, 
infunde em todo» a mais profundatris-
tesa, pjrijUC lembra a q.ianto pôde che-
gar a vacuidadn lntellcetu.il do bipede 
humano. 

Não coucordOj porém, com o padre 
num ponto : é quanto á trlstcsa, Tal 
gente em tntin não infunde trestesa al-
guma; ao contrario, desperta-me o riso 
desabalado c franco, o riso sem pcias, o 
riso liouierico 

Por isso, já devem 01 leitores ter no-
tado, para lhes responder cheguei ao 
ponto (ie adoptar o assobio. II assobio, 
diz 11111 ironista conhecedor do ridículo 
das coisas humanas, ti a corrente de 
ar puro que despedaça as nuvens com 
que a parvoiçad 1 obscurore, não raro, 
a intelligcncia huinaua, I V r c i t i o odre 
bem soprado c i l ic io: resi:.tc. t i tuar-
tello netii mesmo produz nc'.'e um s<im 
qualquer. Mas furae o odre com um al-
finete, e ainda quando fosse tão gran-
de como 11111a montanha, achatar-sc-á e 
íitvirá reduzido a um trapo, cm 11111 
abrir e fechar dVilhos. 

J o ã o C r e s p o , 

Anarchía e m j a l b o p o l i s 
A chifatniM da Segurança 1'uMic.t, 

ven.ida pela iniss.t victorios.t aryu-
mcutaçJo c pel t povtisidade dos fa-
ctos occorridos cm Suüesopolis, resol-
veu silenciar, de novo, a respeito do 
estado verdadeiramente anomato cm 
que se mantém a prospera localidade 
do norte. 

Nós,porém,é que nlo nos nodemo ; 
calar, nem nos calaremos «iv..|iianto 
11J0 fòr adoptada, pelo governo, 011, 
em ultima iiistancia, pc!o proprio 
povo local, uma providencia ijue res-
tabeleça a ordem, profundainciitc al-
terada. 

Ainda hontem vimos uma carta 
particular, dirigida de l.i a um cava-
lheiro daqui, por uni respeitável c-
considerado ancião. Nclla se esperam 
maiores violências. As patrulhas, de 
carabinas embaladas, percorrem, de 
dia, as ruas da villa, até :i porta da 
egreja, até ao portão da chacara do 
vigário, a quem vedam a sabida .i 
rua, a quem ameaçam de aggredir em 
seu proprio domicilio. «Não conta-
mos mais com a vida - escreve o 
missivista- ; não ha garantias mais I 
listamos cm plena Rússia autocrati-
ca ! I loje, os meus colonos e agt>re-
«ados, foram ameaçados dc cadeia e 
de refle se não abandonarem de prom-
pto o serviço de minha chacara; c, 
como cllcs, dobrados ;l ameaça, já 
sc despediram, tenho que ficar sosi-
nho, dc amanhã cm dcante, sem 
viv'alma dentro dc casa. 

Que fazer? l'ugir, fugir precipita-
damente, abandonando tudo, haveres, 
ligações, interesses, nus salvando a 
v i d a . . . » 

H conio não ser assim, sc conti-
acia policia 
o ? Que e 4 _ 

rar desse homem dc sentimentos tito 
depravados que a todos cscandalisa 
pelas suas immoralidades ? Ninguém, 
cm Sallcsopolis, sc esqueceu ainda 
de uma inaudita violência por cl lc 
praticada contra uma pobre moça 
solteira. Maria I.inda chama-se ella c 
residia, quando sc deu o facto que 
vantos narrando, cm companhia dc 
seu pae, José Linda, pequeno lavra-
dor. 

Antonio Bucno mandou prcndcl-a 
e, cxactamcntc como nos velhos 
paizes barbaros, deu-a dc presente 
como concubina ao sub-dclcgado Joio 
Girabctti . 

Existe em Sallcsopolis uma senho-
ra de consideração por suas virtudes: 
d. Benedita Pimenta. O delegado 
Bueno, certa occasiJo, eucoutrando-a 

110 mercado, fez-lhe indccorosas pro-
postas, que foram rcpcllidas digna-
mente. l-oi o bastante para que esse 
torpe indivíduo a esbofeteasse dcante 
do publico, cm pleno dia, e depois 
a fizesse recolher ao xadrez. 

Por causa desse escandaloso facto, 
o ijiarido dc d. Benedita Pimenta 
dcsciuitou-sc delta para sempre. 

M a s . . . já vac longa esta narrativa. 
Amanhã proseguiremos. 

notasTnoticias 
Realisou-sc hontem, ao meio-dia, 

110 salão do Centro Aeadcmico Onze 
dc Agosto, a grande reunião de alu-
mnos das nossas escolas superiores, 
promovida por um grupo dc aca-
dêmicos de Direito, afim de delibe-
rarem não só sobre o melhor mo-
do dc ser prestado apoio moral aos 
cjtudantcs dc Coimbra, ora cm gré-
ve, como também para um so-
lemte c publico testemunho dc 
sympathia ao grande poeta Guerra 
Junquciro, que acaba dc ser conde 
mnad 1 num processo que lhe movia 
a Justiça de Portugal. 

Achando-sc repleto o salão do 
Centro, tomou a palavra o talen-
toso acadêmico Ricardo Gonçal-
ves. Com a costumada eloqucn-
cia, o sympathico orador pronun-
ciou um enthusiastico discurso, ex-
plicando os motivos da reir^Jo, 
é íeT.vklCi! -por (>Fopor que sc tcle-
graphasse aos estudantes dc Coim-
bra c a Guerra Junquciro, por inter-
médio da redacção ii O Ifundo, jor-
nal dc Lisboa, que se acha franca-
mente ao lado uos estudantes e do 
pojta, protestnndo-lhcs todo o apoio 
na actual emcrgcncia-, 

A proposta do orador foi deliran-
temente applaudida. 

Usaram ainda da palavra o aca-
dêmico Silveira Martins Leão, sa-

j lientando, cm ligeiro improviso, o 
nobre c aninntdor movimento que 
reuniu os estudantes paulistas, en-
viando 11111 grito de solidariedade 
aos ?>cus irmãos de além-mar, e os 
srs. Arnaldo Porchat e Leopoldo 
Diuiz Júnior, sendo todos calorosa-
mente applaudidos. 

* 
O sr. dr. Jorge I ibiriç.i, presiden-

te do listado, assigiiou homem os 
seguintes decretos, qne lhe foram 
apresentados pcl 1 secretario d t Jus-
tiça c Segurança Publica: 

Nomeando para o logar de escri-
vão de paz e otlici.il do registo civil 
do districto do Hraz, o sr. dr. João 
da Silva Tel lcs Rudgc ; 

aposentando o sr. Manoel Dias dc 
Toledo, do cargo de director da Pe-
nitenciaria, por ter o mesmo mais 
dc 3 0 annos dc serviço; 

nomeando para occupar este logar 
o sr. dr. Alfredo de Cam.ios Sa!-
l c s ; 

nomeando e exonerando algumas 
autoridades do interior do Lstado. 

M A C I I I N A S A P K K r r . I f ' O A U A S , d e 
Lcncticiar caf í — PEKNANÚi» A R K N S 
A- riI.HO—Kii."» Direita,2'J-A—S.Paulo. 

O festejado literato sr. conde Af 
fonso Celso rcalisará, no próximo 
dia 15, no theatro Sant'Anu.i, uma 
conferencia sobre ;> lei aurei, rever 

! tendo o produeto da mesma em be 
! neíicio das instituições que comba-
i tem a tuberculose, c sè empenham 
| pela creação do; s.uiatorios popula-
; res. l i ' de esperar ejuc o nosso pu-
: i>Iico altlú.t ao Sant'Anna para ou-
' vir a palavra ardente do illustre con-
jfercncista, concorrendo, ao mesmo 

tempo, em auxilio de unia idéa pro-

núa á frente da delegacia policial o 
cidadão Antonio Bucno? Que espe 

veitosa e luinianiíaria. 

: ^ 
Regressou hontem da Argentina 

. o sr. dr. Affonso Celso Garcia da 
ll.u/, vereador da nossa Cantara Mu 
i nicipal c brilhante publicista. Celso 
j Garcia recncetara cm breve a sua 
| festejada collaboraçào n.is column.is 
| desta folha. 
i '5-

Hontem, sétimo annivcrsario do 
trafego dos bondes d.i J.ight and 
Foirer, nesta capital, o numeroso 
pessoal da empresa norte-america-
na comnicmorou festivamente essa 
data. 

i O s bondes trafegaram durante 
todo o dia embandeirados. 

A ' noite, picccdidos de uma ban-
: da dc musica, os empregados da 
Light fizeram estrondosa manifes-
tação de apreço aos seus superiores, 
saudando-os cm suas residencias e 
110 cscriptorio Central, á rua Di-
reita. 

íitn seguida, os manifestantes per-
correram as ruas centracs, sauduido 
as red • ò : s dos jornaes diários. 

Reproduzimos cm outro local des-
ta folha o intrrrieir que um reda-
ctor d ' . l Tribuna, de Santos, teve 
naquella cidadc com o exmn. sr. 

Í;cncral Pinheiro Machado, senador 
cdcral. 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE de pia-
•S».—CSU üeethoven, S. Bento, W. 

O dr. Raphacl Monteiro rcalisou, 
hontem, ás 8 horas d i noite, no sa-
l io da Sociedade Paulista de Agri-
cultura, uflw conferencia sobre as re-

ações economicas a sc estabcicccrc:n 
entre o Japão e o Brasil. 

A concorrência foi nuweross, 
O sr. ministro japoucz, no Rio do 

Janeiro, não podendo comparecer ao 
acto, enviou o seguinte telegraovna 
ao dr. Raphacl Monteiro: 

« Não podendo assistir pessoal-
mente á conferencia, acompanho-vos 
com grande sympathia e interesso 
nos vossos patrioticos esforços par.i 
que sc estabeleçam relações econô-
micas entre os nossos paires.» 

* 

«A Siiude da Mulher o ucto floivt 
brancas 6 um prodígio. 

•i-
O dr. procurador fisnal du ThMuir« 

Federal, neote Kstado, dou parecei 
l i '• autiM dc multa instaurtuloii coiv. 
tra !.. de Ort.gorio, «In S. Carlns, Km* 
pritsn Passhoal Segrofo « Lúcido il« 
Fiori, desta capitai. 

Na saiu dari audiencins do Tribu-
nal de Justiça prestará <-x inv\ tr. 'li i 
10 do 

corrente, o pr. .Fo^o liapti^tr» 
de I.imn, quo pretende advogar nu 
couiarcn de Amparo. 8nrão nxaunina-
dores o.-i dra. Kouta Carvalho o ii le-
fonso da Silva. 

* 
O nr. dr. Kilva Pinto, tho.-toirciro 

das loterias ile Sã i Paulo, recol!..m 
hontem ao Thu.-toiro do Iínt id'j a 
((Uantiu de 2-7:10;O f,correspondentes 
ao imposto da lot- f a d»; l i contus, » 
extruhir-se amanhã. 

* 
Foi transmittido á Se l iv i l í l ? ' " ' 

1-nzeiida, por copia, o decreto 11. 
1474, de 6 do corre • abrimi t 
um credito de 20:00 j,soor> para 
acudir ao pagamento da> diari.ts e 
despesas de viagens ao» jui/es lie 
direito por serviços prestados nas 
juntas apuradoras das eleições. * 

Foi transmittido ao sr. secretario 
da Justiça o termo dc inspecçi» de 
saiuie, procedida no sr. José Rodri-
gues Pereira, oílicial do registo J o 
hypothecas dc S.irapuhy. 

* 
Ml'slt 'AS e 'MANOS—POIOHH»! ,tto k. 

Casa lieetlt iven. S. ilenut, ÍÍO. 

< >.s sr.j. 1 la.-enelever .V O u n j . , ne^t> 
ciantes cstabelecidns nu Ri'», 'Ative-
ram lieeni;a para despachar |t.ira San-
tos utnn caixa encapada, c.utendn 
eiirtucfins cjirrefr.idiis, consignados J 
Ferreira du .Sousa A (Jotiip. 

•V 
Foi oxonoralo, a pedido, o c.irco< 

rcirn da c.nleia (li Kiio Manoel, sr. 
Francisco de Assis Sobrinho, uoudo 
uoiueadn para gubstituil-e o ar. Joá-
(juiiu Floriano dc 'fobjdo Júnior. 

Foram roncedi-l is :i0 dias d« licença 
110 delegado du Mogy das ''ruzea, dr. 
Joaquim liarene. 

.t, 

Rcapondendu u uma conüiilüt <!o 
agente do correio do Serra Aztif, awbn> 
recebimento du moedas do iiick<-l o 
dc cobre, o sr. administrador do3 Cor-
reios neste Kat .do declarou qno :ut 
moedas inetallicas ijue tiverem cunln» 
imperial, podem ser rernttttidas ii 
administração, o que tiverem n pa-
drão reptiíilieauo 'levem ser j. j^t .n 
em circulação, n w pagamentos q u j 
a agencia tiver «i'• effectuar. 

4, 

Por de.'reto tlc hontem foi de ' i-
railit sem cíl ' ilo ti nomeação d 1 -r. 
J.uiz UoJrigues 1'itrima para o car-
go dc encarrogadi do inu-ttriai-' 1 
comniereial da see.-úo dc e-.tu l-n 
ccotiomicos, da liirect ria do (tvlns-
t,ria e Coramercio. 

O sr. dr. «'-trios botollio, secretario 
d'Agricultura, sitLimettou hoatem a. 
atsignutura do ,-r. presidente do IN-
fado o decreto qtie desapropria 1 »I 
metros de l:r:cito, *iu Cam|>in»-, 
perteiicenteM nos herdeiras de Oli-
veira Valente. 

Ks.-es terrenos s.;,] destinados ao 
prolouitamciito da ciitrada dc l'en > 
Funileuse nt" a prayí» Corrêa d* 
Mello, na i'it ih» t i,bule. 

* 
ti A Saúde da Mulher» cura coiica» 

uteriuas, 
•v 

t> corresp„:iileute nesta capital 'l'.-t 
7'ii/,it,cj, de Santns, assim se refer. tia 
sua ultima cltru : : :a ;i policiü do sr. W. 
de Som-i : 

iil'.e-1-.'ii mais um anairersariu ilu prv 
matur.. e de;>l'jr..(l-i falleciaieoto d A . • 
t.,nio de tiod .y.— • lino cultor das letr.u 
e sandos > chefe de policia. 

Digo nsaud"- > r dijí*» bom. tV real-
mente com saudade ipie este b-.ut , u 
paulista ee Uiulit.t i'., critério, (ia impar-
cialidade e da energia com que esse mo-

F ^ R P ^ S 
(190) 

O -r .17 r_iTt.ll Botelho «»frí. - i 
s>, -r .Ir. W. «1» ÜO'W«, |mí*I,i..!« 
| ri)ii-l"ii-*iii- coatrs o.-, sitirn.»* 
• |ti.- r.|Sd riMíbsiwlo «- ti ri,-» « 
dos mh-ltrM <U ItpilMt. 

P e l e d. Carlos amil io 
Ao dr. i'aaiiu/t'io . 
«Jiie poulta pi-'>tni»to empecilho 
Ao (ffrui>-> da r,.it m, 

Oue aos mictorlo» da cidade 
Ãnda lâmpadas a r.mbor, 
B rom tal facilidade 
ytie <• mesmo de se pa«m.ifc 

—Doutor minha for ja f boa 
l»ii o chefe.—Nio to»ça 
A questão, collef», mtt»; 
A w a força * . . . de forç» I 

f o l c n t i n o a 
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çuck de MB w m • capiolioM cargo. 
Alada ninguém aa «aqueceu de que 

durante a ana fecunda cltefiitura foi e»ta 
cidade um verdadeiro selo de Ahratiao. 
Os ratoneiros eram punido» com tal se-
veridade e justiça que, por muito tempo, 
se afigurou á nossa população tratiquilli-
sada estar definitivamente i-*tlncta cm 8 . 
Pauto u gatunarem. 

j.J, agora, que vemos ? O mais fla-
grante contraste : roubos, assaltos á mão 
armada, aasaasinatos na capital e 110 in-
terior ; a inépcia ou desiclia dos mante-
nedores da ordem publica, quando a sua 
intervenção poderia ser prompta c fácil; 
a inquietação do» habitantes do centro 
<• o terror dos moradores do» arrabaldes 
perante a audacia doa gatunos ; a Inefli-
eaeia do «osso policiamento para punir 
011 evitar as façanha» e arretnettidas do» 
amigos do alheio, etc. , etc. 

Ria aqui porque apora, mal» do «pie 
itmira, deve ser saudosa a memória de 
Antônio de Uodoy.» 

Vapores LANZ—aio vemlidos por FER-
NANDO Alí.KNS 4 F I t . H 0 , ú rua Direi-

2U-A—s Paulo. 
* 

Acham-se 11a Secretaria do Inte-
rior. :i disposição dos interessados, 
ns carta* ..c luuuralisaçilo dos^ srs. 
I ranciscó Pinto Moreira c José Ci-
rio l .riel . 

+ 
O sr. secretario d o Interior rccc-

r c u 'os 1 ecessarios informes sobre a 
c.uegoria J.i escola do 
S:mta (.rn/-, c m Iispirito 
JMulial 

bairro de 
S.tnto do 

J-oram solicitadas providencias da 
Sccrcitiria da Fazenda 110 sentido de 
ser passada .1 escriptuta de doação 
do um terreno que a Camara Mu-
nicipal de Pa lmeiras destinou á 
construcçào dc uni prédio para ser-
vir de t^rupo escolar naquclla cidade. 

* 

V o l t o a v i a j e i - . p o r ro í i tn dcs<u 

f o l h a , o s r . K . L f i t u g a , q n e , l ia 

Loteria 
a o v a u u N i n a t m d i 

A M A M A O H E D I T A P A 1 0 G A R A N T I D A 

DIA 16 no CORRENTE 
Extraccão da GRANDE E EXTRAORDIHARIA LOTERIA 

l-KHMIO MAIOR 

100:000*000 Bi lhete u u i r o 7 » » 0 0 
ACÍENTKS G10UAEE 1 o . F o n t o u r a JI* O . 

1095 10—3 

cio 

prefeito permanecem do pó, O os BCUS 
eignateríoa esperam quo exa. faca 
cessar definitivamente o esbulho 
que estfio sondo viotimas.» 

• 
O sr. dr. J0J0 Baptista dc Sousa, 

delegado da 1. ' circumscripçüo, o b 
teve seis niezes de l icença, que go-
sard na l iuropa, para o n d e seguirá 
c o m sua « m a . famil ia na próxima 
•iageni do vapor AraqiHii/it d 1 Rv/ul 

Muil Sham Parkrt Comptmy. 
Para substituil-o iutcriuamente se-

rá nomeado o sr. dr. A u g e l o G a 
briel da \ 'c iga. 

A Republica A r g e n t i n a vae con-
correr :l l ixposiçJo de carnes conser-
vadas dc H a m b u r g o . 

* 
N o paquete Mcqcllan parte n o 

dia 15 para a l iuropa o engenheiro 
Andrade P into , que ali vae para as-
sistir á fabricação do material des-
tinado á listrada de P e r r o Centra l 
do Brasil. 

* 
N o jantar offerecido e m sua fa-

zenda da Loanda ao sr. visconde dc 
Moraes o dr. N i l o Pcçauha, levan-
tando o u l t i m o brinde ao dr. Alfrc-

( l o u r o s «lias. J t o j ã n t f f f f x i i t f i r ^ h T h r 1 i ? J l a c k c r , presidente d o l istado d o 
— -"" • i ? , 1.. iST.i >i> nccim mp-l-U'A." :i srs?o. E s p e r a m o s qnt* o s nmS-
!?os d o Commrrcio o H f o l l m m c o m 
ti m e s m a c o i i í i m i ç u c o m <|<n' o 
h o n r a r a m n l ó a i i n i . 

* 
D e pissagem para o R i o dc Ja-

neiro, está na capital o sr. dr. C u s -
todio 1. »eiho, director da Carte ira 
Cambial do Banco do Brasil . 

* 

A exposição de pintura da sra. 
d. Bcr iha W o r m s reabre-se ho je , 110 

t'.ío nobre do « C l u b Internacional», 
,i rua I J dc N o v e m b r o . 

'V 
O s juizes de direito i k - t a capital 

t i n i d ri^ido aos demais juizes de 
direito do listado uma circular pc-
liin.lo solidariedade e au\ilio para 
a h ni icnagem que será prestada ao 
dr. J o s é Xavier dc T o l e d o , presiden-
te do Tr ibunal dc Justiça, com a 
c. i l locaçlo do seu retrato 110 salão 
nobre daqtiella alta corporaçJo ju-
diciaria. 

O sr. dr. U r b a n o Marcondes, juiz 
da 5 . ' vara da capital , foi i n c u m b i -
do p . ! a commissito de receber o 
auxil io dos juizes do interior. 

A circular referida é assignada 
pelos jui/es drs. C lement ino de Sou-
sa e Castro, I - P o r t o Moret/. S o h n 
de Castro, Nicolau Vergueiro da 
S i lva Cordo, Miguel de Godoy So-

: Meirellcs Reis , 
de Moura e Pri-

Rodrigues Sc t te . 
L í b a n o M.ircondcs 
ni i t ivo de Castro 

CASA BEETHOVl-N—S. r.rntn, 20 
o maior aortimento <lo pianos o mu 

Durante o mez dc Abril lindo a 
Bahia exportou 5 . 1 6 5 . 6 6 5 charutos 
bahiaitoi c 7 6 8 . 6 0 0 cigarros. 

O jornal portenho Lu Xaciou 
cmninenta favoravelmente, c m sua 
ul t ima ediçilo, o projccto cm discus-
são 110 Par lamento Italiano que con-
siste em permitt ir a naturalisaçito dos 
seus subdilos na Argentina, sem que 
por isso percam u> caracteres de cida-| Março 
duos italianos. 

- * 
Informa um tc l cgramma de R e m a 

que o explorador americano Reald 
Amundsen fez, hontem, na sala do 
Collc.iíio R o m a n o , uma conferência 
sobre a sua u l t ima expedição ao 
1 e l o . 

O cnnfcrcncista foi cntl iusiast ica-
mente ap|)laudido por todos os assis-
tentes, entre os quaes se achavam o 

Rio d o ^ / h t K i i a y . assim c o n d u z d 
sua saudação : 

1 Acompanhare i incondicionalmen-
te o g o v e r n o d o dr. A l f r e d o Backcr , 
seja qual for o destino que a elle 
estiver reservado.» 

* 
FKUNANDO ARENS & FILHO, ven-

dem mnchiuuH iiRrienlas <le heiiollciar ar-
roz, muito iiperfeiçoailu.—Kua Direita, 
2í»-A-!s. rnulo. 

* 
A o sr. ministro da V i a ç J o ent c 

gou o sr. dr. Castro Barbosa, os rc-
Luorios da i i b p e c ç í o que fez nas 
estradas dc ferro de S . Francisco ao 
Iguassú, de S . Paulo ao R i o Gran-
de c 11.1 de rodagem de S . Francis-
co. 

O dr. Barbosa lembra nesse tra-
balho melhoramentos a introduzir 
naquellas estradas e a conveniência 
de s ; r adoptada a machina Jffallct. 

* 

Pe lo inquérito aberto 11a listrada 
de Perro Central do Brasil , ficou 
apurado não ter fundamento a de-
nuncia dc que os agentes das esta-
ções cafcciras daquella ferro-via tra-
balhavam por conta de alguns c o m -
mhsar ios de café do R i o , c m pre-
j r z 1 dc outros negociantes deste gê-
nero. 

O sr. ministro da Viaçito j.i se 
acha informado das conclusões des-
se inquérito. 

* 
O juiz de direito do Espir i to San-

to do Pinhal vae informar a petição 
de graça, devidamente documentada, 
em que o sentenciado Rober to Ma-
theus solicita perdão do resto da pena 
a que foi condem nado. 

Vae ser posto c m concurso o 
oflicio de escrivão de paz dc L imeira . 

* 

O sr. Antônio P imenta de Almei-
da J ú n i o r vae receber a importancia 
a que tem direito, por haver exer-
cido, na qualidade de 1.° súpplente, 
o cargo dc delegado de Porto l-eliz, 
durante o periodo decorrido dc 16 dc 

a l .° de Abril l indo. 
* 

A Secretaria da Pol ic ia forneceu 
titulos de guardas nocturnos aos srs. 
José da Conceição, para servir na 
avenida Rangel Pestana e Francisco 
Antonio I .opes, para a rua do Ga-
zometro c travessa do Braz. 

A 

F o r a m concedidos 50 dias de li-
cença ao soldado do 5." batalhão, sr. 

Vic tor Manoel , o ministro das | í -ui* Bernardo da M o i t a . 
ivulaçues 
Mirabello, 

•xteriores e o a lmirante 
ministro da Marinha. 

* 

l!«jro HoracicO" CUT. ozasrue. 

K«ereve-nos um morador do Braz : 
«.Não tem razão a!o;uma a pensoa 

!>• i/i inform/ida ijuo hontem contestou, 
j itlns colutnnas dn vosso conceituado 
•ornnl, os fundamentos da ropresen* 
tnrao qun vnrioR moradores deste 
• listricto dirÍRiram ao pr. prefeito mu-
iiici| al, relativamente a um terreno 
< ncr.ivado entre duas fabrica* do sr. 
Antônio Alvares Penteado. 

A pr«va mais evidente de que o 
terreno em qnestSo ora destinado ao 
livre transito publico, de accórdo com 
o q n e se aliena na allndida represen-
tarão, é que loratn collocados A sua 
iriarRim, porordem da Camara, meios 
tios para a construrção de passeio* 
lateraei . 

K ' muito etirioso <|uc a eoncessSo 
dada pela municipalidade fosse de 
irrminada pelo facto da SSo Paulo 
líailiray ter vedado o transito por 
e-sn terreno. O qne ninguém eabo 6 
o direito que t inha essa Empresa de 
interceptar o transito por nm terreno 
que não era sen; e, por isso, não po> 
demos esperar, como quer o infor. 
manta do Commrrcio, que a Estrada 
Jngleza se resolva a permittir pas-
sagem ao publico por um terreno qne 
lhe não pertence. 

Oa argumentos da representação ao 

* 
O sr. dr. secretario d'Agricultura, 

em nome do sr. presidenlo do Esta-
do, officiou ao sr. W e l m a n llradlord, 
chefe da commissão do demonstra-
ção da cultura de arroz, j>or meio do 
irrigação, clogiando-o pela competên-
cia, dedicação o tenacidade com que 
se tem conduzido no cargo dc que 
pe acha investido. 

* 
F o r a m eniitt .das hontem, pela Se-

cretaria da Fazenda, 2 apólices do 
valor do HKX):?000, cada uma. 

* 
Segue hoje para Santos o sr. coro-

nel l .uiz Gonzaga dc Azevedo, func-
cionario do Thesoiro do Estudo. 

+ 

A Secretaria <t'Agricultura solicitou 
do Theaoiro o adeantamento dc 25:000$, 
ao pagador daqtiella Secretaria, para 
occorrcr ÁS despeSÍIS a sen cargo. 

+ 

O »r. secretario «TAgrirultur» enviou 
o seguinte oflicio ao director da Hospe-
daria de Imigrantes e ao da Agencia dc 
Colonisação c Trabalho : 

«Tendo sido creada a p a s t a r i a a que 
se refere o decreto n. 1.459, de 10 de 
Abril ultimo, declaro-vos que, de ora 
cm dcaote, não haverá adeantamento 
a funccioitarios dessa Hospedaria, a qual, 
providenciando afim de virem aa pres-
tações de contas doa responsáveis por 
quantias ji. recebidas, passará a obser-
var o seguinte : 

a) a 30 de cada mez commnnicari a 
importancia approximada que julgue suf-

ficlentc para o pagamento das folhas 
do pessoal operário c contas que tèm 
&!do pagas al i l ; 

b) organisarí estas folhas e coutas de 
modo que o pagador da Secretaria pos-
sa liquidal-as proiuptanicute tio 4." dia 
util de cada mez ; 

e) o pessoal com titulo de nomeação 
continuará a receber como até aqui, isto 
é, remessa da folha de freqneucia ao 
Tliesoiro e do « folio » a esta Secreta-
ria ; 

d) as coutas que, usualmente, são pa-
gas pelo Tliesoiro, virão pela mesina 
forma adoptada ; 

e) todos os documentos, primeiras c 
aegumla* vias, trarão o «visto» datado 
c assignado pelo director da Hospedaria 
ou seu substituto, n 

* 
F o r a m designados os fira. m a j o r 

.leão Sovorino da Costa, alfuros S ta l t 
Muller e o veterinário Domingos Ke-
c l a , para examinarem alguns animaes 
quo so destinam ao corpo de bom-
beiros, do propriedade do sr. Marcos 
Amelio Robin. 

* 
F o r a m concedidas 0 0 dias do li-

cença, em prorogação, ao sr. J o a q u i m 
de Arau.j > l .abre, 2-' taheliião do no-
tas do ítapira. 

O promotor publico interino do 
Sertãosinlio foi autorizado n inspoc-
cionar o eartorio do distrieto de paz 
do S a n t a Cruz das Posses, daquella 
comarca, '-\spofiiièfíiio a quant.vh >ie 
50$(XR), conformo o orfa.Wciito apre-
sentado. 

+ 
Foi traiismittido ao secretario da 

Fazenda o requerimento, acompanha-
do do um documento, em quo o dr. 
Luiz Soares da Silveira, recentemen-
te nomeado j u i z do direito de Cam-
pos Novos do Paranapanema, rec lama 
com relação ao desconto para paga-
mento do vencimentos, allcgando j ; i 
haver pagi o referido imposto, ipian 
do ex.-rceti os cargos do promotor pu-
blico o delegado do policia do ilotu-
catú. 

4-
E s t i em concurso o ofíieio de 

c í cri vão de paz do Limeira. 

+ 

Foram concedidas hontom a.s so-
guintes l icenças : 

Do 3 mc/.us, a d. Virgínia José-
phina Coque; de I mez, a d. Porcina 
do Oliveira Ramos; de 0 0 dias, a 
Francisco Iguucio Salgado; òn 01) dias, 
u d. Margarida Alice Hotelho d 'Al ' 
incida; do iW) dias, a Aeeacio l''aria; 
do J mez, a J o s é do Jirito Freitas , u 
do 2 mozes, a Caetano Jo.iò Bapt is ta . 

* 
A sra. d. Laudelina Pereira de 

Campos, professora do grupo do S . 
Luiz do Parahytinga, foi autorisa Ia a 
assignar-so Laudel ina Campos Prado. 

• 
F o r a m nomeados hontem os se-

guintes professores substitutos : 
D. Amélia Azz, para o grupo esco-

lar do ( 'asa Branca; d. Maria E . Mar-
ques, para a escola niixta do liolom-
sinho; d. E d n é a Lancia, para o grupo 
do S . Carlos do Pinhal; Francisco 
Xavier dos Santos, para a escola cie 
l lurranco Alto, e.u 1'indumonhangabn; 
J ú l i o Ferraz Paula, para a do S . 
Lourenço do Turvo; (Juerino Cuinia-
rãos, para a 1." de Pi tanguoiras ; 
Claudino J . C a m a , para a dos Costas, 
cm Serra Negra. 

+ 
1'IASOS e MUSK1AS—O maior sorti-

inento á Ciisa Itcetlioven.—8. liruto, ".'o 

Foi nomeado agente do correio do 
Ponte Alta o sr. José de Almeida. 

Despachou hontem com o sr. pre-
sidente do Estado o sr. sccrotario 
d'Agricultura. 

4) dia do hojo 6 destinado no 
despacho do sccrotario da Fazenda, 

O sr. secretario da Just iça siibmct-
teil hontem a ussignatura do sr. pre-
sidente do Estado vários papeis re-
ferentes á sua pasta. 

+ 
Durante a semana linda falleco-

ram nesta capital 105 pessoas, victi-
madas por : 

Sarampão 2 , coqueluche 1, grippo 1, 
febre typnoido .r», dysenteria I , impa-
ludismo 1, tuberculoso í), cancros -I, af-
fecçõcs do systema nervoso 11, do 
apparclho circulatório 8, do respira-
tório 10, do digestivo 21, do nrina-
rio 3, accidcnte puerpcrul 1, debili-
dade congênita 7, senilidade 1, mo-
léstias mal definidas 2 e nascidas 
mortas 17. 

Dos falletidüs 01 eram do eoxo 
mesculino o 4 1 do feminino; 07 na-
cionaes, 3 8 extrangeiros, 18 menores 
d3 2 annos. 

Houve na m e s m a semana 180 nas-
cimentos a 37 casamentos. 

O sr. ministro da Fazenda, dcspaclian 
do o requerimento cm que o 4? e-icriptu-
rario da Delegacia Fiscal neste lotado. 

de seus ven 
i, correaaoalente aoa dias 38 e 

29 do mei de Março ultimo, que lhe foi 
descontada p o r ' M o comparecido á 
repartição, aoU 4 pretexto dc que o go-
verno da Kepilbtica mandava considerar 
facultativo o pOlito naquellcs dia-i, resol-
veu que, esteuflèfldo-se o acto do gover-
no apenas i s repartições da Capital f e -
deral, coni excgppão do Tliesoiro, não 
assiste ao requerente o direito ao que 
requer. 

8 . exa., em seguida ao lançamento do 
despacho, officlou ao reapectivo delega-
da fiscal que, quando houver diBpeusa 
do ponto, o» empregados léui direito ao 
vencimenio integral. 

Por esta norma, portanto, não piMe 
ser descontada a gratificação pio lahorr-
cnaio o delegado julgou cm despacho 
exarado no requerimento do referido es-
cripturario. 

Rsteve aiite-liontein em conferência 
com o sr. barão üo Rio Urauco, minis-
tro das Relações Exteriores, o sr. dr 
Carlos Aldáo, ' aivogado em llurilu' 
Aires e ex-fleputado, hotilem mesmo 
chegado da liuropa a bordo do paquete 
inglez Arnnumja. 

O dr. Carlos Alilío acaba de faüsr 
tuna viagem em volta da America do 
Sul por Iodas as republicas do Pacifico, 
indo depois ao- Panamá c á Europa, dc 
onde vem. 

O dr. Carlos Aldáo partiu hontem 
para Bello-Horlxonte. l>e regresso pas-
sará alguns >tias ent Petrojiolls, vindo 
depois a esta capital, seguindo finalmen-
te a Santos, onde embarcará para Une 
nos Aires. 

O Boletim fndustrial que se publica 
em Hueuos Aires defemle a preten „"io 
do I<'.oyd Urasileiro junto ao governo 
argentino, p>r considerar que são dc 
cabotagem on vapores que fazem o ;ser-
viço do Rio Crande do Sul c Iluenos 
Aire.i 

Informa, entretanto, um tclcgramma 
daquella procedeu ia que o governo, an-
tes dc resolver o assuinplo, ouvirá o pa-
ivc-r da coiniuissão dos portos. Esse pa-
recer è contraíio ao requerimento do 
Moyd, salvo ae houver reciprocidade por 
parte do governo brasileiro. 

O Centro de Cibotiigeui como •'•pr.èsen-
tanto da cinmcsa MiJra.iovilch lembra 

e essa cnipiteii solicitara ao governo, 
cm ll.M5, a saa intervenção para «jue 
obtivesse do TÍTUBÍI o compromisso de 
favores ile cabot.igein mútuos. 

P s oa comjietcnte Informou .-'.oco rc --
pondente do Jormal que a cabotagem 
traz vauíagens'qusndo se trata de pa-
quetes poitacs. Para os navios de car-
ga, como os que existem actualmente, a 
pratica dá resultado negv.tivo. 

* 
O sr. general Uribe y Uribe, ministro 

da Colonibia ? enviou hontem a seguinte 
carta ao Jornal ti) Commrrcio: 

«Tij-.ira, May o 6 de l')07 — Senõr Di-
rector. IV Comercio d-.; J«ima, cuiplea una 
inveucióu dc ntuy mal ^u-to, p i raõec i r 
lo menos, al atribticrmc, seg-iíii cl t^-lc-
jíratna jmhUcado lioy por .sii respctable 
diário, que yo liaya munifesla.io mi opi-
nión á undie »o'.)rc el Tratado ds limi-
tas etilre Colombia y Brasil y "1 Convê-
nio dc tnoãus vjvrnrli sobre el Putiimayo, 
celebrados recicntemente en Bogotá. 

Ignoro íjwieu soa aqui el coiT^spon.sal 
«lei diário limeity. Ketira 'o hace fiias á 
Ti juca, tio lie Ip.blado sobr » dielios pa-
cto-* c«in otra persoiia que con el Kxmo. 
Sr. Kio llranco. eu visita especial que 
le liicc cn el Ministério». 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o " C o i n m e r e i o i l e N f i o P a u l o " 

I K T T E R I O B 

S A N T O S , 7 
t> sr. inspcctor d'Alf.itidega despa-

chou hoje us seguintes requerimento» : 
4,8W, Amazonas A Freire: Indique 

se outro arbitro; 4.'-'01, Os mesmos: In-
forme o sr. Mendes; 4.908, Américo 
Maitins: Indicados os árbitros j intc-se 
o processo; 4.918. Antonio Angello: In-
forme os srs. chefes de secções; 4.921, 
Avelino Silva Sc C.\ á 1? secção; 4.924, 
Os mesmos: idem; 4,468, B . Pinheiro: 
Como pede; 4.92o, Carrare.il v C.: i 1! 
secção; 4,'>29, Couiuiandante <lo vapor 
Inglez, Mnninai Informe á l i secção; 
4.971. Commls»5o de Haneamento de 
Santos: á 1? secção; 4.934, D. Eioritta 
iS: C. : á 1? aecção: 4.919, Hoffmann 
Ahlgrimm .V C.: á 2? secção; 4.ST9, 
João Uriccola & C.: O sr. Antonio Au-
gusto para attender e remetter a amos-
tra a commissão de tarifa; 4.917, João 
C. Maynart: á 1? secção; 4.938 e 4.941, 
4.954, João Uriccola <& C.: á l í secção; 
4.956, Os mesmos: á secção; 4.957 
a 4.959, Josd ljeuto de Sousa: ,1 2.' sec-
ção; 4.960 a 4.964, Kratclli Martiuelll 
A C . : á 2! secção; 4.966 a 4969, Os 
mesmos: idem; 4.£65, P . Sousa Filho: 
Ao sr. Autrulio Augusto para attender 
e rcnicttcr a coimui^são dc tarifa; 4.950, 
Ti to Pacheco: á 2.' secção. 

M A N T O S , 7 
l 'olo sargento aduaneiro Mnrquos 

Notlo e os guardas Josó Amorim e 
C. Cedro do .1. Machado, foram ap-
prehendidas liojo, li noite, a diversos 
passageiros do vapor i n g e : Arag.mya, 
quando p r ; t e n d i i m ilitidir o lisco, 
34 capai de borruclin, <|Uo foram re-
colhidas ú guarda-nioria afim de pa-
garem os respoctivos direitos c m do-
bro. 

H A J Í T O H , 7 
Por ser santificado o dia 9 do cor-

rente, deixará do funcc ionar a Keco-
bedoria do Rondas. 

H A N T O » , 7 
P o r aviso do dr secretario da Fa-

zenda do Instado, foi prorogada até o 
dia 15 do corrente mez a cobrança 
sem multa tios seguintes impostos : 

D o capital rcalisndo das casas de 
commercio , do capital particular em-
pregado c m empréstimos, das campa-
nhias anonyinas o os empregados em 
empresas indiistriaos, o sobro o con- i 
s u m o dc aguardente. 

TODA E QUALQUER 
compra i f i c t u i a i a 
Ç 20 

u n i s a r i i 
repreiei ta 

r e c e b e n d o • f r e v a e z , e m e k r i i i d e , m e l e 
g a i t e C A R T E I R A D E C O f f i O , p a r a i t t a i 

I U e c o a o a i a d e 
i, ana i 
q i a a l e a 
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RIO, 7 
O ar. general P inheiro Maohado foi 

recebido fes t í ramonte nesta capital , 
tendo ido osperal-o nas estações d e 
Rolóm • Cascadura grande numero 
do amigos. 

Nu Es tação Contrai tocaram m u i t a s 
bandas do musica , tendo comparec ido 
os ministros da Interior, da Indus-
tria, da Marinha e o representante do 
dr. Affonso IVim». 

Na residência do general P inhe i ro 
Machado foi ucrvido lauto almoço, 
renovando so as mesas. 

Os amigos empurravam-so, dispu-
tando cada qual o prazer do sor o 
primeiro a abraçal-o, causando atro-
pello. 

A' checada de s. exa . foi absoluta 
a indifforença popular. 

— O dr. Uodriguoa Alves embarcará 
amanhã, As 10 1(2, para a Europa . 

H I O , 7 
Não houve sessão uo Senado hoje, 

por falta de numero. 
— A ' sessão da Camara estiveram 

presentes c incocnta o sois deputados. 
Aborta a sessão, foi lido o parecer 

reconhecendo o sr. 1'enido Fi lho, eleito 
poli; segundo distrieto dc Minas. 

O sr. riá Froire roquorou o levan-
tamento da sessão em s i tuai de posar 
pelo la l lec imrnto do conselheiro May-
r inck. 

m o , 7 
Foram nomeados liojo os dis. 7.\\-

charias Monteiro, dosombargador da 
Corto do Appcl lação ; Ncstor Moirn, 
ju iz da l.:> vara do orpl ia ius ; Lainou-
nior Jún ior , juiz da vara cr iminal , 
o J o s é Rodrigues da Costa, juiz da 
1.» vara cr iminal . 

—(Continuam a apparecer alvarás 
falsificados pelo ex-pral icanta da l)i-
reetoria de Rendas .Municipaes, Fo-
lisberto Fontoura . 

— A s companhias extrangeiras con-
tratada^ pelo empresário Celestino 
trabalharão ta iubem uesso Es íado. 

" I O r 7 
A' Caixa do Conversão foram reco-

lhidos bojo 106:121)5)700; o retirados 
12 :7a0S0Ó) . 

— O dr. Rodrigues Alves o sua fa-
míl ia despediram-se hojo do dr. Af-
fonso 1'enna. 

—Consta quo o coronel Alfredo 
Vicente Martins será nomeado in-
sportor da Guarda Civil. 

— O dr. Duvid Cainpista romotteu 
ao Congresso Nacional a proposta da 
recoita o despesa para o excrcic i > 
corrente. 

—O Clnb das Larangcirai recrhcrá 
festivameuto o grupo do Jtirer 1'lalt 
CricUet, c u j o m ó esperado a !> do 
corrente e a quem olferoccrá u m bati-
queto e um pir.-nir.. 

—Seguiu para Yalnnça o fazendei-
ro guatemalenso I íopfoner , quo veiu 
ao lirasii estudar os diversos syslo-
m a s de cultura do café o canna do 
assucar. 

O sr. I í o p f o n e r visitará algumas 
fazendas do Kst ulo do ,S. Paulo. 

— S e g u i u para essa capital o sr. 
Beltrão, sócio da casa Heltrão 
Comp. 

— i.'onsta .pio o s r , S á Freiro será 
eleito primeiro secretario da Camara 
dos Deputados. 

m o , 7 
K m reunião liojo roalisada, a com-

missão do podoros da Camara tra-
tou das eloii,' .os do Es tado do Ala-
goas. 

A reunião foi agit:i l issima, trnean-
do-so apartes entro malt istas e 
os parlidarios do sr. Leito c Oiti-
cica. 

Tendo o deputado ínalt ista sr. 
Ortavio Sorra declarado que o sr. Oi-
tioica pretendeu ser secretario do sr. 
J o a q u i m Malta, o sr. ( í i l ic ica F i lho , 
avançou : — K' mentira ! 

Os deputados assistentes evitaram 
u m a scena dn pugilato. 

Mais tardo o deputado malt ista 
n a y m u n d o Miranda, dizondo a a r o s 
peito da falsidade do u m a assignatu-
ra «(pio tudo era questão da visSo 
do indivíduo no m o m e n t o do assi-
gnar». 

O sr. Oiticica pao bradou : 
— Tudo para vocês reduz-se A mes-

m a q u e s t ã o : procuram encher-so c 
mais nada. 

Hoa e c o m m o d a philosophia l l íom 
e eonimodo rogimen ! 

A reunião terminou ás sois horas 
da ta;de, s-.oulo evitados pugilatos 
quo estavam eminentes, 

m o , 7 
O Conselho Municipal reconheceu 

o diploma do intbiuieiito Salvador 
Pontes, pre judicando o diplomado Ro-
drigues Alves, que recorrerá para o 
poder judiciário. 

— E m casa da residência do sr. ge-
neral Pinheiro Machado roalisou-sa 
um almoço, no qual tomaram parto 
cento o vinte convidados, inclusive os 
srs. ministros da Guerra, do Interior 
o da Marinha, drs. Lauro Miillor, ma-
rechal Mallet, I tuy Uarbo3a e Carlos 
Peixoto. 

Falaram- o gr. R u y Karbosr , sau-
dando o general Pinheiro Machado, 
que agradeceu; o sr. J u m e s I)arcy, que 
saudou o d r . Ruy Barbosa, c o sr . An-
tônio Azeredo, brindando o dr. Carlos 
Peixoto. 

O brinde do honra foi levantado 
pelo general Pinheiro Machado, quo 
fez cnthusiast ica apologia ao governo. 

Depois do j a n t a r i n t i m o houvo 
recepção, quo foi muito concorrida, 
comparecendo políticos o amigos. 

(Is jardins da residencia do general 
Pinheiro Machado foram graciosa-
mente i l luminados pela fjiyltt, tocando 
varias bundas do musica. 

O genoral Pinheiro Machado rcce 
beu grande numero do te legrammas 
do quasi todos os governadores do 
Estado, de senadores, deputados o 
varias associações. 

— N a Estação do Rocha n m ope-
rário foi esmagado por utn trem. 

K I O 7 
O sr. ministro da industr ia e a 

Companhia Paulista de Vias Ferreas 
e Fluviaes entraram em negociações 
para o estabelecimento do trafego 
mutuo do serviço telcgraphico com o ; 
Telegraplio Nacional. 

—No escriptorio do senador Fran-1 
cisco Glycerio realison-se uma reunião ! 
na qual so tratou, segundo consta , da 
presidência de H. Paulo. 

Não receberam convite para essa 
reunião oa deputados Adolpljo Gordo,! 
Carlos Garcia e CÍDcioato líraga. 

— O delegado Amana jós de A r s n j o , j 
hontem deniUtido por promover des 
ordena, vae requerer a abertura d c ! 

inquérito para desment i r aa aocuaa-
ções da que foi v ic t ima. 

I t K C l I B , 7 
O bispo desta capital , quo ae pre-

parava para fazar e m J u n h o p r o x i m o 
uma peregrinação religiosa pelo inte-
rior do Estado, resolveu transferil-a, 
devido A sccca quo roina na zona 
sertaneja . 

— O general Callado determinou 
quo fossom substituídas as praças do 
interior do Parahyba, commandadaa 
polo capitão Forno! , por motivo de 
so acharem as mesmas extenuadas 
pelo serviço o constantes caminhadas 
c m busca dos bandidos chefiados 
pelo colobro Antonio Silviuo. 

A força quo so acha ali ó do 1 2 0 
praças do 27." batalhão. 

P A K A ' , 7 
O governo, com o fim de melhorar 

a subdivisão policial, vae crear u m a 
sub-prefeitura no bairro do S . J o ã o . 

P A K A I I Y U A , 7 
Monsenhor Walfredo, presidente do 

Estudo, foi agraciado pela Santa Só 
com a dignidade do prelado domés-
tico do S . Santidade. 

Foi portador do titulo o arcebispo 
do Pará. 

P O R T O A b R G R f ) , 1 
Foi organisado nosta capital o Gru-

po dos Empregados do Commercio , 
quo vao. iniciar a propaganda cm fa-
vor da candidatura d.) dr. F e r n a n d o 
Abott á presidência do Estado. 

O grupo está colhendo assignatu 
raa para publicar um manifesto nesse 
sentido. 

—Consta que devido ao faoto da 
estação invernosa promottor mui to 
rigor, o genoral Carlos Eugênio, adiou 
para Outubro, a marcha do 17" ba-
talhão para S . Luiz. 

—O dr. Assis Itrasil voltará para 
Pelotas, afim do fazer conforcncias 
sobro nssumptos agrícolas. 
- — O s eornineroiantes do ferragens 

daqui, de Pelotas o <h Itb firamic-, 
projectain organisar um trunt das 
ferragens e tratam da formação «Io 
uma empresa jornal ís t ica quo defon-
lerá a política dominante . 

E X T E R I O B 

1 ' A I Í I Z , 7 
O Fiijnro publica liojo um supple-

monto do oito paginas, l indamente 
illustrado, com vistas o cotn retratos, 
inteiramente consagrado ao Brasil. 

E m seguida, vem um artigo sobro 
as e.scalas dos navios quo fazom a 
navegação para a America do Sul . 

Esse supplmncnto Iraz uma desen-
volvida i: cnlinisiastu-a d f c r i p ç ã o da 
cidade do Rio dn J a n e i r o o seus arre-
dores, mostrando a importancia dos 
trabalhos do sou porto o tecendo grun-
dos elo;-i -s a sua activid i lo intello-
?tual, ao desenvolvimento da sua im-
prensa o thratros. 

I)cpt»ii vém artigos sobro a historia 
o institui õoi do lira-il , con.-tatanilo 
rjui) a o:<l"m o progres o 1'orni mi a 
divisa de.-se paiz. 

Kstampa ainda r.ymi-at!iieas biogra-
phias dos drs. Aflonso IVnin . Rodri-
gues Alves o barão do Rio Urntico, 
que o Figuro elogia o diz ler contri-
buldo podero^anieiite jni-a assc/ur.ir 
no Brasil sua aita situação actual. 

Outro artigo expõe laeoravelmente 
as questões do população o imiuigra-
ção, c|i- quo depondo a grandeza tu-
tur.i do paiz. 

São cgualmente notáveis o artigo 
sobro as letras, scien . .n o a. tos bra-
sileiras o outro triitan Io da situa-
ção cconnmica do Brasil , do ostatisti-
cas, questões do c ifé, borracha, nssu-
car, flore-tas, algodão, cac io , tabaco, 
matte, mandioca,arroz, pioluct i . s ani-
maes o minoraes, industrias, vias do 
communicação, portos, navegação cos 
leira, comoicre io exterior, navegação 
cm geral. 

Um artigo expõo dosrnvolvidamon-
to as relações economicas do Brasi l 
com a França. 

Outro expõo a situação actual das 
finanças, e x a m i n a n d o as questões do 
papel-inoeda, cambio , commercio, si-
tuação orçamentaria , serviço da divida 
publica e questões do Bancos o Com 
panhias de Seguros. 

O ult imo artigo pinta a r -gião do 
i-ul c o m o n ul t ima atira ção das com 
panhias marí t imas . 

I í O N U H K M , 7 
Es tá desmentido o boato dc quo o 

a lmirantado mandara suspender a 
eonstrueção dos coiraçados do typo 
Dreatlnotighf. 

— F u i prohibida a repro-entaç o Ia 
comedia fíootemhuri/ (HrVx, por couti-r 
graves insultos aos allcn.àes. 

— O s apparelhos do observatório 
sismologico do Milne registaram tini 
terremoto de duas horas dc dura,"to, 
a oito mil milhas do distancio. 

P A I I I K , 7 
Foi nomeado presidente da Socie-

dade do Canal do Suez o sr. Lepine, 
prefeito de policia. 

—Falleeet i om L< rient o notável 
pintor Leou Girardet . 

—Esperam-so violentos ataques ao 
governo por occasião ila reabertura 
do Parlamento. 

— O s grupos radicues o socialistas 
da Camara dos Dpputados publica-
ram ho je um manifesto declarando 

3iie n França está desgostosa com a 

emora das reformas democráticas 
promottidas pelo actual ministério. 

— F o i recebido hojo solennemento 
na Academia de Sc icncias o profes-
sor I .cchatci icr , eleito lia pouco para 
substituir o sr. Morissant. 

U I 4 R I J M , 7 
F o r a m presos ho jo vários usurarios, 

os qunes, segnndo ficou averiguado, 
emprestavam dinheiro a otficiaes do 
exercito, a juros de cento por < eu to. 

I I I T K N O M A I K K H , 7 
A repentina e violenta baixa de 

temperatura tem cansado aqni aran-
do n u m e r o do casos de pneumonia , 
vict imando pessoas conhecidas. 

I l i r i J N O M A I R I . H , 7 
Regresso;! ho jo u esta capital o ge-

neral J ú l i o Roca que, á vista da 
actual situação política, desistiu de 
fa/er u m a estação do recreio c m Cor-
doba. 

B A N T I A O O , 7 
Os jornaes desta capital pedem ao 

governo quo convoque incontinente o 
Congresso, afim de norm :di?ar a si-
tuação política da Republica. 

— A assem bica do Sport ülnh, rea-
Iisada hontem A noite, degenerou e m 
conflicto, do qual sahiram feridos os 
conhecidos sportiHcn Lamboy e Bou 1 

quet. { 

M O N T K V I D f t o , 7 
Fal loceu nesta capital o general 

Gregorio Castro, veterano da cnnpa. 
ilha do Paraguay. 

A H S U M P ^ A o , 7 
A Camara dos Deputados iipproviu 

os títulos pagos pelo governo OOIIIQ 
indemnisações de vários prejuízos. 

H 1 J KNOH A 1 K K S , 7 

Sentiram-Bo hojo pela madntg.vl, 
fortíssimos tremores do teria e:M 

Meudoza o c m toda a região c-irr;,;;,,. 
visinlia. 

N ã o ha pormenores bobre u - . , . 
tropho. 

— E s t á tudo prnparad 1 para 1 al,i.r. 
tura do Congresso a realisar-v; oT 1. 
nhã. 

O sr. Vil lanueva, 'prosidení» • 11 

Camara, presidirá o /«»'•/, -In-
ras. 

O liinrli dos homens foi stippriin 1 
por causa do» escandalos que 
ratn o anno passado. 

A88ÜMI»VÂO. 7 
Suicidou se, por motivos ignor ei 

o sr. Rafael Grandino, proprie;. ) 
da importanto fabrica do cal , ' ., 
ha Ccntriil. 

— O sr. Manoel Gondra roeu ( 
cargo d • delegado do Pnragu.i 
Congresso fio i l a y a , devido ao • , 
do saudo de sua mão quo iu- 1 
s ír ios cuidados, 

Foi nomeado para sub.tituil o , 
sr. Macliani . 

— O sr, ministro da Fazenda a'.r 1 
um credito do dois tnil pesos, o : . 
para occorrer ás despesas da r*p; 
sentaçâo do Paraguay na Confere e , 
do I l a y a . 

P A i t f K , 7 

F o r a m designados oitenta comrn-r 
ciantes do Londres e 1'ariz para 1 -
mar a grande com mis ã o incumbi ! i 
de estudar as questões coinnii-r-iaes 
frauco-inglczas. 

M A U S I 0 M I A , 7 
Declararam-se e m grévo cerca do 

mil operários empregados mu rcliu i-
ções do iizoite. 

Os grevistas fizeram algumas 1 ; 
nifostnçõos do desagrado coi:t.-.i 1 
collegus que não os acompanhaiii 

O l í l v I C A N H , 7 
F o r a m afl lxados em toda a u: ! 1 ! i 

nuinorosos cartazes insultan lo o 
Jorge Cli-monceau, pr-si-lento d " ' e 
solho, 

O I i r t i K U U K t i O , 7 
O almirante Fournior visilíjti I n ; ; 

o arsenal deste porto. 
C O \ S T A N T I . N 0 1 ' I , ^ . -
(Is rebeldes Vi-ni 1 • dn Arabi-i r-

rolaram as forças ottomaiun , ;<; > 
ratn s i t f i çararebc l l iào , anoi ] ..1.1:1 
c o m p ' - ao i -n 'u neto batalo 1 -. 

Ai A D K i l ) , 7 
D , d('|-ti .nlos solidnr. 'S »11 ( ' ,: li 

11 li 1 apr<-di taram çand d,i'u 1 1 
r. Aseaiato para vico j-ro.i ten - -!> 

Camara . 
A S S U M 7 
O Ministeri i do Int -rior r •!; 1 

aos chefes políticos do norte ; -
mantenham a niats r igor , -a vi 1 1 
soliro o commercio da l i e : t i . . 

W.V ; s i 1 A G O , 7 
O JJiin in Ofjicial ptlblii t ' . - 1 

texto do tratado do pa;: rce-.ii' . ^ 
assignado entro o Chile e I! i; 

— C o n t i n u a m no mesmo pé : i.•• 
gociaçoos ootaboladas no mutel . 1 1 
litíeo afim do so resolver a cri.-..- ; t-
nisterial . 

BUI:.VOK..\IIÍI:W, 7 
E m Equ:<iuo realis.ni --o nm 

lin'j do protesto contra a intr- ' 
ção de immigrantes ehinez . no • 
l i torio argentino. 

— O general J ú l i o Roca, quo i • 
gre.-sou do sua estancia, teni 
muito visitado. 

— O cônsul argentino cm I.on i. < 
c o m m u u i c o u ao sr. /eballo- '|'te , 1 
segunda vez foi nomeá-lo p-n-a 
sidir o banquete animal l is e i-
los na Inglaterra. 

H I J K N O r t A I U I Í S 
l.ri 1'irwui, em seu tutu 

jc, diz que o governador 
Fé declarou carecerem di-
to os boatos quo ciictl l ini 1 

declarado a l ianca;r . . la | 
— A situação da greve 1 

dores deste porto aggrnva 
Agora resolveram adh-••• 

v i n u n t o os conductoics 
o[>er.irios serralheiros o i 

er I le-
do S 

íiuiil iu 
O : I 
ov i r i i i 
OS Cal 

I I-
II' I 

! 
- - i' 

' x aeeretarla 
rfo, thesoirel 

—Reuniu-se,] 
para tratar doi 
Maio proximo 
llnl llomriÊt fVl 

—Molire o nd 
Paulista a ser j 
Junho eui doa 
finai ouviu C. 
seguinte : Não! 
melo dia daqui 
alia do iiiterlolL 
Rio Claro ás S| 

* aará por < 'amp 
gaiá a S . Pai 
tirá de S . l'.iu| 
por Campinas | 
rã a Kio Ciar" 
interior ]>arte 1 
<la tarde será 
liorario a ma 
mais dcscnvol^ 
Cattt|iitias não 
dc madrugar jM 
•o da capital. 

— Tomaram! 
{ar^os ' ir hiIm 
«lo distrieto du| 
Antônio Joa-julT 
Barroca, VValdi 
Antunes Cardl^ 

—Tem estad 
Álvaro dc Sous 

—O sr. orozl 
F io cm coin;>..a 
«JIIC ali vai tra| 

—Acha-sc 110 
ferius, o inityO 
II10 do Sr. Ciirl^ 
alista do (•yinill 

ODÍA 

ú 

A V U L S O S 

t A S C A V K b , f 
S e g u e para essa capital , dc ; 

geni para o Rio, o d r . Custodio 1 

1 lio com sua oxma. familia—/. ' ' . 
LYLOXÇOM-JH, 7 
E s t o u ameaça io de morto [ el 

iegaóo Cos tu —Aiir/anta Rnjitlhi. 
H . JOMC <10 IvMo I*:)|-«l<>. 
Dou entrada n i cadeia mui ic 

o cr iminoso Salvador do t.i!, a-
no do portoguez Franci":- • M if-p 

Apresentou-se d ; carro, Ia I 
por dois advogados. 

Que entrada tr iuinphal I — .1/-" 

De Campinas ? 
(ti fie Mi tio dr i ' 

NOTICIAS m v r . R S A S 
Continua a rçrévc do-i pc lr^iro 

tc-hontem pela manhã ali^un . »!••'.!-
foram trabalhar desistiram «!< > 
intuitos, por insinuações dos • 
nheiroa em parede. A policia f«t7 
dar a s construcçõei. A* noite, 1! 
foi e«bordoado pelos grevistas •» 
tador da Companhia Paulista. 
Grnzola. A ag^rc.^.io d e a j c : i t 
armazéns da mesma «wmpatMiia. ' 
fendido foi medicado n^ pharm t> i 
Jtjsé. A policia abritt intjuerit '. 
pre-ssores não foram presos. 

O s»r. Kciuardj Vassim »ti fez I 
uma conferencia socialista no f>ai.V 
sede I^iga Operaria. 

—Kealisoit-ae Itontem, ás 2 hora 
tarde, ao Clnb Vampitteiro, " , i 1 

era que se tratou exclusivamente 
fundação dc uma escola d-j co 
nesta cidade. 

— N a reunião de hontem da a 
ção religiosa Mfíen 
de Santa Cruz, foi apresentai! • '«' 
latorio do movimento as o '««tir 
anno passado e empossada uí>va 
rectoria composta das sra-. : d. A: 
B . Teixeira Nogueira, pre^ideat * : 
Anna Pinto Freire, 1? vice-[u. ' ' 
d. Ri la de Soasa Nogueira. 2! v 
d. L,eon:l!a dos Santos Rangel, 1 1 

crctaria; d. Branca dc Faria Mcirtl' 

'Ti 

OPERAI 
Contn\ú;< a 

cad:i ve/. maisfl 
tornar- e ;; riil.! 

Os f^rcvistasí 
maior calma e j 

Hontem. dc 1 

tins da l.i<j(i ^dj 
«s oj>er.i: ios 
traordlnaria, 
federação, 

JCssa reunião! 
tnc a concorrei 

Ap6s a disruJ 
a. assetnblcíi it^ 
Jos<5 Cíituira J i 
inenico, í^ iiiIkm 
PoKsldonio liíuf 
Cavicchí» 1», <>li| 
Kosa. Micliol 
dico, P i ' t ro Sifl 
«5iiffenh'jiro c->n| 
haviam cedido j 
trabalho a H la 
manai, smii qufi 
ses operários dq 
trabalho. 

A's 7 h »'.,«us 
nião, .ser.do entl 
rarios desses e;ii 
ao trabalho, coq 
greve. 

Os operários i 
tiieatro Municipi 
em pared 9 li^tifl 
mulheres da I,jT 
além de o irot| 
p í^íuneni-i» s.íímjJ 
do dep.» i .o 
do produeto Í!C I 

AV r. f.n fiot*n| 
. os operários da 

tf.tnl:t lt'M abá 
clarando••«e CÍ;II( 

Os pessoal 
( ompmui fe/, r o l 
continuam cm 
modo a saitsfa^ 
o qne agua 
director ia da C'cj 

Os operariofi 
Ypiran^a contifl 

A ' noite reali 
raçao unia 
nada decidiram | 
realisar sa!ibaq 
nião, cia que 
qtto devem :uati^ 
fcoeiedade para : 

Na primeira 
cado qtie o sr. l l i 
teiro de .scri içoi 
ceder aos clesejd 
bre y re<liirt;ão f 
trabalho. 

Reúnem hoje 
os operário» tlc 
e «erraria com i 
bre o modo dc i 

Os operários 
naria do sr. 
do Triumpho n,| 
Serraria do l*arJ 
rios os srs, I'ucfl 
ratn e ootiveranii 
balho. 

Os opera ri», 
cas de iiiaearrãoi 
comparecer a ma 
sc reali-ar.i dottn 
r«'Ls da tarde, ua| 

.rar ia . 

Consta (ji 
parede < - o| 
tecido» e <!c 

Os operários d4 
reimem-se hrje 

A'm l o h -ra.H 
rua 15 fie Xov< 
Casan >va. unícaNI 
buindo boletins 

A Fr l', arrln 
«rn a.ss< rnbica, aíl 

{incuto de uma 
kque a /• W< r(tr<h)' 
pu1>liea, em «jue 
uo povo íla ex^loi 
fabricas a.s criand 

A I^i^a Operai 
fornecer auxílios] 

|vontes que em 
f jfréve. 

No escriptorio 3 
nica estiveram 
rente da referida 
tarios de divers 
tnecanicas, esta! 

As forças de t . 
telladaa, de pron. 
qualquer perturbai 

A séde da Fe 
^em repleta d«- « 
•to lar^o da Sé 
«fglomeração de 1 

, A União dos T r 
,'Mandou distribu 
•pegrinte tèor: 

«Coilegas, de 

rn míÈmm-êíi 



c a m p » 

^ p r o v o u 
c o m o 

luizos. 

irugdfla 
e m 

circuui-

| a cata». 

i H aber. 
se ama-

ente da 
neuho-

pprimido 
ao de-

Jnorudos, 
Iprietarie 
| calcados 

pousou 4 
i g u a y iiit 
V> estado 

inspira 

lltuil o o 

J a ahriu 
os, o iro , 

|a repre-
nforoncia 

| com mor-
ipara fnr-
kcuinbida 
l i u c r o i a c s . 

cerca de 
M refiiia-

nias ma-
ftoutni cia 
I n i b a m . 

I a cidade 
lido <i sr. 
! do Con-

l t o u hojo 

» r . A , 7 
|rabia < lor-

«pie fo-
b i iu i laudo 
pá. 

Ia Cnlnlu-
l a t u r a do 

1'ion e da 

lur pediu 
lnrto que 
Ivifti laneis 
Vv:i mat te . 

•ca hojo o 
fciiteinente 

Bolívia. 
Ipó as no 
pumln po-

criso mi-

_ H S H H 

' j j «eeretarla e d. laabel Frafgao 
rfo, tliesoirelra. 

—Ketiniu-w, hontem, ao melo dia, 
para tratar do» fettejo» do dia 13 de 
Maio proximo, a Federaçflo Pauliita 
th* Homem Preto*. 

—Sobre o novo liorarlo dc tren» da 
Paulista a ser ponto eiu vigor de 15 dc 
Junho cm deante, o Commercio de Oim-
ginat ouviu dum alto funcciouario o 
Seguinte : Não correrá mais o trem do 
inclo dia daqui para S . Paulo, que vi-
nha do iuterior. O 1.° trem partirá do 
Rio Claro As 5 horas da manlii , pas-

f 7 «irá por Campinas iU 7 e ás 9.40 che-
gará a S . Paulo. O ultimo trem par-
tirá dc S . Paulo ás 4 da tarde, passará 
por Campina» ás 6.40 e ás 8.15 checa-
rá a Kio Claro, O trem que vindo do 
iaterior parte ilaqui para S . Paulo ás 3 
ila tarde será conservado. Pelo novo 
licirario u marclia dos comboios será 
mais desenvolvida e os passájfciros de 
Campinas não terão, como actualmente, 
«Io madrugar para alcançar o 1'.' expres-
so <la capital, 

— Tomaram posse dos respectivos 
«arjfo» lie Biib-dclcgados e biippleiitcs 
do districto de Reboliças, os cidadãos 
Antonio Joaquim de Sousa, José Maria 
Barroca, Waldemar Boininer e Antonio 
Antunes Cardia 

—Tem estado enfermo o ilr. Joaquim 
Álvaro dc Sousa Camarío. 

—O sr. Oroximbo Maia seguiu para o 
Rio era companhia <le sua (ilha Udilla, 
que ali vai tratar da saude. 

- A c h a - s e nesta cidade, em ROSO de 
ferias, o mofo sr. Mario Penteado, fi-
lho do sr. Carlos Olympio e quintan-
«lista do (i.vmnasio «te Pouso Alegre. 

(Do corretpondenté) 

0 D I A D E 8 H 0 R A S 
A grévo 

OPERÁRIOS PRESOS 
Continua o movimento grevista, que 

cada vez mais se alastra, ameaçando 
tornar-se geral. 

Os gréviataa tôm-ftc conservado na 
maior calma e ordem. 

Montem, de manhã, circularam bole-
tim, da /«/y<! dc Ifctistmcia, convidando 
os operário;* para uma as.sembl&i ex-
traordinária, ao meio-dia, na s<5de da 
1'odcração. 

Üssa reunião realisou-sc, sendo enor-
me a concorrência. 

Ap'is a discussão de diversas medidas 
a asscmbl<?a inteirou-se dc que o-» srs 
Jos<5 Catuira Júnior, Pastacchine Do. 
menico, tubo Paulo. Molica Camillo, 
Pos-sidonio lijuacio, Petrclii Pietro, X sé j 
Caviccliul', Ohvciro Domenico, Annibal 
Kosa, Micliel Cavallotti, Salvatore Mo-j 
d'CO, Pictro Signor», Antonio Pare e o j 
engenheiro cotistrnctor Kdoardo Losclii,! 
haviam cedido ao pedido e rcducção doj 
trabalho a 8 toras d ; ao pagamento se-
manal, sem que ficasse resolvido se cs- j 
ses operários deviam ou não voltar ao j 
trabalho. 

A\s 7 li >ras da noite, houve i.ora roti-, 
nião, sendo então deliberado que o* ope-
rários dessas empreiteiros volta/iam h >je j 
ao trabalho, continuando os domai , cm j 
K,vve. 

Os operários canteiros das obras do; 
tli.-alro Mutilei] at decl;.nrau - e também í 
em pare d , bem como as operários, 200 
mulheres <ta lavanderia Paulista, que j 
alem de exibirem o dia de 8 horas e o! 
pig-auiento semanal desejam a abolição í 
do depo ito que são obrigadas ÍI ía:E/' 
do produeto cio 10 dias de trabalho. 1 
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fi r-." llnr;i* ri:i lll.llltiã (li- hou'em j 
im oiierario.s da fabrica dc parafusos 
•••n,t i abandonaram o serviço, dc-
•iar.iii.T i--e egualmente cm gr»:re. 

íis pessoal superior da Liii/'nrond 
("inyani/ fe?. constar ao.s operarkt.s que 
r •iiiiiiiiaiii em préve que intervirá de 
11i*>t"• > a sali.sfar.cr a sua pretensão para 
0 TJMC aguarda ordens telegraphicas da 
direetoria da Companhia dc New Yorlc. 

(K operário.'; da fabrica de pregos 
Vpiran^a continuam ainda cm greve. 

A' noite realison-se na sédc da l-V-de-
rn;.i'. unia assembléa dos pintores, que 
mula decidiram de positivo, resolvendo 
roali.-.ir >a'ibado proximo nova reu-
ti:.r>, i.i que será resolvida a altitude 
• ;•(•„ deve m manter c a fundação de unvi 
t-.-ieilade i ara resistência da classe. 

. pruueira assembléa foi eommunl-
r , : i n'.!„- o sr. Henrique Cutani, cnprci-
t*':r i d • , r.-iços de pintura, declara ac-
1 -ítcr a ., desejos dos seus operários :-o-
lire rt-diii'.;ão do dia a 8 horas dc 
'•alralli... 

Reui:-m liojc á noite, em asscmblía, 
os operários ile carpintaria, marcenaria 

^'-rrarla com o fim do resolverem s'i-
I r o modo de as;ir 110 momento uctual. 

• is operário» da» ofticinas de maree-
naiia do sr. Pedro Sellaro, i alameda 
<!" Triiiiupho n. 2S, assim como os da 
Serraria do Pary, de que são proprieta-
li .s o- ,r». Pucinclli & Gidndotti, pedi-
i.nn e ooli.eram as oito horas de tra-
b;i'ho. 

> o p i r a r i o , que trabalham em fabri- ' 
e:i . de inaearrâo f<>ram convidados para j 
i .iuparei—r a uma reunião tia classe que ] 
- rea!i-a>'.i doiuiu^o proximo, ás 2 lio-
ra> da tal ile. na sédc da Federação (>pe-
raria. 

i oii.s'.a que se levantarão, lioje, em ' 
purede operários de duas fabricas de j 
leeidos i- dc uma marcenaria, 

')> ojierarios de fabrica- de vastoiras I 
rc ii. iii- <• lir.jc, á noite. 

A ' - 1 0 le.ras da manhã foi pre-n, á í 
i " i 1- de Novembro, o operário Kttorc i 
< i-au .va. (mieam-nte por andar ilistrl-
huindo l»'litins a<« operários. 

A Fr 1'ractin (J/irraria rcittiir-sc-d h< j e , 
e u asa< ndiléa, aliui dc tomar eonheci-
•uciiti» ile uma proposta (lediudo para 
que a /•></, rnrlu con»-ofpic unia reunião 
publica, eiii que se dará conlierimeiito 
no povo da ex^oração que -otlrcm nas 
faliricas a- crianças. 

A f.i^a Operaria começou hontem a 
(fornecer auxílios aos ticilrciros c ser-
ventes que em Campinas coutimiaiii em 
«revê. 

Mo csrriptnrio da Companhia Mecâ-
nica e-tiveram hontem reunidos o kk- • 
rente da referida Companhia e proprie-' 
tarios de iliver-as fundições e officina- . 
mecânicas, estabelecidos nesta capital. 

As forças de policia acham-se aquar-' 
telladas, de promptidão para attender a 
qualquer pertnrbação da ordem publica. 1 

A -ide da Federação manteve-se hon-
tem repleta d.- operários ; na travessa e 
no larjfo da Sé também foi Krande a 
«aglomeração de trabalhadores grevistas. 

A União do- Trabalhadores Graphicos 
mandou distribuir hontem os boletins do 
0egrinte tèor: 

'Cálegas , deante do vigoroso movi-

mento encetado por'diversas eloaaaa de 
trabalhadores para conquistar • jornada 
de oito horas, a nossa apathia t absolu 
tamente antlpathica e desleal. 

Neste momento em que todos oa ope-
rários sc agitam para a conquista da 
jornada de oito horas; agora que algu-
mas classes j á obtiveram eue mrllioramen 
to, t necessário que nós tambeiu rcuna-
mos solida uente nossas forças c nos en-
caminhemos pura conquistai-a. 

A diminuição das horas de trabalho é 
a melhor medida, a mais pratica para 
cercear c reduzir ás menores proporções 
a dcsoscupação c, por conseguinte, pro-
mover o melhoramento econômico da 
classe. 

Para tratar, pois, deste assumpto con-
vidam-se todos os trabalhadores graphi-
cos, socios ou não da « União, n para 
uma reunião gerai que sc realisaráquiu 
ta-feira, 9 do corrente, ás 7 horas da 
noite, na travessa da 8 6 n? 2 ( sobra-
do ). 

I Í ' nec.-ssario que niuguem falte a 
esta reunião. São Paulo, 4 de Maio de 
1907, A Counnis.são dc Propaganda ». 

Os pedreiros Joaquim Teixeira, Ma-
nuel Martins c l-Yaucisco Silva, grevis-
tas, foram presos hontem, cm flagran-
te, na rua J o ã o Theodoro, na occasião 
em que armados de cacetes, queriam 
obrigar os operários que trabalhavam 
numa obra cm construcção naquclla rua 
a abandonarem o serviço. 

Foram recolhidos ao ]nisto de S . Cae-
tano. 

O dr. 1.» delegado vae processai os 
dc accordo com o art. 204 da Codi:;o 
Penal. 

0 BEHIHaiPiSo MACHADO 
<?iic<£;i<|{t a M n i k l o N - P u i l i d a 

| > ; n ; i H . P a u l o - i r n i i n l o i -
v i e w c o m M. c x a . — A o p l -
n i A o d o d i r e c t o r d o l l l o c o 
w o h r e o s HCIIMOM» d a I S a l i i a * 
l < i o G r a n d e e H . P a u l o - O 
t i n t n r o n i i i i i » i i * « > ( P A ^ r i c u ! " 
t u r u . 
O vapor nacional Sa.itoR, no qual to-

mara piis^i^em em Porto Alegre o br. 
general Pinheiro Machado, era liontem 
esperado no Rio de Janeiro. A sua mar-
cha, por^m, era fraca, devido ao facto 
de estar furada uma das caldeiras, o 
que occasionava grande perda de vapor. 

Por isso, e recciatido sentir falta de 
carvão para a viagem, se tentasse for-
çar .1 marcha, o .seu commandante pro-
curou ante-hontem. ás 10 lioraH da noi-
te, o sr. general Pinheiro Machado o 
perguntou-lhe se não haveria inconve-
niente em arribar a Santos, para tomar 
carvão, «afim de não correr o riseo de 
chegar ao Kio com grande atruzo ou 
talvez de lá não chegar, devido ás con-
dições da caldeira. O general respondeu 
promptamente : 

- -Kmbiquc no primeiro porto. 
1} foi graças a esse desarranjo no func-

cionamento das caldeiras, que a cidade 
de Santos teve liontem a fortuna de lios* 
pccar por algumas horas, o sr. general 
Pinheiro Machado, chefe do partido re- j 
publicano do Kio Grande do wiui e pres- j 
tigioso director do Ilioco, orientador da 
política nacional. 

S . exa., que viajava cm companhia ! 
de sua cxma. esposa, almoçou a bordo ! 
do SanlfíNi que se, achava ao largo. Ao ' 
meio dia desembarcou na lancha d'Al- [ 
fandega, tomando o trem de 1 c 50, 
cm carro especial, para S . Paulo, de 
onde. devia ter seguido no uocturno par.i j 
o Kio de Janeiro, 

Na estação da Inglerui s. exa, foi cum-
primentado por grande numero de pes-
soas, entre as quaes, representantes da 
Cantara Municipal, d-j dircctorio políti-
co. cia imprensa, autoridades federaes, 
estaduaes, e ' c . 

í> .-»». Pinheiro Mnclmtlu fui 
acompanhado até o Alto da Serra por 
seu amigo particular o sr. dr. Conrado 
Muiler de Campos, illustre engeniseiro 
fiscal das obras d'Alfaitdega de Santos. 

A posição que oecapa no mundo po-
lítico brasileiro o sr. general Pinheiro 
Machado torna-o necessariamente o alvo 
de todas as vistas, pois deüe depende, 
cm grande parte, na maioria do » casos, 
a solução dos problemas que agitam a 
vida nacional. 

Agora mesmo, segundo nos annuucia 
um telcgramma do Rio, o Congresso Na-
cional tem deixado de funccionar por-
que ali se aguarda a sua chegada para 
se resolver a constituição das mesas da 
Camara e do Senado. 

Por isso, logo que se espalhou, nesta 
cidade, a noticia de que o tianloi entra-
va arribado cm nosso p rto, A Triòuna 
resolveu enviar um dos .seus rcdact.-rcs 
á presença do eminente chefe político, 
apresentar-lhe os cumprimentos de boas 
vindas c pedir-lhe a opinião sobre a si-
tuação política actual na União e em 
alguns listados, uotadamente Kio Ora ri-
de, fiai lia o S . Pau!o. 

Recebido com a maxima gentileza por 
s. exa, não foi diffícil ao nosso compa-
nheiro saber como pensa o illttstre sena-
dor stil-rio-granden.se sobre a situação 
geral e sobre os casos particulares. S . 
exa. é franco, não usa de rodeios, expri-
me o seu pensamento sem medo, sem 
artilicio, sabe o que diz, fala o que .-en-
te e o que pensa. 

A sessão parlamentar deste anuo será 
agitada. 

Concorrerão para isto as scisões aber-
tas no Kio Cirande do Sul e na Ilaltia, 
cujos écos repercutirão no Congresso, 
tornando talvez azedas as discuhsSes, 

—K o caso de São l*atiio 't 
—Ainda não existe o cano de S . Pau-

lo. Se a União endossar o empréstimo 
para a valorisação do café, acredito que 
terem o* um caso. 

—Caso serio ? 
Talvez, o que 6 natural. 

— A scisão na I ta l i ia . . . 
—Um facto lainentavcl e que sc resu-

me em poucas palavras : — um general 
que perdeu os seus soldados. 

A candidatura do sr. Araújo Pinho á 
presidência do Kstado estava de ha 
muito assentada entre os chefes, entre 
os quaes o chefe dos chefes, o sr. Se-
veritio Vieira. Justamente quando se 
approxituava a época de ser lançada es-
sa candidatura o sr. Severino operou a 
manobra que sc viu, e tirou do bolço 
outro candidato, o sr. Tosta. Perdeu-se, 
perdendo os seus soldados. 

—Rnlretanto, clle continua a passar 
telegrammas, dizendo ter o apoio da 
maioria. 

O general riu-se e t 
- A h ! Klle é corajo>o. 

—Ouvi dizer que como meio de aplai-
nar a situação, será offerecida a pasta 
d*Agricultura ao sr. Tosta. 

—Não creia. Está tão longe disso co-
mo o sr. Kodolpho Miranda, que, aliás, 
6 meu amigo, e cujo nome j á andou co-
mo sendo o do mais feliz candidato ao 
novo ministério. 

—yuanto ao Kio Grande do S u l . . . O 
sr. general pôde explicar como se deu 
o rompimento ? 

—Ah ! O caso do Kio Grande do Sul 
6 um absurdo sem nome. O Abbot en-
tende que eu sou um chefe bom e leal, 
encontra no Medeiros altas qualidades 
de administrador, diz que a constituição 
do nosso Estado è a melhor possível, e 
que os elementos do meu partido são 
cxcellentes. No emtanto . . . apresenta-se 
candidato á presidencia do Estado e pe-
de aos nossos adversarios o seu concur-
so, auxilio, apoio. E ' um absurdo. 

O general calou-se. Seu rosto tornou-

M sombrio. Observamol-o entio melhor* 
Es tá magro» abatido. 

Parece que o procedimento do «r. Fer-
nando Abott feriu fundo a sua alma, 
abalou bastante o seu organismo. Ergueu 
logo a cabeça. Passou a mão pelos ca-
bellos, como afastando um mau pensa-
incuto e sorriu. 

—V. exa. confercnciará hoje co n o 
dr. Jorge Tibiriç.í ? 

—Talvez. J á telcgraplici para 8 , Pau-
lo a uma pessoa de minha faiuilia pe-
dindo jantar para as 6 horas da tarde. 
Re não conversar com clle antes da re-
feição, nada se fará depois, porque te-
nho de tomar o uocturno para o Rio, 
ás 7 e pouco. 

Perto dc nós, a extna. esposa do ge-
neral Pinheiro Machado conversava com 
o engenheiro Müller de Campos, a quem 
neste momento dizia : 

—Foi um transtorno esta arribada do 
Santo»' Calcule que no d:.a 8 faz aitnos 
o Juca e eu só tenho um dia para pre-
parar a casa, afiui de receber os seus 
amigos. 

Jura é o general Pinheiro Machado. 
Assim ficamos sab.Mido que o prestigio-
so chefe do Bloco faz annos amanhã. 

Despcdhno-uos então do general, a 
quein> íizenios votos de boa viagem. 

C a r a a s f i © úlz 
S , Miguel Appio. 

1B89. IV assassinado na cidade dc 
Santos o negociante M.illiias da Costa, 
o fundador <la Villa Mathhis. 

ANNIVKHSAUtOS 
Fa%cm annos : 
o sr. José Henrique Fernandes, nego-

ciante desta praça. 
—O menino Valfrcdo, filho do sr. 

João Alicio Silveira, funcciouario do te-
legrapho nacional. 

- - ( ) menino J0.-.1S, filho do professor 
Antonio Mendes da Silva. 

—A ricnina Maria da Penha, filhi-
nha do tenente José Augusto de Oli-
veira o Silva, do Corpo de Hombeiros. 

—A menina Maria dc L o r d e s , lilha 
do sr. Jorge Aymberé. 

— A senhorita Sarah Vasconceilos. 
— O senador federai pelo Kio l íranilc 

do Sul c grande propagandista republi-
cano, ge cral Pinheiro Machado. 

—O professor Arthur K a g g i j No-
lirega, 

—O menino Kenato, fliho do dr. Kva-
rist i Ducellar, 

—O sr. Antonio Miguel BaptUta I.o-
JM3>. 

—O menino Mario, filhitilio do sr. 
João Santiago. 

— o sr. Antonio Kodovalho Sampaio. 
—O sr. Alfredo Maragilano, auxiliar 

da dirccção do Instituto Disciplinar. 
—O sr. Jayine Nogueira. 
— o major reformado Jo»é Ilcnto da 

Silva. 

BKI'NI8I;S 
Sport Club T.ibcrilmU — A' 1 hora da 

tarilc, 11a sédc social, reunião da dire-
ctoria. 

IIIVIiKS'li;S 
Sant'Ar.ua -O.i ilois ynrotos. 
1 '• >/ij '/!''" ittr.— f ) I Vi ruisi. 
Voutiu —funeção variada. 
Meu Theatro—Idem. 

K e t r a n l i i l w i s - O I s m d o d o s 
p t % r i t o M - - 0 « srs. Ilippolito de Medei-
ros e Benedito Ferreira, 1.° e 5." tabel-

j/caiU/.t, i iivar.-c;;u<l í . tio exame 
das letras falsificadas pelo zangão ííen-
rique 1'Cllis da Silva e por este descon-
tadas em diversos estabelecimentos com-
merciaes, apresenlaraiu hontem, ao dr. 
Pereira Eeiíe, 2 . " delegado auxiliar, o 
laudo que damos a seguir: 

«Os abaixo assignado*, tendo exami-
nado com o preciso cuidad * as letras 
juntas aos autos do inquérito policial 
que corre pela segunda delegacia auxi-
liar c em que 6 indiciado Henrique Kl-
lis da Silva, apresentam o seguinte : — 
Laudo : Do confronto entre os caracte-
res graphicos das letras c das íinna- do 
acceite e endosso das mesmas, resultou 
a convicção inabalavcl em que estão, dc 
que todos esses títulos são fal-.os e de 
que o único falsificador é o indiciado 
Henrique Ellis da Silva. 

Henrir|ue Silva tem bonita calügra-
phia c «' conhecida a sua I.abilfdade em 
imitar letras, mas é descuidado cm sua 
pontuação e assentos, etu coilucar pin-
t,os nos ii. Pois l»eni : 

Nas dezesetc letras juntas aos autos, 
não ha uma só virgula nas data - depois 
das palavras «São Paulo» c os ii rara-
mente são pingado-, 

Oue em muitas d<..-»-as letras, Henrique 
Silva nem procu^m imitar as firmas i!o 
acceite e endosso ; limitou-se a disfarçar 
ligeiramente a letra. 

Nas letras em que figuram Aranha & 
Irmãos, como acceilantes e Domingos 
Soares tit Conip., com > cudossantes, 6 
perfeitamente a semelhança dos cara-
cteres graphicos destas firmas com as 
da firma dc Henrique Silva. 

A semelhança dos algarismos 1907 6 
perfeita cm qttasi todas as letras e de-
monstra serem todos traçados pela mes-
ma mão. 

Em vista, pois, do resultado a que 
chegaram passam o., peritos a responder 
aos quesitos apresentados, pela maneira 
seguinte : 

Ao I.** As firmas dos acceitantcs cons-
tantes dos documentos juntos aos autos 
são falsas ou legitimas'! 

São falsas. 
2." Pelo exaiuc c confronto da letra do 

corpo dos documentos com a dc Henri-
que Ellis da Silva, existente no endosso 
dos mesmos, p^dem ors srs. peritos allir-
mar que os títulos foram escriptos por 
Henrique Ellis da Silva'{ 

S im. 
Ao 3.° Pelo confronto da letra dc 

Henrique Elli* da Silva coiu as firmas 
existentes no-» diversos títulos pódem os 
senhores peritos a ft'ir mar que a falsifi-
cação tenha sido feita por Henrique E . 
da Si lva? 

S im. 
S . Paulo, 7 de Maio dc 1907.—Antonio 

IÍ. Medeiront Benedito A u/justo Fer-
reira.» 

Ató a presente data, apesar dos esfor-
ços empregados pela diligente e § tr/az po-
licia do sr. W . dc Sousa, Henrique Silva 
não foi preso. 

P r Í f » c % I | » i o « l e i i i t r c r i i c l i o — P o r 
excesso «le fuligem na chaminé, deu-se 
hontem um principio dc incêndio no 
prédio n. 26 da rua dos Tymbiras, es-
quina da rua cios Gttayanazes. 

Dado avrso ao corpo de bombeiros, 
partiram immediatamentc, da secção 
<rOestet mangueiras e pipas, sendo o 
fogo abafado a baldes d'agua. 

Os prejnisos soffridos no prédio fo-
ram de pouca monta. 

O dr. Apcanio Cerquera, 3? delegado, 
compareceu ao local e deu as providen-
cias neccssaria*. • 

Clementino de C a a t n y j r t ^ d a 4? Tara 
criminal, a vinte e dois diãm e doze ho-
ras de prisão cellular, gWo médio da-
quclle artigo. 

I > e p o r t í M l o — O itiliano Massone 
Euigi, vagabundo reincidente, processado 
pela iiolicia de Santa Ephigeuia, foi 
hontem cjitdcmnado pelo dr. Urbano 
Marcondes, juiz da 5'.' vara criminal, a 
ser deportado do territorio brasileiro, dc 
aecoi\!o c.au o artigo 400 do Codigo 
Penal. 

«II iàl jc- : i í - i«C€>ri>iin >- O advega«!o 
Raposo de Almeida impetrou ao dr. juiz 
dc direito da 4? vara criminal ordem de 
huleaa ci.rpua em favor de. Alfredo Ave-
na, preso arbitrariamente. por ordem do 
4? delegado de policia. 

Foi marcado o conipareciuieuto do pre-
o para amanhã, ás 2 horas da tarde, no 

For\i)n. 

! \ I a i s a s s n h o M — A p e s a r da poli-
cia achar-se augmentada, bem instruída 
e melhor distribuída, na pi)rase typica 
do chefe da Insegurança Publica, os as-
saltos continuam a reproduzir-se e, para 
cumulo do caipurisuio do .-%r. W. de 
Sousa, na meaiua circumscripção onde, 
não ha muito, os ladrúes realizaram au-
daciosas p roesa . 

< >.» amigos do alheio assaltaram ante-
houleiii a residencia de conhecido corre-
tor, na alameda Santos, próxima á 
Avenida Paulista, sendo repeli idos pelos 
moradores, «pie despertaram com o ru-
mor prodtt::ido na porta principal do 
prédio. 

A pollci. 0 na forma louvável do cos-
tume, nada viu, não obstante ser nu-
merosa, activa, esperta e estar appare-
lliada para garantir a vida e a jjropric-
dade dos habitantes da capi ta l ! . . . 

E durma-se... 

A ^ « i T C M s f i o si p : m — Romão Af-
fonso entrou, hontem, ás 2 horas datar-
te, no c.-.tabelecimcuto de Jos<5 Rodri-
gues, .4 rua Paula Soitsa, e comeu e be-
beu á grr.ttfle, como um abbade. 

Satisfeito o estotnago, levantou-se da 
mesa e, com o maior caradurismo, de-
clarou ao dono da bodega, que não tra-
zia dinheiro e que ficava a dever a des-
pesa. 

Jo.;<5 Rodrigues nâo esteve pelos autos 
e exigiu-lhe o pagamento o que deti mo-
tivo a cernida discussão. 

Como Rotnão AfTouso nãosc resolves-
se a pagar o dcblí: , Tos<5 Rodrigues 
agarrou num cacet ; e de anu.,u-lhe di-
versas pancadas, uma das quaes occ.i-
sionou a fractura do braço direito do 
aggre lido. 

Nes>a occasião comiíarecett a policia 
e elTectuou a prisão dc Rodrigues, con-
duzinde-o para a l i delegacia, onde foi 
lavrado o competente auto dc flagrante. 

Romão Atlo.iso, que recebeu ferimen-
tos também na cabeça, foi enviado ao 
gabincí .•-medico <!a Central c, ap<0s o 
necessnro exame de corpo de delicto, 
recolheu f-e á sua residencia, á rua Mar-
cos Arruda. 

Os médicos legistas de serviço julga-
ram graves os ferimentos verificados no 
paciente, 

| l l r i « ; s i — A \ s 4 horas da tarde do, 
j hontem. r a avenida Tiradentes, Jo-.«5 da I 
j Silva T -fcans e João dc Sousa Eima, j 
i por questões de dinheiro, engalfinharam- J 
1 se valentemente. 

Ottando os <lois ainda estavam e:n | 
ltttn, apparcceti a policia e os recam-
biou para o posto policial de S . Caeta-
no. onde ficaram engaiolados. 

Talcans e Sousa Lima sahirani leve-
mente feridos da luta romana. 

1 

bastião de AfttUlar, Damaaio Garcia, 
Joné J o i o e Maria Conceiç&o. 

T h e a t r o s e S a l õ e s 
H n n t ' A n n i i - A peça representa-

da hontem, pela Companhia Dramatica 
do sr. Francisco Kanto-i. foi a To»a, de 
Bardou. O papel fia protagonista foi 
confiado .1 sra. Kocha e o de liar tio <te 
ficar/lia ao sr. Santos. Ambos fizeram o 
«pie fiuderam nos respectivos papeis. 

Os seenarios são lions, 
A concorrência limitou-se bastante, 

devido tal vira ao tempo agreste que lion-
tem fagia A noite. 

•—Hoje, lis ,loin garotai, drama extra-
indo ilo romance do mesmo titulo de 
F*. Decourscl. 

P o i y t l i c a i i i n — T^svon-se liontem 
á scenà, pela ultima ve?., a engraçada 
peça A 8 j'ihihin itr tlfrnilrs. 

A assistência não foi má. 
- -Hoje , a alegre pnchnd*' em tres actos 

II 1'arailioo, de Hciineriuin. 

i \ I o , i l i , i I I o u | ; e — M u i t o divertida 
a funeção de hontem nesse theatro, al ím 
dc animada C cortada a cada instante 
ile applauso». Kose ilu Midi, Phrynctte. 
Castro ilarros c Ahd-Rl-Kader coliierau 
muitos applausos. 

—Hoje, funeção attrahente. 

l O d e u ' r i i e a l r o — Não houve, 
liontem, mãos a medir nas palmas re-
cebidas pelos melhores artistas. Sar Plia-
r.í. Atorrantes e outros fiüeraiu grande 
.:olh?ita de applausos. 

— Hoje, variado espcclaculo. 

I l n r j - l o n o p u r t i i ^ n e z — Deve 
chegar brevemente a e«ta capital o apre-
çado biryto io portugue/. I ' . 1'Vaucisco 
de Kousa Coiitiuho, que deve reaiisar no 
:.alão Shiniiay um concerto. 

Haverá lima audição especial, antes 
desse concerto, para as pessoas da im-
prensa. 

aocwDAM c t u m o r m i t M U H 
Oolumbophilia * a arte que ensina a 

creação, o tratamento, o acossilatneiito, 
o cruzamento e a apuraçio da raça dos 
pombos. Occup;i-sc cila, mais particular-
mente dos pombua-correioi ou mc,iiaycirot 
e viiijantct. 

Notável j l se vae tornando o novo gê-
nero dc tjiort coluiubophiio, recem-intro-
duzidii entre nAs. 

Os pombos-corrcios é celebre pela sua 
dedicação aos lugares em que nascem ou 
em que vivem os filhos r pela sagacida-
de com que sabem procurar o JK1Í7, nativo, 
mesmo quando esteja muito afastado 
delle. 

Transportados a distancia considerável 
do domicilio, mesmo num ccsto bem fe-
ciiario, e depois de passado um tempo 
mais ou menos longo—|iosto em liberda-
de voltam, sem hesitar um momento, do 
ponto dc partida. 

Os innumeros benefícios que prestam 
são hoje reconhecido» por todas as na-
ções civilisadas c um sem numero de 
pombos se acham actualmcnte implanta-
dos ria Europa, America, c at í na Áfri-
ca, formando grandes redes c muitíssi-
mas s'icicdades sportivas. 

Diverso» escriptores e muitos joruaes 
têm tratado a respeito, narrando factos c 
curiosidades dignas do maior apreço. 

Originaram-se os pombos-correioa, se-
gundo alguns autores, dos pombos IHT-
sos. traaidos pelos marinheiros hollande-
zea para a liclgica, onde sc mulliplica-
rani. 

Rsta nação I1 hoje o berço tia» melho-
res raças e a fornecedora de todas as 
outras. 

lJep .is, appareceram outras raças ori-
undas ile cruzamentos. 

S à o conhecidos, pois, como principaes, 
as de Aovr», J.iryc e a Mula. 

Todos os pombos dos colouibophiln:* 
paulistanos pertencem a essa ultima ra-
ça—a Mista. 

Kaça hirtje pura não lia hoje, mesmo, 
mais. 

A raça hfirta ^ o resultado do cruza-
mento de pombos de Aurern com os de 
l.icqe, sendo, portanto, tini meio termo 
entre estas duii--. raças e apresenta <>' 
seguintes i lgnac. : O r.itrruo uloiii/.iilu 
rorpo siliilauirntr rouatruiito. riqi.ruso. re-
feito r m':: rtoite uma ji[umai/<no muito uni-
ria; lio .il.ron sniieutn:, deixando ver o bi-

< o i/ual xe ilere a i/rniule rlastiriitu•!•• 
iln3ii:in. An peniuiH remeirnt hm a fór-
um ile uma fitrti um pouco poutuda; n P''x-
> o-;o è redondo, f t a icel c d£ base Holidae 
domo chato. 

Taes são os -'gnaes geraes dessa ra-
ça—a que tem provado melhor no Jlra-
sil. 

O pombo macho dc raça Mi.ihi me ie 
.ipproximail.tiueiite ::l , III. de conipri-
nicnto da cabeça á cinda c TH nu. dc 

| envergadura. A nza fechada tem de ex-

TITRK 
jocut;V-ci.UD RXUWSTANO 

Kncerraram-se liontem, com o esplen-
dido re-ultado que abaixo publicamos, uk 
inscripçj -. p-ra :i corrida que esta so-
ciedade realisa no proximo domingo. 

O programma ficou as.ini constitui-
do: 

Primeiro parco—fuitinm—f»f)()$ ao 1 . " 
e "0$ ;vo 2." —1000 metros. Primadona, ! tensão •.'/ rm. e a cauda /'.' nu. 
Hoecaclo. líovano c Primavera. j A feui-a <• sempre mais pequen-t e 

Segundo pareô— ím/>ortílr7o—00'>S uo em que a i raças mais .-.o apuram. 
í>o$ a.j 2."—looo metros. Peruod, j , : h p nubo. de raça Mijto. ao mesmo 

Icore, Frlvole e Ismael. 
Terceiro parco—1'oimolanTo--l:00nS ao 

1." o 1505 ao 2.'*—Ui'i'l metros, ilinoeti-
lo (fiO kilos), F.utstina (501. Cravo (54), 
Marr.ir.quin (10;, Merope (55 1 ; . Attil.i 
(52), Tamoyo (63) e Heri-illa (55 1|2). 

Ouarto pareô— Velocidade—l:000S 
1." 150$ ao 2."—1500 metros. MaximVj Koinos reliusc ir 

tempo que possuem um poder assom-
broso de vôo, têm tam'iem uma acuida-
de espantosa de vista. 

Percorrendo uma região com velocida-
de prodigiosa, iiisj,:eclona-a Ioda, i!--s. 

' cobriu-Io piricit im nte os logares que 
ficam em caminh • do pombal. 

lii'.o lire 
n rido I' 

essas ligeiras uol.'t so-
r.--.s'intes aves, suggesti..-
-•ii-ridri, que c-ssa sociedade 

. r 

I r \ 
O N o v c J i f a — o conhecido e pe-

rigoso çatiriio José Rodrigues, vulgo Ao-
reula. processado pela pr,ticia do P.rn2, 
de accordo com o art. 399 do Coiligo 
Penal, foi hontem o imlemiiado jielo dr. 

A l i t o s d c l U I l H l t — O sr. dr. Ari«-
tide-. Silva. 1.» sub dilc^ado da 1.' cir-
cumscripção, remclterá hoje ã Prefeitu-
ra •Municipal os autos 'dt multas pagns 
iKtijucii i bui . tclejfacíii, por iufracção ll > 
Codigo de Posturas, pelo» indivíduo. 
Joaquim dos Santo . José Martins, 
Fr.inclsco Melitcllo, Alberto Fonseca. 
Kciippir 'l.niKira, Francisco Sardinha 
Pereira, Aynloré» i l i Costa c- Assumpta 
Barreeo. 

—Pelo 3." sub delegado da referida 
circiim-cripção também será enviado á 
Prefeitura o auto da multa imposta a 

i João Kulle. 

<> IHVIIO -O rr. João Monteiro, 1." 
í siib-deteg-atlo cia 3. circumscripção, es 

t.í dando caça aos jogadores do bicho. I 
Raio >'• o dia que essa autoridade 

nèo íi!,! em flagrante dois e tres indi . ' 
l vidtio.s i|ii>- se cntreijam á exploração | 

dc--c lucrativo olileio, obrigando as t-•• 
sinlieiras a avançarem nas compras. i 

Hontem coube a vez a Arohaiigclo dc 
i Sanct e Tilaria Faustina, que em socie-
d a d e bancavam o frimoso l/.rl.inho, á rua I 
j Visconde ilo Kio Hranro n, 7, e Auto-' 
i nio Iiuva e F.ru-sto S o m a , vendedo-1 

res, apanhados uo momento em que 
j iaIII entregar as listas do jogo vendido' 

a um chalct de loterias da raa S , l iou-i 
Io. 

Pagas as multas devidas, foram os | 
quatro bicheiros mandados cm paz. i 

j A f i r i m - P i i r a i i i K i i « l e l l u n — | 
Ha uns 8 meze». mais ou menos, resi-
diam á ladeira do Ouvidor, Sabato, 
Violante c Angelina Massara 

N'os primeiros annos a vida correu-lhes ' 
alegre e viviam ambos felize. . 

ITItiniamente o funesto conhecimento 
travado o»lrc Siibato Violante e Fran-
cisco Sulla vciu perturbar a alegria e a 
paz ilo alegre pa r. 

Italiano dc lábia, m,Ilida a tebo c ati-, 
rado a D. João, Sulla tanto fez. trintas1 

historia . contou a Mu.sara, que esta per-1 

dendo as e.stribeiraã da mora!, com ellc 
fugiu abaitdcnaudo o seu velho amante. 1 

Sabato Violante, abatido com a . epa-: 
ração brusca c inc.-pcivda, viveu muitos 
inezes pesaro-o e acabrur.liado, rc.-ignan-! 
do-se, linaluicnte, á sorte. 

Iá a.-sim correndo o tempo, quando 
liontem, pelas fi horas da tarde, S.ibato, 
dando um passeio pelo Braz, teve a iu- , 
felicidade dc entrar no lwlcquim da 
rua Monsenhor Anaclcto n. 1, onde, ' 
com grande surpresa, encontrou a sua 
ex-amante. 

Essa apparição evocou lhe, inomenta-
neamente. todo o passado feliz que vi-
vera em companhia da ingrata, c não 
podendo conter sc. acercou-se-lhe, pe-j 
dlndo uma ex|ilicaçio da sua condueta 
irregular, leviana. 

>tal haviam trocados algumas pala- . 
vras, quando interveiu Sulla, intei rom-j 
pendo-os, 

Trarou-»e violenta troei de palavras ! 
entre elles, c Sulla, sacando dc uinrevól- ' 
\-t-r, desfechou dois tiros contra Sabat >. 

Aos gritos de Angelina e do offendi-
do acioliram populares e um policia, que 
effectnou a prisão do offensor. Sabato 
Violante, que apresentava dois ferimentos 
sem gravidade, nm na testa e outro lio 
braço, foi medicado na Central. 

Francisco Sulla foi recolhido ao xadrez 
do posto policial do Braz, á ordem d-> ca-
pitão AnciMe, 1° snb-cJ61e^ado daqtiellc 
districto. 

EstA aberto inqucHta«obre c- t oceor-
rencia. 

F í i c t o s f l ivc -MOS.—f le l la rmino 
Antonio dos Santose Ignacio K'jdrigucs 
Aveiro, ferraram-sc liontem em luta cor-
poral, i u rua Paula Sottsa. 

Presos, foram condózidos á V dele-
gacia, passando abi algumas horas no 
xadrez. 

— Foram hontem recolhidos á Santa 
Casa, com guia do capitão Ancèdc, 1.n 

sut-^ei-aado do Hraz. os indigente» Sc-I 

o, Ncnê (52), Haut Sauternc (51 
Naná sli c Fausto (53), 

«Juinto pareô—,/«.7,V;/-rV'iu/, 2:000i000 i s|»ir iv i mandou t.i.r -r, rumprind 
ao 1? e 300»000 ao 2?,'2.000 metros. ] tatulo,, dc Cata ttraiira, na Mo; 

Pillette (57 kilos), Campana (531, P e - ! capitai, 
ry (52) c Koot ; — 

Sext-i pareô —f.usain, 80u:?000 ao 1.' t'ofc. . poud -i-ia recctii.lr! t i . . - o i i l e -
e 1".0$000 ao 2.", l.fiO1) metro-., sa ri.i.n!.', -I-. .VJC-h lidii.ir-rir'». si-, S itu. -

StcrHlua, í.ulií, Iracema, Argélia e nino Kar.;;.-', dá-iu,, . intiria d. ' 
Roudclle, que foi a solta de jHimbos-correio. iriquel-

— Os anintae-- Naná e Une'. Sauternc la cidad;, n.. doming... 
AKS'-1ÍU á sõH;i D , nu-r.srtü"-ir I ali 

de d. I fn tn T . Arruda — ••In, prori-
Boriainenten; 

de d. Anua Gonçalves—«Deferido». 

J u s t i ç a e P o l l c l n 
Requerimentos dcspachadoa : 
De Adolplio de Paula—•« Sim» ; 
dc José Ferreira de Andrade—«Depoií 

de reconhecidas as firmas do atteslado • 
de informará} do 4." delegado, volte» ; 

de A. J . Vieira Braga—«Ao »r. com-
mandante geral» j 

de Pedro (Juirino—«Entregue-se, me» 
diante recibo» ; 

de Alfredo de Ainorim —«Reconhecida» 
as firma» dos moradores, volte»; 

dc Alexandre Gama—«Sim, de accôr* 
do com a certidão que juntou»; 

de Frcdiano I>. do Patrocínio—«Ao sr. 
comm .ndante geral da Força Publica para 
attender, em termo», e devolver»; 

de Oervaslo Martins de Meneses— 
«Sim. ; 

«le «1. Maria das Neves—«Ao comnian* 
daiile geral da Força Publica-. 

B e o i - e t a r l i i i r A < 2 r i c i i l t n r : i 
Requerimento» despachadosr 
I)e i''usolo Aicssiudro—«Deferido ; 
de Theodoro S . Fernandes — Kxpip 

ça-se. ; 
de F , Rodolpho—«Indeferido»; 
dc ( i . Alessandro, <1. fjiasepiie. O,. 

Ângelo— -Indeferido». 

Requisitaram-.,e os seguintes p.iga. 
mentos : 

De 1:0305000, ao engenheiro E i n lot. 
pho de Matto-, Freitas; 

de frs. S.2"H,2". A Companhia de Im 
migração e Co!oni»aç"'i de Paulo; 

de olfi dollars, a UVlnian Ura lfor-d, 
de Soo;, á Ue, :s'a Agriota. 

S c c r c f a r i i i i i : t 
Vão ser offcctuados o.-, 

gatncntos : 
dc 2;1|38X«0 a !ioi:i'.i-

Comp.; de 1:300*703 a Mi 
ta : de l:5oo?, ao Grêmio 
de 702S0.-O a-., diiectore 
c..colarcs do interior: • 
jirat »V Cot;:;:, : i 
tiago; de 234-, a 
Comp,; de 22o?. 
de grupo.sc.scolari 

S-';l>-.i-llil;, 
i.s s.-guiníes pa-

Augn 

-, Se ires & 
u -ero Hor. 

'oiwecl.nlco; 
•s lio. gritp -, 
i,:5Ss.|0 a 1 iu. 

'00 a.l . S . San-
' , , Siqueira ív. 

versos direetorea 
crijiilril.d-: 15Si.au 

dr. Betii)pio Kiin-iri.;de 10. ao ilir 
da Bihiiothcca Publica; de íoí , Ü 
iiorden tit Comp. 

Créditos : 
«1o 5.833Í319 ,':o direct j r ilo Semi 

da Gloria. 

'•t .t 
Va-

I 
Sol 

J ' i ra 
com "Listo.. 

v f i * i l t i r i i M ii»i it i|>;«l 
•' '• • da C a tn a ra au to r i «iaç ;i r» 

"rTrT • TlrO^Ó: !S4 
rfn/üró de terra jiara o tii* 

velamcnto da rua Theodoro Satupaio, 
entre a rua Capote Valente e o lar;jo 
do* IJÍMlic;r«—, do fju.il dep?»tdo o esta* 
bíieeimonto da linha de bonds para l*i» 
tihciro.s, 

Dovolveram-se á Cauiar i os pr«»jectf«» 
dc ral<;amr:i;<> das ruas Rttbino <íe 
reira < Carlos ílotelho, com os re-ipc* 
(. :ivos ornamentos, para o serviço >er 
frito a [«arailelepipedos de pcclra. 

Autori ou-se 
de-.pender até 
• otn o ealçami 
Mrotero, eulre 
Carmillo. 

a Directoria dc 0?,ras a 
a quantia d<* 
nto da rua Conseliu irq 
Harra !'unda c Victoriuc 

itiiiiarauí-: 

declararam for/dita no parco \'cloiidade. \ «Assistiu íí. solta d >> 
j dos paulistanos ^raudf 

| . A di^na directoria concedeu jx-rmis-' 
sao ao sr. Alberto von Schilj^cn para I 
ensinar as saliidí» com nfrtrhnf/-f/'t!e. aos 1 

aniniacs que «• ajirescntarem para este ( 
fim. 

A . liyões serão dadas toda» as ter.;as | 
e quintas-feiras, tias 7 ás '.) horas da i 
uianiiã. ! 

mor.sa^eir-
numero dc j. 
local etc. i» 

iite •ã.» da 
ipatlii-

tit'* 
P 

soa.-, (rtmih.i , impret: 
Clijuiou etiorm 

ropu!..v.V. .1 licita frMu cpn» a ss 
ca K.iciedad.i- Columbojdiila Hr; 
proptírcuuiott hontem. Voi, reahm 
concur.- . di^iu» dc especial rej?' ' 
já JH?1O leuip'1, íjti" auxiliou ba-.t/itite, cla-

j to, fresco, aufradavel : já jn-la velocidade 
d»» vencedor, l.i.V^ metros jK»r minuto, 

a<,s ' Índia velocidade ilesenvoivida j>or um 
Júnior. l»ornl:o CÍVOU,' , i!.. aileantado cr«*ador sr. 

_ Emílio Vau Hante, re-idente no Alto da 
(f cnlraincur c jmkey KelipjH.* Mettjou j Sen-a. 

entregou ao conhecido Kiuaa os aniniae.s , Kntre as aves da capital, a velocidade 
1'an.sto c Ko::de'.!»í, da Coiulelaria Cita- dcienvolvitla nào collocou e-n de^tíMpte 

D.* l:2r."5"«;0. ao pe-, 
II.» britador municipal, r 

de :V'S<;00, a Pasclio. 
diverso-, serviços executa 
Munieij.a!, < tn Abril ulti; 

;II ::r.'.'.s para-
ti euipro^ad': 

Abril ultimo; 
Ciaccio, poi 

tf) Tliesoiro 

de 200?oro, a 
pela iüuminaçân 
ultimo; 

i\ • l-i 
forneci; 
tto me. 

Jf.ã 
da 

» Antoti 
Penha 

• , j i 11 
Ciil 

teiro, 
Abril 

>00, a Carbin<í < riu 
lento de carvão ao 
ultimo. 

Maladolro, 

o rav 
cuidados 

;itlo nitioculo foi i ntre^ 
do entraincur Oliveira 

F, J á 
com J<-
o prasf 
da rua 
tíuassú, 

approvad.t a minuta d» c ti traio 
A Vitrone, contaudo-.se desta d'da 

respectivo, para o calçamento 
Thabor, entre Turyas.sú e L*ara-

ran v. 

F< i entregue 
Heitor o cavai'-

to cuidado5 

Mephisto. 
do tratador 

apreciavel 
o melhor tempo 
ro.-.. .secretario i 
coube o seifinifl 

nhuiu do.- poui 
sr. Atnerico 

sticiodade, 
lotrar. 

ies, teu IÍO 
le liar-
L quem 

Vae ser concedido novo pra.so fie l í 
dias, de[to;.-< de applicada a pena regu-
lamentar. ao.s pruprletarios dos prédio.^ 
ti. 4s fia rua do Seminário e S , Caeta-
no, entre os tis, 1 r>') e l o : . 

ÍM 
Ao conhecidi.-sinto cutraineur e anti-

t/o jorletj r,:ail:o Alexandre, íoi catrc-
^ue o cavallo Tayuary. 

Ao sr, Carlos Ke^o foi vendido por 
4<>o5 o cavallo Cid, do Stud Kxp^dictns. 

í> julgamento 
cantos '!a festa de 
da muito ineomplet 
yistadnrcs fie preci.-
ropa ; etitretamo, 

também um d«>s ett- ( 
intcdiontcm. F/ ain-
>. por falta dos re- | 
ão adoptados na Mit-
os concí^rrenlcs de 

Aeham-sc á d 
seguinte, alvar.í 
tonio le Cantrir; 
ptes » : \':cente 

(lis >ar-

tn* 
i rc C tteado 

s de liceuç.i. : .'V»ão Au-
o, pari qü'*iiuar fo-.fes 
Aueilio, ji;i:a negociar 

le .Março e Syl - Al-
para um automóvel. 

ante-liontcm retiraram-se satisfeitos, 
cendo merecidos elogios á comniissâ 
julgadora, qtie era comporta pelo» srs 
Auifii^to K. de C itrvalho, Mauti io Di 
dion e Antonio Ribeiro. 

—Sabemos c.-'ar «lelibera»! 
proximo anno .-/» sirvam 

^ despacha 
ei io í ' r i - c 

A directoria do Jorkev Club be!ga 
actba de tomar entre outras decisões, 
as seg-uintes : —manemos c.-.rar c!eltbera<lo que no 

Os proprietários s5o obrigados a en-1 proximo anno só .sirvam nos c«»ncur.-o.-» i 
sinar os seus atiimaes de modo a não | o s # registadores «Tuiiet i, ad .ptados pelas j 
impedir ou retardar as partidas. principaes sociedades da H< l^ica, da 1 

ttarter pôde collocar em secunda li- 1'rança, da Allemanha e da Inglaterra, 
nha atraz dos outros, os auimaes que —A exemplo do que se fa/, na Kuro-

Tossomino 
pedindo ti-

po-

dinicultarem a partida 
rem adestrados. 

Kcquerimeub 
De Anio-latU 

Ma- so e At^elio Anatul 
c.nçatwira quitanda; Pio Valenzo, 
(Jirulo licença para letreiro, - «Sim 

dc Pascoal Cloccollo, pedindo IU. 
para cavallitilio^, e Kurico ('tis i:ii, 
dindo licença para caçar,— Sint, 
termo : 

de José ()riente. pedindo pt a - o . — 
ou não estive- P:i» fcabemo.s também que a directoriai cedo o pra.so «le tres inezes- ; 

ida Sociedade Coluiubophila Hr. sil, vae | ile JÔ Í̂  Ferreira Leão Sobrinho, 
A directoria pôde recusar as inseri- solicitar do Ministério 

peões dos animaes que tiverem varias Viação da ( : nião, I 
vczc.s retard.ado o dignai dc pq^tida. 

Os proprietários devem obter da di-
rectoria autorisação para fazer correr 
o ; seus animaes com hindiny loodx (ca-
beçada e óculos). 

Iv tc , animaes poderão ser considera-
dos pelo starter conto difficets na par-
tida. 

Os jocke; s no final de uuia corrida são 
obrigados a pedir aos animaes todo o es-
forço para obter o secundo ou terreiro 
lo^ares, não podendo diminuir o galope, 
nem voluntariamente perder o togar que 
lhe competia. 

Os entrainenrs e jockevs tatubem foram 
prohibidos de apostar em cptaesquer ani-1 da «Hrasil», oflerecer itm t fes 
mães, mesmo nos inscriptos em seus no- [ bophila tia Cantareira a ess 
mes ou por clles pilotados. i criador. 

Sejfuiu ante-hontem para o Rio 
José 11, Vivas, proprietário do cavallo Ve-
lasqttez. 

da Industria e ; 
Mino das #11 ver- j 

sas superintendências das eompanbia** de ' 
estradas de fei ro do lvstadn. 1'avores, no \ 
sentido <!e facilitar os trenamentos e 
concursos dos pombos-eorreios, 

—Km recompensa a serviços pre-.tad«>*>; 
á Sociedade Collimbophila Hrasíl, foi j 
proposto pelo presidente e uuauimemeu- j 
te acceiío, socio honorário dessa socie-
dade,o s r . major Carlos Alberto Guines 
Cardim. 

——K' esperado hoje. ne-ta capital, oi 
pharmaceutico sr. Pe«lr » Rodrigues í>o-1 
ria. presidente da Sociedade Coluinho-1 
pliiia de iMracicsb». 

Parece estar deliberado pela directoria 
a coluiti-1 
dislinçt<> ! 

indo pagamento de juros, 
de 1,ud# 

.Def.-rido 

UlipOs.'». 
dia- para i 
ab itimentí 

I» 

vico Moreirr 
i Concedo o 
» pagamento 

outros, 
p a - de 
do hnpoM 

oi ire 
Ílt('f> 

comparecer á Secretaria 
para scllar «» seu requeriiueut-> 
l-Vancilco Miguel do Couto, 

(ieral, 

. To 
Joãu 

U 

> REPARTIÇÕES PUBLICAS 
F O O T - B A r j , 

Keali-a-se amanliã, no Velndromo, 11111 
ciivxioiiante malclt entre os priineirw, j 
leaiII, da A. Atliletica do Mackcil7.it-
Collcije e do C. Atliletico Paulistano. 

K.ste cneontro levará, p.,r certo, gran-
de concorrência, j á iHirijue oi dois Itaiua 
então liem trainados e, portanto, propor-
cioiiirão nia^iiilico jo(ío, c já |ioriiiie este 
match f em benelicio ilos Albcricues No-
eturnos, instituição ijne tão relevantes e 
uteis ^erviy-os t-ni prestado á ciansc 
iire, impedindo que pernoite ao relcnto 
grande numero de iiifciún>. 

H n - r r t n r 
K--<|ll -"iineilto-

«Io I M l i - r i o i 
lopacliadi . i : 

l ie d. Maria Kli-a t 'a-aii e Caetano 
Jo j^ Baptista --"Justifico..; 

<le d. Branilia de Campos An-uirrc — 
Hcipteira á Secretaria i!a Ka/enda ; 
de Dcodalo Vieira da S : iva— Ke>|iiei-

ra na forma reffiilitmeiitar ; 
dc Francisco Ju^é dc i.iiu.i — Como 

reijuer. Dcn-se conhecimento á Sc.-rela-
ria d i^azt-nda -: 

dt* Antonio da Silveira Mello — K'--
ipieira outra : 

ile Atlila Martins 71o:iiilia- - C> mpl •-
o sello : te 

Kealisa-t-e amanhã, ás 3 horas da tar- da Sociedade <»dontolo(.'ica Panii . ta— ! 
de no campo do S . Paulo Athlctic Club, «A- directoria do Serviço S mhariu : | 
uni intere«ante mat,/. lrai,ii,ii). entre os .Ia So -i-fhi ie Hiimariiuri i <! -. Km-
primeiros tcimii do Sport Club Interna-1 pregados uo Comnierrio Ao direct >r 
cional e do S . Paulo Athletic Club. do Moipicio d<r Alienado» 

O- leauiB ilo Internacional serão assim " 
coustituidos: 

1." Iram 
Osorio 

Gutta—M. Prado 
Santos, J . Prado, Menpe 

Einfuhrer, Xe.tor, Ormundo, 
Onartini 

2." Iram 
RÍICIIOR 

Mariins—Ferreira 
AITiei-tino, Fagundes, S3nesio 

Souto. Moicyr, Pedroso, Dacio, I ) ' A I ' . 

dr. João César ítueno üierre noa !i 
— . S i m ; 

de d. Anita C. de Camargo Rodri-
gues, do c-.niplcutcnta-i-ta Francis-o 
Punzio Sol.rinho e de d. Ane-ia M.irtin , 
— "Sint ; 

da praticante d. Palestina !e Moraes 
— Ao director do ;;riipo escolar í>r. Ce-
sario Bastos - para informar ; 

de d. Romênia R. Martin-cn — Xão 
teui direito ao rpie requer 

ile d. T.att i 
-S im : 

^ I t a i i l s i < i , i i , l l l i i i ii<l 
,S?i!,fi: rul ; dr Mi.i" de !'"i, 

f*resiii.*nte, sr. Ji.:V> Cândido Ma 
i>i-piltados, srs. João Antonio . " 

Antonio Ji>!i'> <ta • nct-ii ã , Bastos 
Hippoiyto da Silva Putra e 

i Ifçnacio Pereira F,i:ua. 
ti.Vl-l.Oll.NTK 

I; y.-.-.-ii.,e..t„H : 
Ue Kh-elierií A Comp., da pr.iç 

| capital, pedindo o areliivanii-irio do • u 
i oi -trato 'Seücnt os r-ijueriuient j s to.n 
í scil-t ••stadual de mil r.'!s : 
| de Coutinho A Ferreira, di praça da 
I Sautr-s, para o mesino lini — •> Archive-
1 sc •; 

de A. M. de Carvalho ,-y t - nlp., K'. 
tiiiimarães .V Conip.. 'l-t ím-. -.i il t ei ---

' t a l , Velix P.-ircniie A C'<mp., da ii. 
Santo», J.-s-í 1'abbres .V Comp., da d, 
Sã» l/Ourenen do Turvo, para o ar i.i-
vaniento de se is contraí' s sociaes— - Vr-
ciiivcm-se» t 

de Teiveira A Sobrinho, da pra .a d. 
Brotas, para o loe.iuo liui i ii cn 
a lirnia .social de acco.óo coin o derreti 
n. 01i. de 1V.XI -: 

de .Vjucinutii> , Matto- A Comp., t a-
ra o archivaiiiMito da mo lilicação iI-> 
seu eon'r i 'o social — Arihive-»e. 

Ahrão Ar Irá-.is St Irmã..- . K. 
(li imarãe;. As t ' . . A. M. d - Carvalho «e 
r . , da praça da eapi'at < J - ' K.ò.iire-» 
A C.. »l • 'le S . I.o-ir-neo d-» Turvo, par., 
o r -1;; -• das sita . firmas c--mmcrciae .. 

k«Xstein-sc . 
I>e TeUeir* .S: Sobrinho, da praça dt? 

Bi t.is para o ine-.mo fim.— -C-.impram 
o despach a p fer'do no . refi*.:» rimei-.'. » 
ci.i q-ie p ciem a. . I i- amen'o do c nt- 'o 

j -ocial e satisfaçam " rcy i i'o i! i ! ' ! r » 
C do ,i-t. 11 do ilec. n. '>11, d - t-'»1 . 

De Jos<5 Júl io W ii da praça d., 
capital, p.-lindo cancellamento da «na 

1 f irnu.— P ferido . 
I De f . . Oiieiroü A C. , da praça da 

Jtj' 
"í, 

ina Per-ira d.- Cai-ipo»— rapital, pedindo o registo da- marca» 
J Thricol, Creolina Pauli-t» e Xar -jicda» 



: j *igt'«ííi< «miI 

a Geralpo «Jallo, (10 volMmw m a n » P 
M não ciubarcuramj. M W CVãr t M ã S ã k , « d «Mania il.vui 'í »|«J, Waonv» naí ' dpiwli MUhUerlaiomo» 

fa.n»rt«.,"a tMM'd. YS ml*. --
VMU portei» euccrrau-u a morcuiln eitnvnl, 

o com pciju.no movimento da nojínulo* lullon 
durantou dl i 

o movimento d« negocio» laitoi iHimule o 
dia lol lnalgnilUantr. 

. uxlrcuioi fórum de 16 6182 a ir» 3110. 
0a Kobcranot fottim hnntcm IIOTIMIIH polo 

Intiátn and JW«r flaU llank, Hancn < •ir.miur/nU 
ítalo-Brat/Unnc, lirailllaiiltchi Haim/i r Dtutrrh-
•atui a pelai catai de cambio ao preço de 18$"JOOi 

Fechamento do dia $. 
Havro : - 114 a 1 f» da halxa. 

Mal». M 1|4 e Hetcmbro «I. 
Vuiidaa : B3.000. 

Haniliuran: 1|2 ,ln liuixu. 
Maio. 28 112 a Hutoutbro, 2» 1|2. 
Vvttdaa: 22 001). 

Nrw Vork IT- 10 ponto! da balai. 
Opvóua: llaio, 5,55 e üotoinkco, 5.40. 
I>li|ionlvol: inalterado, »112. 
Ven.lua, 1.1.000. 
Abertnrn do iiin 7 t 

Havro:—Inalioriulo. 
Maio, «S mi o Butombro, 30. 
Anterior: 
Maio, 8-" e Solonibro, 87. 

IlambnrRo;—lua ii-rtulo. 
Mulo, 5R 113 c Setembro, «9II». 
Anterior: 
Mulo. e Poteinliro, o». 

Keiv Vork.—5 a 10 de baixa. 
Ao meio (lia: 

llavic : 1(4 (le liaixa. 
Hamburgo: --1[> tmixn pnrnlnl. 
New Yoi-lí, 21. eoUlf.io: — 10 u 13 tio baixa. 

D » ' Companhia Paulista manufaetu. 
relra de explosivo» para o archivamento 
(Jos documento» da sua conatituiçSo.— 
«Arclitrcm-Bcn. 

D a Companhia Paulista de Seguro* 
|Nira o nrcliivamcnto da acta da atia as-
acuiblla «eral extiaordlnarla.—Archive-
ac». 

Dc A. Tromincl «r C. , para o registo 
«Ia nomeação do aeu caixeiro viajante 
Apõlln Silveira.—«Deferido». 

D c l e i c n c l n PIMOÍII 
Remetteii-KC ao sr. ministro da Fa-

zenda o requerimento Ua Secretaria 
•l* Agricultura, Commercio e Oliras Pu-
Iillcas pedindo isenção de direitos para 
« material destinado á Commissão dc 
tianeamcnto dc Hautos. 

Henietteu-MC no collector da capital o 
processo de iufrãccfio instaurado pelo 
tollcctor dc Ribeirão Preto contra Ja -
eob Musse, cuja infiacçúo reverteu con-
tra Donato Ktamaccbia atim dc que este 
aeja intimado do despacho impondo-lhe 
• multa dc 3:0U0S000. 

O d e l e g a d o fiscal deu provimento ao 
recurso interposto por J5. Jolinston & 
L\ do acto do ins|>cctor d'Alfanile<a dc 
Cantos multando o commandante do va-
|'or Bahia cm 145$0(I0. 

Promotor .dr . Bylvlo CWhpoa. 1 
Eacriv&u, ar. J o i o Dias OaUlha. 
Ainda liontem não houve sesalo nes-

te Tribunal, por terem comparecido 
apenas 32 ara, jurados. 

Continuam a ser multados em 00$ 
todoa os jurados que não comparecerem 
sem motivos justificados. 

Da urna supplementar foram sortea-
dos mais os seguintes ara. jurados: José 
Affonso I,uzzi, capitão João Cnetano 
Daptistu, T.audelinn de Toledo, Felippe 
Rlietn, Edmundo Dantís dos Santos 
Pereira, capitão Affonso Salvador Ros-
co, Álvaro Uuerra c Menedito Pauliiio 
de Jesus. 

—Hoje será julgado o mesmo proces-
so destinado para liontem. 

I< 'oi~l l l l l 
Iniciou-se hoiitcm o suiiimarlo dc cul-

pa do processo instaurado contra Ar-
mando Mondego; por crime de estellio-
nato, dc que foi victima a firma desta 
praça Irmãos Poyares. 

Foi inejuirida uma testemunha. 
—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1? 

vara, proferiu despacho na acção ordi-
naria que J . Michel move contra Joa-
quim Draga, mandando proseguir na 
causa. 

—Subiram ao Tribunal dc Justiça, 
cm recurso dc aggr.ivo, os autos da 
execução de penhor movida por Char-
les Seguiu contra I.inc d'A:enyou e 
outros. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da I a 

vara, julgou por sentença a habilitação 
de herdeiros na acção ordinaria que o 
espolio dc Manoel da Costa Borges 
inove contra Luiz Jacyntho Ilorgí-s. 

—Kstá cm prova a acção ordinaria 
movida por José Ko:lrigues Viaiina con-
tra (iitilheruic PcJtôoni. 

—Continuou liontem o smnmarlo de 
culpa do processo movido contra Pedro 
O/oriu d ; Mello, por crime dc ferimen-
tos leves. 

—Continuará hoje, ás 11 horas da ma-
nhã, o summario dc culpa úo processo 
movido contra Josó Sanchcs Molina, |>or 
crime dn ferimentos leves. 

-Subiram ao Tribunal dc Justiça, era 
rccmvir ile uggravo, os autos da execução 
hvpothecaria que Orlandi Sobrinho & 
C. movem contra Luciano Nogueira de 
Camargo c sua mulher. 

—t V dr Sebastião Lobo, 2." promotor 
publico da capital, apresentou houtf.Mii 
denuncia contra João Nunes Toledo, 
corno incurso nas petius 'o artigo 3 >3 
do codigo penal, rwn ter ferido levemen-
te a Francisra Barbosa. 

1 —KcitlIRou-sc liontem a praça dos pré-
dios lis, 01 c 63 da rua Conselheiro Ne-
bias, pciihorudos ua execução liypotlic-
caria que d. Paula Ramalho de Urito mo-
ve contra os herdeiros de silvei io Ro-
drigues Jordão Júnior. 

Os ; rido s foram arrematados pelo 
sr. I^nacio IVnteado pela quantia de 

- «I dl . t'ri. t-mo Marcondes, juiz dos 
feitos da Fai.encla, julgou pro< edentes 
em parle, os embargos ofTerceidos pelo 
cer. ncl J< aqlüin da Cunha liueuo, tu-
exeiutivo que lhe move a Fazenda do 
Kstatio para a cobrança de imposto so-
bre capital. 

—O mesmo juiz jttlfrou os artigos de 
liquidação nu causa ijtie Augusto titte-
des inov e contra a Fazenda do Kstaile». 

—11 mesmo juiz recebeu no elTeito de-
voltiiivc» a a|ipellaçáo interposta pela 
,S. l auli) Itnilnuji lia acção em que esta 
contende com a Câmara Municipal da 
capital. 

—O dr. juiz da 5 ' vara criminal jul-
gou procedente a denuncia apresentada 
contra Mas^onc Lui^i, j.or crime de fe-
rimentos leves, pronunciando o como 
incurso nas penas do art 303 do Coili-

Ilontem, pelo líio, >!• í a coutou* 89ii, 

PARA HOJE 
P u l p i t C M <lsi K n i i r a i l . , 
A/juia, cobra • jararò 
VHo me dar mu l.oin rlpanço, 
E d c s bichos fazem fó 
Jogo ticlles; não mo eanço. A' taxa deis .'i«2<i"e foi • otnelnl rtohonlnm, 

pnrn letraa a CO <llai 4 vlila, a libra «atorllna 
rale o franco, (62B| o marco, (777. 

A' vlitn, 15 tinv, a lil.ra vnl« 16?'.j 7; o franeo 
feriò! o marro, VMi a lira, W87; cem rili for-
lei, <896 e o dollar, CÍL1I0. 

V a l o * o l r o — ( E m Rautos ) 
Ilaiu-o Coiuinerclo e linluitria, 15 1110. 
Taxn tio cobrança, 15 lis. 

CA M Alt A PYNDICAf. 
A Ornara Ryntlleal (loa Oorrelon» afflxou hoa« 

lem AH tcgulntci tubelluii 
to d.». it i <»'« 

l.nnilrea 15:131 1M1:2 
{;o « 5 

llniuburuo I7S 7i a 
Itália ' 7 
1'uiiiiRnl .ii-u 

tí-'!» — 
Extremos: 

Contra Imnqueiroí, 15 5|82 a 15 :iil6. 
Contra a caixa mutrU, 15 5182 a i.. U|10. 
Km muni data do anuo poaaailo i 

00 ti. v, a Tlfcia 
I.omlroa 15 Jl>« ló l|l« 
1'ftriz (1'ÍS 1188 
Hamburgo 77.) 7S2 
llalltt tlüi 
fnrtumtl «4» 
Nova Vork 8í ;»i 
Poberaiioi 10^1J5 
Kxtrciuoi 
Contra hiiiqr.elroa 15 1H a 15 1(4. 
Contra a caixa mntrir, 10 1:8 a 15 II'. 

Blovlraanto do cambio em flauta* 
fANTOS, 7 (as 10,2.7) 

Banrnrlo, 15 8118. 
Kcm letras. 
Comprielorcr, 13 0|32. 
ftlerratio par ilysnrto. 

SANTO*. 7 ( 41 12 40i. 
Rnnriirlo, 15 8110. 
I.elra*, 15 1:4. 
Compradores, 15 11'!-
Mvreatlo. p.uai solo. 

BASt'03, 7 (Al 2,31) 
Bnnentln, 15 ..[11. 
I.etran, l i l|i. 
Ooiiipradorea, 15 8t32. 
UcleiKlo, i> :ro'y s !o. 

PAN'1'0.;. 7 ;.tl I b. ) 
1'aitt-arlo, 15 .".IIC. 
1 iirn- t 114. 
Compratlorei, 15 0132. 
Nerfinlo. 1 a to. 

V á ( o r e s d a B a l s a 
l''on«i liomciu netoriiidoii nu IIOIüüoü seguiu-

til tiliíTfW • 
r0 nri;nir\*lq Jlunco rommcrcio c Industrlii, a 

ai :«MO 
üo tlit.iR, ul *ni, iílvm, a 81"/f 
4 niM/òt s dn < «i:nj>nnh!.i im ilstn, n 290$j03. 
2 dlúis, Idcm, idi-m, u 20T £U0 
7 dilim, •'!t rn; idt-ni, n i;D0$ ) »» 

a»'«;ãen d.i CompiiiiMíH Moyyana, a 
i'> <li?i»«, Idem, id MI», a 
50 diinn, i«Icm, idem, a 
10 ,i|»oIire.-4 d . Ksm !.», .r> mtÍo. a 010-F. 
I • lotins da Cam ira d.- S.uito*, 2 » 
100 IM Í/ôcs «la 8o"ieta l'ommor« !alc ÜUÍO UÍQS:-

1 ÍHI n, «'140 n 47$ 
loo ditus, ídí-m. d m a i7f. 
60 ditay, idem, ideai, a 4T$. 

U L T I M A S QTTT.1LT A.S 
Fundes publiom Vemt. Comp. 

M olini do Keindo «la so-
lítindii rerit* (mitipHŜ  — 

Apollrc!» Ber«C8 <i« 5 Ojo — — 
Kinjiicfitimo <ío KKtudf» da — — 
Itlc-ju df Rrtmlrfí», ex-jtiros !?!;"»$ 

Lrtras da Cantara âe 8, ranln: 
3.' Kmpn̂ tltTJO ex-Juros — 
«5." empréstimo -7 
7.. emprostimo 
Idcm cro — 
Ictrpx rin r, «le Pnntoí t». 

cmlfHlo) — 0C.Ç 
Id«>ir. idcm emissflo)ox 

juros - 01$ 
Idcm da Cnmnra P. Símii PO?» 
Idcm J'loni '2" «'missfioj üti,? 
Idoin idem do Cnsa itranca — ".Ox-
idem Idein da (.'. <'« H. Car-

los com ío- i X']uro« oiç vom 
Leirnn «la C. do rninpliiM — 0'J.S 
]dcm «!(.• fampiims do L'0J.$ — 110$ 
JftifiH dn r. do H. < ru* 

dns Tulnu-lrns ox-Jurns — 0."»$ 
Jdnn da Camaia do Ml» 

lln.o — — 
l«lc»»> «!• Câmara d« Jua« 

dinhy — ff-l 
Idcm da ('nmr.ift Mnnlcipal 

do Aiarns cx-juros . — 0.".$ 
Idcm 'la Cati-.nra do Ribcl* 

ré o ProW» — 02j> 
Jdcm, a CO diM — — 
Idem da ramara dc Rib íl-

rliofinlio, — 45$ 
Idcm, i«lem, da Cnmnra «la 

lthtJ'.jii ».x-juros ».0$ 6.>Sõ00 
Idcm da Caniura de S 1'edro — 72i> 
Idcm Canmra «le Santa Hlta — 

AC^ÔES DK DA NCOS 
rommerclo o Industria Ü Oj ai."»$ 
Idcm, Idem, a 00 dia» — Ulô|> 
Crcdlln Kcal, curteira hyp®* 

thrrnria "" w 
F. I'anlo 1-12$ 
Idcm 11 "0 dias — — 
r»Uo d« f*. rmdo 6*$ r»o« 
Idcm a £0 dfBs — Aii.fOOO 
Ccirm. Halo-Hrnstllnnü 200$ sufi 
itnlinno d«-l ltrasi:e — —• 
liidubtrlul Amparonse — — 

AC<;ES I)B COMPANHIAS 
Mogyona . t̂ -nf> 280f500 
Idcm, idcm. a RO dias — — 
lo«-m, a to dins, vunt. veml. — 
Puulitla, — 2.0.J 
Idcm, Idem, a 00 dias, — 
Melhoramentc* a. Paul® 10õ$ 10.$ 
.dc , ÍI ao «iia< — — 
Anfaictica — — 
E. do F, do Arjanquar» — 
lndiifitiínl do h. Pnulo — 
Vidraria Santa Maria — — 
Telcphonica — jnoji 
Uniiio ^portlva — — 
M liackardy 2o$ 15Ç 
I nuli-ita de Klcctriridalj 1'jOiJ — 
Meca nica _ 102S 
E. <Ic Ferro dc Dourada — 
E. do Ferro ltiilibense — — 
1 nulista do .Segurou, c. 4 •( 111$ 100$ 
Ann. í.Vraes do H. Pauio 0 — 12^000 
UcgfNtndora «le Santos i{jj$ 
Companhia Central «1c Arma-

zéns OOI'hc«, « lio 100 J 81$ 
Fnlírica do %|iuicuto Italo-IJra-

si]«'ira, Int. — 115$ 
Moinho Sm 1 lista cpW f. — — 
Tcfolaiícm do eeda — 215$ 
S. Couimercial Italo-lJrasllia* 

no, « iio r. 80$ 47$ 
DEIIKNTURE5) 

TclephonlcB 12".$ 105$ 
Eorto Paulista — — 
f . Fah. Paulistana ]Q0$ — 
^npre«a A«uas o Ex?. <3o RI-

telifto Preto 100$ 00$ 
Industrial «lo S. Panlo PJOS 1 0J 
'fliernuU do CalUa-j ex-Juro* — — 

IJCTBA3 nYPOTIIECARIAS 
Bauco do Credito Kcal cia 

liquidação 16$ 13$o) 
Idein a80 dia» — 
Ünnco U. de a. Pftnlot 70$ OOfóOO 
Idem, idcm, 80 dias — 

PRAÇA DO COM1IKRCIO 
Fslrt como inspectfir do nm;? «lo Abril, o sr. 

J0-1 Maria Alves Ferreira Júnior, 

Pr. D o m l i 
Molc«tia« uerve 

l^osta». I^íisb 
c o f r e n t c m k 
«lc A I H O I I V Í I 

R U A JAC 
Btm H <\n , 

CC4 

P n l p i t c n <lo M a l a d i t i H 
O t fir.icílo, o porco, o loiro 
Vfio cí.ir cheque »»o fo i Liiki, 
Meu palpite é um thesotro, 
i|unnto ao teu--jog:.-o nu lixo. 

S i l M t M 
Cf v>y,ia(Joren em Pautou—(menos a casa Theodor 

Wille .t Cj para OH t>eyuântes typoj da Bolsa de 
New York 
T y p o s « , 8 Í600; 4 , fi, 8$Sln, 0. 8^100; 7, 

2$ U); R, 2$2CO{ i», íftOO. 
MAka superior do rommlssavlo, 8$400. 

RENDlMlvNTOd FIHCAKS 
A Reccbedoria rendou ho|o, 163 414*008, sen-

do-. cm exportavAo, 1 0 2A8it»2'.'; em impostos. .. 
4 H"$0S0 «• cm cstamplllma, 10> CO. 

Cafò dcspa»hndo: 0i »fl4 «aĉ as 40 k««., o cm 
barcado. 4 '.-ii (i tiicĉ K. 

Km imposto do « íiv,. rendeu 182.StM frn-ioos. 
Em egual data «hi 19M1: roud vi 27 l«»4$781; 

dcKpacbaraui-eo 0 065 aaeeas e eJnha••̂ .*aram-̂ •-̂  
1J.213 t-acca«. 

A Alfa-id^a r- udeu hoje H15:S!»6f4S0, se- «lo 
cm papel. 71:12lfA20; em olrn, 4A MWMln: wn 
eon.«um«», 12 0x0+205; oro estainnilhas, 2:085f000; 
em importo de t«>Iô rapho, V2f060; scllo do ver-
ba, .M$(KH); CIU li<'« liv»f, —. 

Em .-«nal data do nnno pausada, rendou , . . 
11.7 :T2Jí 348. 

Dcclarou-se ao director da Cas.a da 
Mocd;» que estavam certas as caixas 
rontciulo cintas do imposto no valor dc 
!M):000$000. 

Cotutuitnicou-se ao sr. administrador 
tios correios, deste listado, que nesta 
«lelc^iicia consta t}4ic a importancia da 
fiança para garantir a responsabilidade 
fio agente do correio cm Mocóca, Ma-
noel Corrêa Pinto dc Magalhães, <5 dc 
1:800$ÍK)0. 

M a n i r e K t o H « l e l i i i p u r t í i ^ ô o 
í 'ar^a ' 0vap1.fr ãuglcz 'íluayis espera-

do brevemente de Livcrpool c escalas. 
Dc Manchestert 
398 toneladas e 14 ki!os dc carvão a 

S . Paulo Kaijway Cotnpany. 
l )e i^ivcrpool : 
Ai» 110 fardos juta a A. A . P 0 1 ;ado 

CK triângulo 25 bnrricas loiça a Kou-
chon e comp.; vQVC 4 volumes ferra-
ireri.s a Gaspar Vfauna e coinp; GKC 
rectiuigulo N 4 fardos correias, 1 c. 
pe/tcuce» a ordeut; J N C — A A P fds 
juta a A. A. Penteado; ASC 2 barrica» 
e 4 cs. inachinas e pertences, 4 peças 
tubos, 1 c. ferragem a A. Scliritzmevei 
0 comp; N G T losango 23 cs, xnacliitii.s-
inos, CSN 2 cs. aJgodâo a ordem; IO00 
rectar.gulo 1 c . miúdo as a Mello Poci-
Imtz e comp; H los^njço 7 cs . * folhas 
zin.o, 8 bart*?r-» ^errauens, 2 tamboro-, 
oIc<» " v . S . Amp -liire e comp, V C F 
2-0 tinas areuques a ViJova Curadclli 
e Filhos; SSC— HSC h cs. lmh.is, a 
Herm. Stoltz e comp.; W W L iS volu-
mes peças para um motor a I^idjfc.vord 
Mf^, Cy., O P losango 31 rs. linhas a 
KC Pauly; S P K 2 ditas. S P C :.'4 ditas, 
ADC 3 ditas a M.ich ae Cotton M : H 
N 1 p ça e 2 s. ir. telunas a I I . Magjj i ; 
S P atravessado por uma setta í» íarvjus 
lã a Souza Pere.ra e comp; I S P 2 r . . 
macltittismo.s «4 Companhia Ind •-> i 1 
de S . Paulo; SI» 10 cs. macllin s .1 or-
dem; RCC 2 jitucos e miud.sa. a Ro-
d >lpho Crespi e c^nip; Ci 1 c. agulhas 
a C.impos Irmíios; Erico 20 caixas 
cavillias, á Estrada de i''erro do Ara-
raquara; IJK 3 cs. material, 8 barris 
o!e<», á ordem; D S I J .c4 cs. folhas d.? 
llandrcs, a I). .T. da Silva; S I I — S M 1 
c. algodão, P í I C 3 ditas, á ordem; L K 
C 2 cs. tecidos a M. V. Levy e comp.; 
C l . 1 c. dita, a Lang o comp.; CCC 1 
c. ferragens, a A. Rodrigues e comp.; 
ü F 2 cs. coiros-c miudezas, a G, I^u-
chs; 1000 circulo 1 c. tecidos, á ordem; 
V 50 barricas ench idas, 50 barrica» bi-
carbonuto dc soda, a C. P . Viatura e 
comp.; S 05 barricas loiça,- 16 volumes 
tinta, a Menti Stoltz e comp.; 7.HC 100 

• ír ttebra, a Zcrrenner Biilow e c j m p ; 
S P 100 rodas, a S , Paulo Tramway 
i,»Ki.t and Power c comp. F N 9 far-
íU>s tuc»«»«>u. u .Mello Paolltill* o romp.; 
W 2 ÜC 1 c. cutollaria, 93 barricas ba-
cias, 85 volumes barras aço, a Zerren-
ner Bülow c comp.; GNC 0 cs. presun-
to-, 55 volumes ch.i, 36 cs. folhas de 
llandrcs, a Garcia Nogueira e comp.; íí 
I) 25 cs. machinismos, 336 triângulo l i 
D 5 ditas, á ordem; K P R 1 c. cutellaria, 
R K P 4 cs. parafusos, 1 c. ferragem, 5 
barricas cachadas, a Rechmann e comp; 
Ivctreiro 4 volumes tecidos, a Poyares e 
comp.; CMC 1 c. artigos seilins, 1 c . 
artigos linho, á ordem; Aml 15 barri-
cas arame, a A. M«;rmatio; I / r 9 ditos, 
a Iv. Torre; K F S 30 amarados ferro, ;» 
Kstra«la de Ferro Sorocahana; J F 1 
c. artigos para chapdos, J P 1 dita, BC* 
1 atvtarrado arame, A J M 1 c. artigfOi 
chapéos, ANM 1 dita (i ordem; AAP 
49 volumes machinismos a A. A. Pen-
teado; 2 cs. tios ao mesmo; S jW 10 vo-
lttmes machinismos á ('ornpanl#»i Me-
chanica; V T M 3^ cs. machinismos, 1 
fardo lona, 2 amarrados piciretas, 3 
volumes ferragens, 4 cs. fusos Ci ordem; 
1 rolo correias á ordem; I)[M 300 cs. 
cerveja, 6 cs. ferragens, 2 barricas loi-
ças a A. Trommel e comp.; 1.045 triân-
gulo 1 barrica trens de cosinha, 88 
amarrados tubos para camas, 9 barricas 
enxergões, 1 c. tubos de ferro a I*. Sc-
g«jlo; I*S 1 c . espingardas ordem; 
2.921 lo atigo 1 c. toalhas a F . da Cu-
nha Fachada; S P R 60 amarrados folhas 
dc forro, 1 barricíi ferramentas, 1 c . 
;-.erras, 1 c . obras de borracha, 75 ei-
xos, 37 cs. chapas, 30 tambores soda 
caustica, 40 pares rodas e eixos, 155 vo-
lunifs material a «(São Paulo Railway 
Cotnpany»; II 2 cs. coiros, 3 cs. ferra-
gens, 1 c . peças inachinas, 5 fardos 
cordas, 1 c. correias, 1 c. ferramentas 
a Hampshirc e comp.; JNC-AA1> 56 
fardos juta a A. A. Penteado; ACM-
K F S 1 c . ferramentas ú. Estrada dc 
Ferro Sorocabana; HHC 1 c. parafusos, 
10 barricas bacias a Ilugo Ileise e 
comp.; DCC 7 volumes trens de cosi-
nha, 1 caixa tttbos, t caixa cadeados, 
45 amarrados tubos a Dias Corrêa & C.; 
1214 rectangtdo, 1 bar. loiça, 1>IN 11 
ditas a I*. Grttmbach e comp.; MSC 3 
cs. algodão, a Martins Scatena c comp.; 
19 triângulo, N lo ditas, á ordem; Y J 
43 cs. folhas tíc llandrcs, a Jasbcck e 
Irmão; CMH 16 cs. annitc á Compa-
nhia Mo. Hardy; BI1 4 barricas tccid«)s 
ar.unc a Bachclli e Ilitlgarelli; 192 
tr angulo 30 cs. chapas latão* 10 amar. 
ferro a V. Roso: loo7 triângulo S 1 c . 
artigos latão, 273 peças obras loiça, 1 
barrica artigos latão a Viuva J e Thcil ; 
VOC 2 CÍ. aço, 1 c. cotro«, á ordem; 
27 cs . ferragens, 10 barricas latão, 1 
c. cutellaria, 10 cs. papel 23 barricas 
trens de cuzinhâ a Lebre Filho c comp.; 
DjM 51 volumes material, 50 tambores 
soda caustica, 1000 rolos arame, 1 vo-
lume idem, 12 far ios tlanella, 2 cs% coi-
ros, 3 peças c 3 cs. machinas a Socie-
té Financiere e CommerciaJe Franco 
Hrezilicnne; CBC 1 c, tecidos a C\ 
Hchnsen c comp.; O E G 1 c. algodão, á 
ordem; MAC 1 ferragens, 2 amar-
rados fios aro, 3 Ammarrados e 1 bar-
rica fios de lat«V>. 2.3 caixas ferragens j 
c p«irafusos a M. Almeida e companhia; 

I O < l i l : a l | 
O rféfcutào í ; lytupl 

jiriz dc paz, c m | 
ida Penlia de M 
capital do K s t a ^ 

Faço saber ^H 
ta» praça viref l 
auditórios deste jtfl 
zem lizer. ha de i 
gão (Se venda e • 
ma?» der e maior I 
de «ms avaliação, I 
praximo mez de &l 
dia, ua C.irtorio d i 
<(e Ifarae:. n. 54, 1 
ra^laa, penhoradosfl 
sua laulhcr para n 
çíío lhes u i o v j 
pela qeantia de 1 
ilrWMKrOOü, cttjíis • 
uma caaa situada 1 
.v?m nnmero, nestiJ 
de F n m ç a , municfl 
t nfm de S . Paulo.1 
frente de/, metrod 
siirlraa de fundo, J 
«la fe«i Maneei dd 
íitudoH, com pessol 
<!o a cnsa con:-truil 
menta, com seis • 
j/orta c janella sal 
.vinha, construída I 
«:oa*. telhas naciona 
berto com telhas a 
versas gaiolas que ] 
para gailos, tendoj 
repartições de bani 
verderas e flores. 
fiV.izcr lançar, comi 
ilia e Jogar acima I 
cormtar, faço o prtj 
tio logar do costuii 
tc^r qae será ptibll 
P a i o e pa-sado nej 
nha de i rança, aoj 
Ktt Gabriel J . : cob, j 
e.-,cr«"vi e iransi-rcv| 
cxeroicáo» Oijjmpio | 

F o i negado provimento ao recurso 
Interposto por Pedro Rocha Camargo, 
lio acto do collector de Sorocaba im-
pondo-lhe uma multa dc 3 :000i000. 

Foi provido o recurso interposto por 
Miguel de Assis do acto do collector dc 
Casa Branca qw» o multou em 350^000. 

K a i i d i i l l i e i n i 
Como o publico já não ignora, * 

acceita pela nossa Camara Municipal 
proj»/sta dos srs. Queiroz Tclles V̂ I.» 
mv, para o calçamento da cidade a ; 
ralalleleptpedos. A' primeira vista, p • 
ce que o facto nada tem dc importar, 
te, porque nada mais natural do <; 
uma municipalidade acceitar ou d i*. 
de acceitar uma proposta para cst. 
aqr.elle serviço. 

Mas quando um tal acto se reverti» «' 
circumstancias que acarretam pr- • 
sérios ao publico ou traduzem a pr. 
ção escandalosa a um afilhado, a Ir, 
ação deixa de ser uni facto 11.1t•* 
para tornar.se uma verdadeira pat 
Está neste caso a proposta do -
Queiroz Telles & Dainy, rccentci.i' 
acceita pelr. nossa edilidade. 

E ' verdade que esta, nos editaes • 
concorrência que publicou, não se c . 
qou a acceitar a proposta mais bar.r,-
mas i»to não q t r ria dizer que ella j. • 
desse preferir a mais cara, cxcl-.i;tv!o 
outras muito mais vantajosas e CM ;?. 
da mesma idoneidade e garantias par 1 
a sua completa execução. 

Si'» mesmo a vontade de dar ptr.-íi r<*\ -
cia ou proteger afilhados poderia ' , 
a Camara a proceder de modo contra-
rio. 

<)s dados que abaixo fornecemos m 
tram perfeitamente a razão das lin!;. 
acima escriptas. Como sabemos, a 
a calçar a paralellelcpidos <? de 36,- • 
metros quadrados. 

Além disto temos mais 5.000 me!r< ' 
corridos de guias c 11.500 mclr< s qt:.«-
Orados de passeios. Tomando p >r b:.« 
as orooostas Tnlli»» Ar Damy e T. . 
Ferreira, e applicando sobro os serviço , 
a fazer, os preços nellas est:tbelco».io-
veremos que entre uma e outra hautr 
differcnça dc cerca dc 60:000$0O0, 
revertem cm prcjttizo dos cofres muai-
cipue.^. Estabeleçamos as cifras. 

A proposta T i to Ferreira dá os pr -
ços de 7£800 réis para o metro quadra-
do dc paralclepipedo-i, 4S800 pari 
metro corrido de guias c 5JOOO para * 
metro quadrado de jjasseios a ciuieuto. 
Multiplicando essas cifras pelo nmu . -
de metros de obras a fazer, terem 
que todo o serviço pela proposta a .,<• 
nos referimos, montará a 366:2c 'V" . 

A proposta Telles Sc Damy estabeL 
ce os preços de VÇOOO, 5«')00 c » 
para o serviço de paralclepipedos, t: 
e passeios. 

Fazendo-se a mesma operação, quo 
fizemos com a primeira, o custo doto ; > 
o serviço por esta ultima proposta mo:: 
tará a cerca dc 416:750^000, havend . 
portanto, uma diíTerença de 5 0 : » 
cm prejuízo do povo. E is aqtti, rupi !••-
mente, a descripção do acto da í..\t*;;:.i-
ra rejeitando .as propostas mais vanta-
josas. para dar preferencia á tua lesiva 
e leonina «pie se apresentou. 

í í publico qtte nos tem acompan a ! 
dirá agora sr merece ser acoimada <1 
seria uma corporação que a-sim pr • 
cede. 

PI.ÜTARCO. 
(Da Comarca (lc Amparo de 7 do cor-

rente). l — l 

i ^ à i m i e s 

r r r i l » i i i m l d c J u s t i ç a 
distribuição de a atos etn 7 dc Maio de 

1007 . . . 
cAWokio ixrrxifrJÁ.» J h 

Rt'curso eleitoral 
N. 6.008. Fax ina-Corone l Rodolpho 

Carneiro da Rocha c outros e a Cama-
r a Municipal. Ao sr. Almeida e Silva. 

Rccursos-crimen 
N. 2.254, Cacondc—João Alves e Joa-

quim Alves. Ao sr. Almeida e Si lva. 
N. 2.253. Capital—Di. Francisco So-

ter de Araújo Faria c João C. de S . 
Barros c outros. Ao sr. C. Canto. 

A]>}icllarõc8 crimes 
N. 3.056. Caiptal— José Borghcsani c 

a Justiça. Ao sr. Almeida e Silva. 
N. 3.955. Jaboticabal—A Justiça c 

Sabiuo Francisco dos Santos. Ao sr. 
C. Canto. 

N. 3.958. Jaboticabal—A Ju-t iça c 
Antonio Malaquias. Ao sr. Thcmaz Al-
ves. 

N. 3.951. 13rotas—A Justiça c Flau-
ídino Antonio Pedroso e outros. Ao sr. 
C. Canto. 

N. 3.957. Casa J3ranca—-A Justiça c 
Vicente Grecco o outros. Ao sr. C. Pe-
reira, 

Ag.qru vos 
N. 4.857. Capital—Vicente Impe rato 

c dr. Ernesto Pujol. Ao sr. Almeida. 
N. 4.853. Capital Nilo Buouo c Gui-

lherme Fleury. Ao sr. Almeida c Sil-
va. 

Apprllaçõcs eiveis 
N. 5.076. Ribeirão Preto—José Victo-

rino Sampaio Netto c d. Atina Delpliina 
Gomes c outros. Ao sr. Arruda. 

N. 5,078. Bananal—João Ramos No-
gueira Fragoso e a Camara Municipal. 
Ao sr. Delgado. 

N. 5.075, Santa Branca—José Theodo-
ro da Silveira e a Camara Municipal. 
Ao sr. A. Guerra. 

N. 5.0 -2. Casa Branca—Luciano Ri-
beiro da Silva e coronel Dama-o Ril>ei-
ro Nogueira. Ao sr. J . Malheiros. 

N. 5 . '80. Santos—Flavio Ferreira «le 
Camargo c Thcodor Wille. Ao sr. A. 
França. 

JCmbari/os 
N. 4.105. TTbatuba—Antonio Augusto 

Caldeira c Nicolau & Irmão. Ao sr. A. 
Delgado. 

N. 3.711. Capital-—Erminio Felippe e 
os syruiicos da massa fallida de Ângelo 
Casertani. Ao sr. A. Arruda. 

N. 4.'.'20. Capital—Manoel de Sousa 
Brandão e José Corrêa. Ao sr. Pauliuo. 

CAKTOitIO no ÍÍSCJHIVÍO GONÇAr.VJ-S 
Recursis crimes 

N. 225?. Itaporanga — José Pinto da 
Fonseca e João P . dos Santos e outros. 
Ao sr. C. Pereira» 

N.2256. Itaporanga—Annibal Verguei-
ro da Costa Machado e José Francisco 
Alves e outros. Ao sr. Thomaz Alves. 

Appellações-crimes 
N. 3949. Capital—Frota Irmãos «Sc C 

c Victor Silveira. Ao sr. C. Pereira. 
N* 3954. Jaboticabal—A Justiça e José 

Teixeira. Ao sr. Thomaz Alves 
N. 3953. Jaboticabal — A Justiça c 

Gabriel Vendetti. A«j sr. C. Pereira. 
N. 39c2. Bragança — A Justiça e 

Affonso dç tal c Benedito Zuin«. Ao sr. 
A. Silva. 

N. 3950. Casa Branca — A Justiça c 
José Francisco de Oliveira. Ao sr. T . 
Alves. 

N. 3958. l imeira — A Justiça e Joa-
quim Btteno Barbosa. Ao sr. C . Canto. 

A f ; f j raros 
N. 4856. Capital — Benedito Antão 

do E . Santo c Raphael Mormano. Ao 
sr. C. Canto. 

N. 4S55. Capital — Adelaide Francts-
ca Barqueros e Alvares Portclla. Ao sr. 
Thomaz Alves. 

N. 48-8. S . Pedro — Maria Pasini c 
outros e J . Baptista Sousa Ferraz Júnior. 
Ao sr. C. Pereira. 

N. 48^4. Capital — Aristidcs Carva-
lho e A. Dias Carvalho. Ao sr. Campos 
Pereira. 

. I]>fjeU(i{õc8 eiveis 
N. 5.0/7. Ribeirão Preto —Manoel Sor-

thenes tiomes e outros e d. Anna Dcl-
phina Gomes. Ao sr. Saraiva. 

N. 5.079. Santos—D. Mary da Costa 
Mesquita e F . Fernandes e sua mulher. 
Ao sr. Pattltno. 

N. 5.074. Capital—Zerrenncr Bülow & 
Comp. e Guimarães Vieira & Comp. Ao 
sr. A. França. 

N. 5.081. Santos— Theodor Wille A 
Comp. c a massa de Cunha Ferra & 
Comi». Ao sr. B . Bastos. 

I\. 4.974. Caçapava—Targino Moreira 
do Mattos c José Rodrigues Filho. Ao 
Kr. B . Bastos. 

Kmbar./os 
N. 4.695. Avaré—Rornuakfo José Mon-

teiro de Barros e Eaudelino Alves Fer-
reira. Ao sr. Saraiva. 

X . 4.906. Capital—Em ilia no N. de As-
censão e o dr. José Augusto Pereira de 
Queiroz. Ao sr. A. Franca. 
~ N. 4.024. Capital—A Fazenda do Es-
tado c Genesio Braulio Rodrigues e os 
tnesmos. Ao sr. B . Bastos. 

I x i i o p i n d o r o i i 
tn dos cxporiadorci que j.niíurnm direitos 
111', 11:1 Ecccl;cdoriu dc Heada-o 
heodor Wille «V. C'. 0U:045$000 
Os mesmos, fra. 10S 750 

r t'l », ''IÜHOM A C. 28:fiO-Sfuro 
Os mesmos, fr». i'0 0«» 
lUintnu i > t» • .v C. 10 667*000 Dr, Ferreira d« CasfcilUo 

Advoffndo. Kirrlptorlo, travessa da S j n. 0, r 
bideuelti, avenida Tiradeutes 11. 0L'. 
Advogados—, drs. Raphael A. Sam-

paio V:dnl, Josò Amadeu Coiar a Ca-
mara Lopes. 
J->«-iiptorio, ma «le S. liento n. 4.1, swSnH j. 

Dr . A arei:ano Amaral 
Advouado r.Tri; torlo, rui Mareclml Iícodoro 

ti. 1!). Hctjj.Joneio, uliuneda llarfio ile l.iineira 4.1, 
Kapoao de Aliaei la 

KKeriptorlo : rua do Quartel n .'!.', «le II rn .1 
horas «la turde. Uesi«lcu<aa.- rua «le Santo Auto-
jiiou.CS. 

Dr. Alozaudire Coelho 
Advogado cm Mo;y,mirim e nas cireumvi 

JihujivnM. Hcsponde n consultas o d«!fen«lo pcraulo 
o Jtiry « iu qualquer ponto «Io J->ti»do. 
£ t8 .Araiaudo Piado e Aaienoo Pinhci 

wo • Pundo 
Advojrndo. ÍC.-eriptfrlo, rua «lu S. Bento n. >13 

foliru«ltt. Tel.-pl. nu- u U11. 
Dr». Antonio Ribf iro (loi Santos, Es-

t«vnra do Almoida, Gabriel Biboiro 
dos Santos • João Paulo Correia de 
Oliveira. 

A cvi..: adov, tôm «eu c eriptorio á rua de H. 
'nto n. f«7 (Mobrado). 

Z 3 « - / i t i a t a a 

* )h moan?o<», fr<. 
j:. .lolusstou A- ('. 

mesmos, fr-i. 
lliroiKA .V 

mesunos, írf. 
1'rtido l.ima .V r. 

Os mesmos, ír«. 
Boci''t«' l' naiiciéro 

A mesnítJ, fia. 
KriHehe A- < 

U mesmo, frs. 
(,'uui naie s u t:i 

O mesmo, fr-j. 
.Ios«» liento d; Housa 

O mesmo, írs. 
J. M irtiiM l.nia 

O mesmo, frs. 
Carmine l'cr la 

O itK-xmo, íi-1. 
D. l iorlta A ( 

Os mesmos, frs. 
P.ezcrra Paes X C. 
('. N. H. I'. .Segurança 

A Y 1 S S 0 S C 
A NÍ» o c i a ç O e s 

SOC1KI ADII AUXII.JAUOHA UNIÃO INTKH-
NACIONAI,—Dia 10. ás 7 horas da noite, 
sessão da directoria, á rua José Bonifá-
cio, 33. 

KOCIKDAWS nKNr.I-ICr.NTR DCS BARniíI-
KOS 15 CABKI T.lvIKr.IKOS DE SÀO PAUr.0— 
No dia 12 do corrente, no Salão Li/ra, 
grande festa commemorativa do 4.° an-
tiiversario «lc sua fundação. 

A\s 8 horas da noite haverá sessão 
solcnne e, em seguida, baile. 

CRNTRO K. jovr.NIR, no PAHAiso-Sab-
bado, 11 tio corrente, soiric dançante 
110 Salão Ouaram/. 

ClHRMIO DRAAÍATICO AI.MTÍIDA GAHRKT 
—I)ia 14 do corrente, terça-feira, gran-
de espectaculo em beneficio dos cofres 
>-ociaes, 110 rolyihmma, com o grandio-
so drama intitulado as Ji.ias Or^hâH. 

r.RKMK) DANSANTR 1'NIÂO AC ADII MIC A 
—Sabbado, 11 do corrente, 7í partida, 
no salão Jjjra, ao largo do Paysandi'1 

Teado adoecido 11 
tria, or. Imiz <!»• An 
inettro ea:á irupe \A 
scue aerviç )-«, fica 1 
1 ' Bcia de nossa íiiij 
.••iqBaado n«»Hsa lind 
ar. Manüo As^ucs". 1 

A ao^sa li.i; 1 cl 
1 n a t forma .i»H 
r.rasil do í.astvo itfl 
eiffnftrA nrena lirmaj 

m% de Janeiro, 2 

ALVAUO CA6TCLX.0 
CIliirnciíÃO .JKNTISTA 

R n a de Ü. Bonto n. 18 — Sobra-lo 
ínio Paulo—Telepliono n. lUJi 

Luia Gomee 
Cirurgiilo dentista. Acceita trabalhos em pren-

tnçOcs previamente contratados e garanti«lo .̂ Ki-
pceialidude eui cirurgia o prothese deutuna. 
Gabinete o residcncln, rua d«i S. Bento n 73 

J o e é Coelho de Par is i " 
CI;urgifto «lentht», conunuuiea aos seus ellou-

tf» e tímidos, «juo mudou o seu gahiucte paru a 
rtia de K. liento 11. fcl oud v reside com sua lainil« 

M o v i m e n t o « l o P o r t o «lo 
M o n t o » 

Entradas ; 
Dia 7 : 
Do Munam o csotOas, com 20 dins de vfngcm, 

o YHpur naciouui Orau Paru, de 1002 tmicbwtâ ; 
carga, vários g-neros; consignado 11 F. II. de 
Pou?a Duntns. 

Do I5uono< Aiic«, com 4 dia? «te vi.igem, o va-
por inglcz Ara:í«in, de r,037 tonclu ln̂ ; carga, vá-
rios g.niero>, eon-ignado a <!. W. Knnor. 
De Ho M I O S Aire-', com 6 «lin̂  de virgi-m, o vapov 
itnlinno Attlviú. '!•• 14(18 toneladas; em tranMto; 
consi/ a \ > a Flli. Murtino l' JL C 

l»o Hainhurgo «• o-icalm, com f.l dltis de via-
m, o vapor ullemão I.ouhe, de 21PJ tonela-

da-. carga, vario-t gêneros; consignado a Theo-
do. Wille X. i1. 

De Paranag tn, com harns dc viagem, o \a-
por nacioniil Alexandria, «I«? 30o tonclad is; «'nr-
gn. vários gciu ro-; con^ijíiiad t a it'Klolpho (Jul-
inarde«. , 

Do Hjuthaotplon e CECUIUK, com 28 «lias de 
viagem, o vapor ir('4lez Aniguny», «le Cf>.'!4 tone-
lada-; enrga, vario- gênero»; consignado a O. \V. 
Knnor. 

Rafiidam 
Pura s.nithampton, o vapor luglcz Ar.igon, 

com café. 
1'rfM Hueuoa Aires, o vapor inglês AraRuaya, 

com cale. 
Pnra Oenova, o vapor italiano Ativitã, com 

enfé. 
Despachados : 
Para o Ilavre, o vapor Jnylez Dongollu, com 

eafé. 
Para Hucnos Airn.», o vapor inglez Arnguoj-a, 

com cutV'. 
Para o Pará e escala.", o vapor uaciona! Ja-

guaribe, com vários gêneros. 

* » A T r i t n t t l 
OAnipMiiliiii d a 

f o f o , e m K11111M 

|>«»S» illt.TCKMM 
1 m d r n n i c . <> m-, 
h o a H e r 11 Ho t on( 
n f t i r i a , n .u i i i lo ] 
l i v r a i , tifoit.: A i , 
m r r r i * 11. 1 2 . 

S . 1 'n i i l . i , Ui d 
I ", «.• a «Jorti. 

S E C Ç A 0 M G U X R â 

I n t e r e s s e g e r a l 
O cirurgião dentista J o s í Carlos fia 

Rorlia, tem <> sen Gabinrtt ilr (tinira 
(hntaria, ua rua do Santa Therc ia 11. 
8, Kübrado, ípor traz da Sd) opde iVoidc 
com sua família desde o re^res«-o dc 
«tia viagem á Bluripa, onde percorreu 
as principies cidades observando os 
pro^resbos da profissão. Couimunica Íís 
cxmas. faiuilias paulistas, ijur.r iln capital 
f/iirr ilo interior, aos seus elieutcs, ao 
publico em (íeral, que resolveu traba-
lhar com equidade, attendendo á crise 
que nos flaffella, privando-nos dcst.i ne-
cessidade da vida. 

Como interessa a todo*, faz publicar 
mais nina vez sua tabeliã dc preços li-
tos, sem neitliuma outra ilc-p.'sa, por 
já estar incluído tratamento, límpida, 
etc. Garantindo todos de seus trabalhos 
por muitos annos, só empregando ma-
terial de primeira qnalidude. 

Fa/. encrustruy .es dc brilhante, lios 
dentes naíuraes e artiliciae.s, corrige as 
anomalias da bocra e trata dc todas as 
sua. inolc.-tias. 

' 1 ' a l H ' l l a c m VÍK<>>-
Extracçâo dc dente sem dür . • íSODO 
Kxtracção do tartaro c liiupe.sa da 
liocca luínn.i 
CoUocaçãode chapas dc vulcanitc 50ÍOOO 
Cotn mais dc cinco dentes . . . 75SOOO 
Collocação de ciiapa dnpla de 

vulcanite 2íM>$000 
Com molas dc oiro 25(tiu<)0 
Chapas de oiro até 6 dentes 30(t.s4j:»0 
Cada dente a mais 3n-ooo 
Chapas duplas de oiro 50Uí>NXJ 
IlriÜK Work —(Appa^elho Ame-

ricano) dc oiro com 6 dentes 2003000 
Coroas de oiro de 35$000 a 4ÍÍOOO 
Pivots simples 2.5*000 
Pivots obturados a oiro de 

25SOOO a 40S(XiO 
Obturação a oiro de 20S<H>0 

a 50$000 
(Jbtura(ão a platina dc 104 

® 2OÍ000 
Obtura;ão a esmalte (cimento) 

»«<-. 5$000 
Co1loca$ão de dente de oiro 

massiço 50SOOO 
ConsuItorlo aberto, d a . 11 i s 4 hora. 

da tarde — as consultas são grátis. 
8—RUA S A N T A T 1 I E R E Z A - 8 

(Sobrado) 
Por traz da SM. 

1M3 1 3 - 1 1 

B h t x u u t i a m a 
Cnra radical do rbenmati.mo, tnrean 

do o Eilair M. Morato, qae m vend. 
em 8. P.aio, na caaa 

LOTETI IAS 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida liontem : 
PKiiJJlos 1)1! 20:0005 A 2:000â 

12f>.)6 20:!l00t000 
22495 2:00õ$000 

IMiliMIo nu 1:000$ 
7803 17H58 

rniiMios i»i! S<m$ 
4.H 1 8h4'J 45759 

I'RI;MKW m: 2003 
3086 3354 0218 8520 11G.Í9 
32306 32317 38992 39884 47544 

48348 48937 
1'Nl.MIOS 1)H 100á 

955 1070 33. 6 3092 3720 9320 
15217 20788 22440. 24530 2M11 
28042 295of. 31171 36940 419,2 
43195 141,14 4 4805 45521 46645 

APPHO"<IMAÇOKS 
'7 2005000 
'O ÍOOÍOOJ 
14 50*010 
8 SOfOOO 

dj;/.I:NAS 
10 40ÍOOI) 
10 405000 
I) 20S»00 
0 20Í009 
C K S T K S A S 
>0 89OOD 

22401 a 22500 oíooo 
7001 a 7100 4$300 

17801 a 17900 . . . . . 4Í090 
P1NAKS 

Todos os números terminados em 96 
tini 4*. 

Todos os números terminados em 6 
têm 25. 

Tele^ranima recebido pela agencia 
ral dos srs .Fulio Antunes de Abreu A 
Comp, • 

D r . \ V . « i o r d i t n S p c e i s , 
inedico-opei-ador e purteiro. Cori* 
íultorio, roa do 8. liento n. 
(sobrado;, de ü .-Is 4 .Ia tarde. Te-
leplione, 102:1. üesidcnela, AIh-
meda do? HumUús n. 1. nté 11. 9 
h. rtis do inunliã e depois daí 1 
du tarde. Tckjiliouu 11. 1'»1. 

1H) até M .Inllio 

G Y M N A S I O H Y D E C R O F T 
Collegio hifjlcz— Tntrruato K.eterna!» 

KSTANUR.TíciMiiNTO mONI,R.o 
D15 R;DI:cAçXo, BOUIPAHADO AO (;V.M:VA3."> 

NACIONA Í. 
Cursos: Gymnasial, Cowmercial 

e /'reliminar 
Ach;i-sc aberta a matricula para n 

Cur«o Preliminar junto a este Gymna-
sio. 

Neste rurso sâo admitfidos al::intr.4 
em qualquer <*poca Mo nnno, qualquer 
cjut* seja o estado do ncleantamcnto, «• 
nellc se preparam para a matricula n'. 
primeiro anno do curpu ^yurnasial. 

Comprehende este curso as seguinte-» 
matérias : 

Portuptiez, Inglez c france/., arithmo-
tica, historia co IJr.usil, ^cographia, clo-
senlio e cal l i^aphia. 

Independente deste curso também ( . -
rão acceitos cm qualqner época alorn-
uos que se queiram prepara»- para rs:i-
ine de admissão em qualquer anno tio 
curso fO*mnasial. 

Para prospecto« e mais informações, 
na secretaria do Gjinnasio ou com o«% 
srs. Fcrraa A Procopio, commissari»», 
rua Bom Ritiro n. 74. Kn» iam-sc pr -
pcctns a qnem os pedir. 

fcâo Paulo, 1,® cie Abril dc 1007. 
O director, 

(7) 854 O. HANSÓO-

Unico 
12001 
22 !01 

70H1 
17851 

UKNCADO DR SANT03, KJf 7 
Tornarnm-po roníicci«la3 n.i tendas do Iõ.Cl'7 

ln«.,luflvo n i>«rti«'iiliir«">. 
Hnse, 8$?<X) pura o typo 4. 
Merendo, Irneo. 
I-:ntraifus lioj--, «fl.fíWl «ac^as; f . dome/, 

1 í»7 ::r.r»; «lcs«to 1. «Tc Julho, 13.819.799: atock, 
2.61 »*.C.üô: tnc!ia, 2N l!>3. 

— Km cRunl datn «lo anno passado: 
Kntradas ne«ta data, 9 202 parvos; desde 1 . 

dome/, r»l 017; doado 1". «lo Julho, 6.572.687; 
stock, 474.262; vendas, 7.501; buse, I.f200. 

t> <üeito 

luento dê maior com 

CATT-/ BALDE VDO—Foram haldeadas liontem, 
rom «l«'si!no a «'sta eldaflp, 42111 aorciH, sondo: 
2ii 101 na f.udi-ta; 4 453 na Soroeahnnn; 668 
cm C:\mpo Limpo; 1 563 no Braa o ü.232 no í'.»ry 
v f. Fon!o. 

1'Af'TA SEMANAL: — ( * fé bom, 160 r>f« 
Titxo olrtolal para o cobrança de 3 íraneoi 

NAcra: 
Sobre Tariz, 635 Tar^a. do vapor ailcmíío Louise entra-

do de Hamburgo am 7 do corrente: 
C D S 81 peças de, materiaes diversos 

de constrncção. 64)8 volumes idem, 14.042 
amarrados materiaes diversos, 16 peças 
telhados- 2 peças ferro, 24 peças vigas, 
12 amarr.tdos, 4 cs. e 204 volumes ma-
teriaes diversos de construcçáo, a Com-
panhia Docas dc Santo®. 

Carpa do vapor inglez, Araçin entra-
do dr» Buenos Aires em 7 do corrente : 

P M 170 volumes froctas, a Pedro 
Metropolo ou sna o^dem; F F 100 ditos 
idem, a F f Lancelino oa u sua ordem; 

56 ditos idem, MD 41 ditos idem. 

_ I r t k » 5C«i Mxetii 
1 ' i n W a . 

1.800 Mgr-: 
liana. 

2.700 agci 

C o i i i p n t t h l f t R e g l M t n d o r a liout«'»n. mt aliortura d» mer» a'1o, «» lJun«-<> 
Coiiiin. ri iiilt- Ítalo Brasfilmio, adoptou cru sua 
tibelhi, h t,t<cn de 15 1;8, ol.omlon and Bra ilian 
r.iink, Bra •Hlanfsrho Bank fiír D.nitSfMnrid, a 
do 15 5|8a. «•. «is «lemais eslitbcleetmentos banen-
rl-K, a do 15 : {16 

A' 1 hora d» fnr<'o. o Banco r^mm^rrío e In-
dustria altoroun 1 ia labtlla para 15 i(8. 

A* vcndfls de eafé a termo, registadas liontem, 
em Santos, foram de 13 000 rntecat, n saber: 

Na bose do typo n. 4, 13 000 íftrous. 
«'«.tHf-ões »lo foebamento -. — Maio. 3fó00 a 

8$:. »»i; Junho, .190550 a 8f600; .folho, 3f575 • 8|625 
Na biwo do typo n. 7, — ̂ a«!ro5». 
fotaçfies do fochmaento: — Maio, 2f.*>50 a 

2#6IS»; luiih»>,2ÍV»0 S 2^600; Jolbo, 7^560 a 2f60'>. 

MF.Rí.AÍJO DO RfO DE JANEIRO - Entradas, 
12 e-05 «orcas. Embarcadas, 8 278. 

Merrado, frouxo. 
— Vapores entrados : 
Do Norto: Theupis e DunotWr. 
Do Sol; CmurxR. 

A s s a d n r a dam f r i a n ç a n 
G s d « » sm peses• M u com • aso áo 

= T A T / O B Ó I I O V F : A S S I S = 
Formula do dr. 8YL VIO VAIA- 4*tt.u.fo 

(lirrrtor dn Maternidnd- de H. Pauh 
Completamente inoffensivo 

2S0 men 

«Ir. 
. entrevi es 
f í j t l i «té «OKAW0 
^ « p a p e l m c 

O nosso mercado de enmblar-s abriu honf̂ m 
r»stav«-l, vlcrorantlo no lindou and Rravllioii 
Bank •• l.ondon and Blvr Pln'«» Bank, n rotação 
de 15 .";.12, «*. nos ontrnw bsuerv-t, a do 16 3(16. 

A' 1 hora «la tardo, o marrado tornon-se frou-
xo, pelo #|tie o Uan̂ o < om:r.. reio o fiuln^trla ae 
rernsava a saear arfma da rotscâo do 15 5i32. 

• tarde, o mercado -o revtioa calmo, e, com 
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t l r . D o m i n g o s J a p c n a r l b o 
Moléstia» nervosau. Hypiiotisino e R»tf-

(.-.•stão. 1<\IZ a p p l i c a ç A o «l i»» 
• u r r r u t c a t l c a l t a I V e q u e i i e l a 
«te A i H t n i v a l , em todos o» caso» 

RUA JAGUAKIBI-} N. 21 
fias N ti» 10 e ibli 12 ás 2 

Cf,4 30—2» 

i I 
DR. SÊNIOR 

H:\T1STA - AMEBI0AN0 

Hua S. Bento, 51 
dou 

I 

p r . L & i O . * R I A F f f l X -
t t i m d u U . B e u t o , 0 . 3 3 

,,37 in. 

I I H 1 A I S 

I C i l i t i i l <le p r a ç a 
i clAadão olymplo José Pinheiro, 3." 

de paz, em exercício, do districto 
,'a Penha de França, muniripio da 
capital do listado de S . Paulo, etc. 

Faço saber aos que o prci-cnte edi-
tai praça virem que o porielro dos 

1 auditsrio» deste jtiizo, 011 quem suas ve-
»* tizer, ha de traí.er a publico pre-

gão de venda e arrcmalação, a quem 
:::* !s der e maior lanço olierecer acima 
c* "iií avaliação, 110 dia quinze (1. ) do 
i,;»u.imo ui< /. ile Maio, ás onze hora* <lo 
< i.i, na li.iitorio de Paz á rua Prudente 
,> Moraes 11. 54, os bens abaixo decla-
1 . p . u h o r a d o s a Cândido Cardim e 

.1 nuiilier para pagamento da cxecu-
ç.T-i qne llies move d. Rachel Hauniiha, 

i,«autia de um conto de réis, 
1 'WHi, t iiir, cujos bens i»ãu os seguintes: 

!•>!.• e-s.l situada á rui Manoel Dutra, 
-:n uniiiero, nesta freguesia ila Penha 

,!- França, municipio da capital do Ks-
:.T'«t de S . Paulo, tendo o terreno na 
írrnti* ile* metros, por cento e ciuco-

' Ires de fundo, dividindo-se de um Ia 
<I« raiu Manoel de tal, de outro lado e 
1 • 1»ilos, com pessoas desconhecidas, sen-
<'n a etisa construída dentro do aliuha-
1 fí.tB, ci-in seis metros dc frente, dc 
1 -rta e ia. e ia sala, duas aicovas e co-

'::lrta, con.>truida de tijolos e coberta 
. r. telha» nacionaes, e 11111 puxado, co-
bívte com telhas dc zinco, contendo di-
vcrf-R». gaiolas que servem dc viveiros 

. rn Rsilos, tendo o quintal diversas 
1 eparoiçí-es de bambiis e cultivado com 
verduras e flores. 10 quem nus mesmos 
- . rr lançar, compareça neste juizo, 110 
. 1.' e lu(,Mr acima mencionados. K para 

::s-ar, laço o presente que é allixudo 
1 - l»>snr iln costume e outro dc c^ual 
' ' t ; « e será publicado pela imprensa. 
'}<.•.?.« e pn sado nesta fre({Uezia da Pe-

..a ile I rança, aos 23 de Abril de 19117. 
: rinbriei Jacob, escrivão de paz, o 

• i i- iranserevi. O 3° juiz de paz cm 
t 1 riei», OUjmvio Joté Pinheiro. 

3 - 2 

F t r l d a a 
Cura-se a ferida por ninis velha e re. 

belde que sejft, tmiiando o rei doa do-
purativon, o Elixir M. Moruto quo sn 
venda em N, 1'aulo. na casa ItAltUlil. 
* Oomp. 350 alt. 

ANNUNCIOS 
0' ' 'l'KKlCCE-81i uma cozinheira, dando 

r.a referencia. Trata-se á rua da Aa< 
•enibléa 11. 2S. 1.091 3-2 

R s . 1 Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
l l o m <Mii|M-«g» de c a p i t a l 

Vende-ae uaiii boa casa, cointrmçâii 
moileriin, com todas as coiiimnilidadeg e 
toila a mobília que «uaraeie a ai«u ai-
tiiada num t)<-a melhores po-iloa di> S. 
Vicente, e perto da eataç.io. Para Infor-
mações ilirigir-se 110 ar. lOugenio I Vdor, 
it rua S. I.oopolilo n. 55 lt):>0 5—a 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r -
t a d o r a d e S . P a n l o 

SlXVlO ur. APRHFIÍIÇOAMKNTOS Dlí CAl ÉS 
Eseriptorio'. 

RITA DO COM.-llíKCIO, 2!)—.Sob. 
Avina aoH sr». lavradores, couimissa-

rios e luais iiiteressiulo» nos necoeios ri-
ferentca ao café, que iiiotiiou uma 
iiiHt^lIaçiio do marhiua* destinadas ao 
aperfeiçonuiento do i-Afés, iiuieliinas es-
tai ninilii desconhecidas 110 Urasil, entre-
tanto, ha ionitos annos usadas 11a I.1110 
pa para o rebenollciamento ou í.perfei-
çoanient-i don nossos cafés, fazon io doa 
typos baixem, typos suporiori-s. 

ltecebe clrade jil eaf-ia que af.erfi-i-
çoam li r»7ão dc iKX) léin por erroba, 
damlo-so 09 mei<moa reembiireadoa nos 
vaofies 11a uo.-sa chave do l'ary, outro-
sim, previne que se acha exposta 110 
cscriptorio uma collccçno d.; amostras 
que devem «er visita-ias pelos src. inte-
ressa- loa. 79li 111. 

j v Y J I S 0 S _ commi :hciaks 
A ' ]»I>IM;W 

-i>»ilo adoecido uoiso sócio de indiis-
t i > er. I.uiz -lê Araújo, quo por es-e 
1 e-1 á impedido de nos prestar 
f * Hf-rviç fica encarrega Io da ííü-

: ia ile nossa filial em 8. Taulo, iis-
'o nossa lirma, por procuração, o 

> . >!anlio Aitnt-ae. 
A roi-sii li i I cm Santos será da 

1 s s « iorina i-erltla pelo sr. Sdbaatifio 
' -iifíI -Io Castro líios, que (aiubam a»-
s rnnril urgia lirma por prociira.-ão. 

il" Janeiro, 2 do Maio <ie 1907, 
' t it.a; I). Piokita a C. 

l í C L A K A Ç Ò ? : » 

••A T r a n M n t l i c n t i c n " 
d o m p a n h i i i d c isctçnroH c o n t r a 

<u:n, c m i l i i n i h n r i r o , j inr ( i r i| i i i , 
pala p r < - s c i i ( c , a o | i u b l i c o e a q u e m 
|i*:.-a i n l c r c N s a r q u e , d f h o j e 
1 m rlci infc , o s r . G u s t a v o I l a c k -
l ianscr ní lo « o i i t l i i ú a rorn a s n a 
iscncii», f i c a n d o c o m e s t a o s s r » . 
I l » r m . s i o i t z A C . , r t i a d o t ' o m -
inrrc io 11. 1 2 . 

S . 1 ' a u l o , 1 6 de A b r i l d e 1 9 0 7 . 
I e dom. 8 1 9 1 2 - 8 

Vinho Cassalho 
ia ANNOS 1)H SUCCESSO) 

Doenças do < stomago, .ineinia, doença* 
nervosas, lyrupliatismo, fraqtictiv, racliitis-
ino, tubcri-uloee. 

Lartto da Sé n. 2, Ilaiuel A Comp 
4t)57 m 

CLIIfíCA DEKTAHIA 
O t iruriMão 

deulista Narciso 
(iitrone, forma-
do pela liscola 
f.do li t o lo H i c a 
dcsla capital, c-
xecuta todes os 
tiaiialhos com o 

imximíi csincr > e trabalha pelo systeina 
Noitp-Ainerieano. lixtracçfies di-acdontes 
6i ni dtr. (Jinunto t» I r i la l lxH e celta 
pagainentou em prestm-õi-s, 

« A B I N I . T E 
i i i in d» S . J n S o n . 411— S o b r a d o 
K3S Ksqiiiiin Formomila Tina 25—^5 

A r m a ç ã o 
\ enilesc unia rica iirniação <!o cancl-

Ia, com prnndc esculptura, estylo n;o ler-
no. com vidros dc lio.üi) ior bni.HU. 

Ai-ha-ae á rua Josi1 Honifacio n. 41. 
Qualquer negocio deve ser tratado ne«-

a folha. 107'J 10—4 

I ^ i i f r l i r t h M c f l i a n i f i i l I 
a-_'e -li l-irt Clans I-inglisb Hoanl of Tra-
ile eertillcnte di-sirt-a positiou in Mão 
Paulo distrirl, nddress lettoni-Mecliatiic 
c ' Zcrr-nncr lífllow it C'., rua Santo An-
tonio, Santo». 1-tiB i0 t 

( atjlogo eapciin! com estampas o lis-
ta de preços do PtlGOS e muitos outro» 
arti/r-a qne so encontram na 
L k O j a d a c m n a 

Remetto-se a quem o pedir. I 
A. F. SARAFANA 

4 1 , I t m i S . I t c n t o H. P a u l 
»or,o :ia- a ' 

A LARGHE DE NOÉ 
M a t r i * — M i D F i l i a l — N . P A U L O 

7 5 - A , R u a S . B e n t o 
1'ltimaa novidades em mlarda-clnivai-, 

eombrinlias e bengala*. Offlcína de j-ri-
r.ieira ordem para concertos. 

1057 1!0— 1 

- > 

Revolução e m S . Paulo 
* 

K o v i d a d e s premiadas cem medalhas de oiro na exposição dl 
Milão de r.iOO: 

— O r o í t lor t v c r m o u t h s , 

P r o c u r e m e m f|iuil<iuer n e t ; o c i » 
Único Concosslenarlo para o B r a s i l : 

E l . A C Q U A R O N S —Rua Seminário, 4 
785 25 

nj f X T n y m | n fl llesapparccem com as primeiras -léses das extraor 
I I A I i r i ! I fl^ f dinnriaa pilnlas du 

i u a u j i i a u • O A * n & R A S r A do ARUGir SOUKINUO 
I ' Ia. • i üeilo i lirat'".. <- infallivel daa pílulas do 

j ^ ^ Q k ^ P « a s febre» 
1.' Ia, o riíeilo < urat-

iiiterinit-
tentes on sezões, que so pódi 
aftirniar serem ollai o medica-

i »ft» ile maior tonsuino e pref»rido pelo» que soffrem desto terrível flaaollo. 
NESTE ESTADO: 

rarnol & f. — P. Víiz tle Almeida — I,. Queiroz & C. 
V em teclas aa t emais S K O O l t U I • F B A R I C A C I A B 19 

Q U E 
- DK — 

QUALQUER QUANTIA 
A ' M i e U i i i i 1 t a x a « lo <l in 

*»fkre 50u apentiaa em Portugal-contra o U n n c o C o m m e r c i a l « I c 
1 - i ' h e a . 

Hshre l.hüo agtaeia» na Italia—contra a l l a n c a C o i n m c r c i n l c I t n » 
l i s i n a . 

*'.hre 2.70o aj;ciicias na Ile-inanha—contra O a r c l a C . i h l n i u i . i t e Ac 
j ' fl-ap. 

Assim corno sobre a I rança, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Rio da Prata, 
«tc„ «te. 

felrxs entrcifies immediatamente. C o n t a » c o r r e n t e » : abrem-M desde 
• M * at* :>0.0uuan00 de réia. Joroa, 4 OfO ao anno. C o m p r a e v e n d a d e 

e p a p t - 1 m o r d a c x t m n u e l r o , pelo melhor preço do dia. 

£ 0 9 
. JAKCO DH1A0 DO COMMERCIO 
S OOO c « 0 « 0 0 9 <• r<to. C a i s » t l i a l « a FatUo, >7, i r a a Qvlaaa âe 

« a r . 

G R A N D E E E X T I A O R D I N A R I A 

Loteria di Estado de S. Pilo 
1 K T r M M tH B DO GIIDRI 

E m b e n e f i c i o d o C o n a e r v a t o r l o 
D r a m a t l o o e M u s i c a l 

P R Ê M I O M A I O R 

a n t i g a 

Bilhete inteiro, 7$õOO 
ESTA LOTERIA JOGA APENAS 

COM 40.000 BILHETES 

G. 
' e c i l d o a a o a a m a n t e s s e r a e » 

& P A U L O 
l O B a - - 8 - B - l t » 1 1 - 1 2 - 1 3 - 1 4 1 5 - 1 0 

li . ' i i i i — w i n i ^ i i n i i j n j a S 

B B E E « J E S S B a s a K e 

Perfumarias, miiím finas, Artigos dentários 
« B A M ) E E M P O R 1 0 NA 

( ASA AMERICANA dê Moiia;:.s & 
I t u a S . l i e n t o , 4 1 — C a i x a Z—Teleplioiic 

Executu-sc qualquer pedido pelo cum 
proinptiilflo c esmero 

1 V ' f H I K U . O 

•io, e c o m 

Ait. rio—r. 

s s An Boticão Unfoersaí 
' í as j especial do artigos dsntarios, óptica e cutelaria fria 

Encarrega-sc de 
.enviar para o inte-

rior pelo correio li-
vre de pone 11111 par' 
de ociilos ou pen-
ce-nez ile nickel por 
6S000-

Quem precisar, é somente mandar o numero 
do gráo que usa, não sabendo o numero, é bast.irrte 
dizer a quanto tempo faz uso c que idade !ein. E ' 
bom explicar se 6 a primeira vez que vai usar, uara 
b o a execusão do 
pedido. 

Sortimcnto com-
pleto de Óculos e 
pencr-nez finos, de 
metal inglez, ouro c ^ 
tartaruga, a preços 
rnodicos. 

Januario Loureiro 
H n a d e 8 . B e n t o H. 16 - ü a l x a do C o r r e i o . 71 

• SÃO PAULO • 

GRMM OFFÍCINA 

PIANOS 
1 xecuta-se qualquer trabalho em pia-

no» e hnriiioniuui.x. 
Toilo» oh trnl alhoi são feito-i com ma-

chiiiiis modernas. 
M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 

Oarante-so qualquer «orviço, espcciali-
-lade em Al l.\AC«"iKS 

A T T E I Í Ç A O A T T E N X O 
O» preços da CASA NAltÜEU. l sem-

pre fã-) inai.i baralos que i!o qualquer 
outra casa. 

C A S A A A R D E L L I 
R u d Direita, 4 1 - T e t e p b o n e , 5 6 6 

10411 i,i. 

r»at alt. 30—8 

Alfaiataria do Povo 
• V A B I 8. B E V T 0 , M - & P A U L O 

A rara qne sntiifaz ns exigencia» de todo» os frecue»es, por »ernioa os pró-
prio» cortador» que podeino» offereeer vantagens o grande rodncção de preço», 
para auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, cou desconto de 50 
0 0 abaixo do seu valor, que riãu encontrarão cm outra parte esta barateza a seu 
favor o beneficio. 

Temo» do raatmir», soh medida, a escolha de figurino, a 15$, H09, 55$ e 
mais preços; dito» do frack, 65$, 75$, 85$ e mai» preço». Calça» de ca»emira a 
18$, 20$, 250 e .10$. fiobretndo» a <>55, 75Í e mai» preço». 

£ ' occasião de todo o povo visitar a nossa AI.KAIATAUTA , em qu» são inte-
renadoa á • 7h3 25—22 

O b t M M i , 

Elegancia, belleza e mocidade! 
i - m , f f i m i f i l M i l i l i e d m n r s a d o « m C A B 1 8 A B B U M 

O T o n l e o I r a c e m a eetiunla teu crescimento, evita a queda ou calvlcie 
e dá-lhe» extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, qne são as causas da sua queda • embraaqna 
cimento prematuro. 

A tofto a n t l e a a l e l d a devolve aos cabelloa brancos, SEM OS TINOIR 
qae não ê tintura» sua cor priinitiv», para cujo resnltado OAItANTIDO, é 
tanta ei» aó frasco conservando*» com sen uso permanente, tem a penosa • 

nociva necessidade os pintar. 

{ . M I I H M ê f k M r i f l u r t w , " T 

Cq ti 

O quo (• o Vigor do Cabello do Dr,' 
Ayer? ft um preparado ideal para o 
cabello. Ho o vo&i>o cabello se vao 
tornando desbotado on grisalho multo 
antes da edado própria ueecssltaei 
d'este preparado. 

Neeessitaes tlVIlo to t ã o querei» aue todos os vobso» amigos Rjuntem 
e.: aiiaos & vossa eilaús j-or eausa da 

cftr do vosso cabello. 
Necessitaea d'ello so quercis possuir 

um cabello quo tenha a abundância s 
o brilho característi-
cos da j n r o u t u - l o . 

Neecssltac» d'ella 
so querei» trascr a 
r o u p a l ivro da 
casps, precur-
s o r a da ca l -
vlcie. 

Necessitaos 
d elle tu u vos-
so ealiello eitá 
c a l i i n d o , cor-
rendo assim o> 
risco do flear-
des iu te l ra -
mento c a l v o . 

Neeessitaes 
d'elle 3» o /os-
so caholl» 6 curto, ascco, áspero s 
se quebra. 

í agora fácil ds entender como o 
Vigor do Cabello do l)r. Ayer faz 
crescer o cabello. Produz, melhor 
circulavü» no couro da cabeça e d'est» 
modo fornece maior nutrlmenlo a 
cada bulbo capillar. O cabello n io 
pode cntlo di-izar do crescer cm obv-
dlencla a tirr.a lsi natural. 

•fi Vigcr 
de Üabello dc 

S)r. sti(er 
preparado pelo Dr. J . O. Ayer a Ca* 

Ixnv»U. Mu»., £ . U. A. 

KSTWmT BüiBAHT 
Ativcxo ao rafe da mesmo nome 

Coutiuúa, como seu.pre, fornecendo 
diariamente á stia numerosa fregnexia 
um variadisdinio rmmh. 

Aberto até 1 hora da noite. Treçoi re-
lativamente baratÍH»im',s. 

Dirigido pele conh* ido 

è t ^ i n 1 5 «le N e ? « f c r t — 5 2 
81 m, 

3Jl|iiiciitaHii M a s ia ̂ Capital Fefeil 
Casa ftuiiaáa « a M H pslo» asas aetaass prsprts tn i lo»"^ ^ ^ 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
C N I 0 A c a v a q u e m a i s s o r t e s t e m d i s t r i l m i d o n e s t e K s i a d o , ( ' M C A 

b b a a o , I X e x o c o r r e n t e 

Grande Loteria da Oapital Federal 
Vovo s inaportant» plano 

Contos} 1, OOjGontos 
l ' o r n M o o o l*«»i- - t M i i i i o • « • « • • 

S m 9 3 ds Junho 
áa 3 hora» 

E m a « d» Junho i> » ̂ ....i.,: . 
a» 11 horas - S O r i t IO 

Era 8 4 4» J u n h o 
a 1 hora 

G R A N D E L O T E li I A P A U A S . J O Ã O 
E m 3 s»rt»l»»-156—1« 

1 . " s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 

1 0 0 : 0 0 0 < i 

. '{ ." s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
P r e ç o d o b l l l i e l e i n t e i r o , 1 0 ^ 0 0 » ; d é c i m o s , l $ i ) 0 0 , c o m d i r e i t o 

aos 3 sorteios 
I I N I P A cas i que iá ven-leu, por tres vezes, no ne-i init-orlanto I I RI " !® A 
I t I t l M H varejo, o grande prêmio dei') > ) contou em l-ilit <iu inteiro U r f c ü U i t 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grnndo loteria dn . í i-er da Ia, 
por todos os motivo», nes ta autiaa n ucr-d tada AfiKNTIA li l .üAI. . 

Os pedidos serão *»ti»fi-ito» eoin a ma tima pontuali indo t " * ' - í c n l e s 
K e r a ü H <lii t i o i a p u i i l i i u l < o t c i inM K n c i o n a c M <l«> 1 $• -.->—,iI 

J u I j o A n f u n e s d e A b r e u & C . 
1 - 1 

. - 3 B - S . Pai l - J 
C A I X A D O C O B a i I O , 77 1.09 

Cii;&tii& ii ímm k a n ii í Pula 
Ccnst inina de cctordo ccm o decrete i IOü So 3 1 do K o v t m l r o ro l 0 3 Cota 

g a r a n t i a do joros As 0 0 ; 0 i » l s Goveruo do Estado de 8 . P , - l j 
lterebe em dc/ o*ito eu ansignnçdo, <•«/<; e outro qiiitlqiur gênero du 

produerfio nacional oii exiranr/eira. 
Acha-se. habilitada a rnvltir w a i T u n t s , titul, negociar ! )ic<*'i pm^j, 

de Santos e na do Jtio dc Janeiro. 
J'oss>ie grandes armazéns nc.Ja apitai c na cidade dc .>'/)''o 
Hemette-sK peto correio, a quem solicitar, quahpiir in/v m ujdo relati-

vamente a depósitos. 
TARIFA i>l: C'A1-E' 

M í i c o m , l i » p r i m e i r o m e z i H » r é i s 
» c a d a m e z »*-{ -uin<«_- . 

O drp •./to dr outra mercador rã jr to por anoido pr-'--i». 
To ia a ccrraspoudsacia d»v« »»i- diri ida i _ 

P.ÜA DO GâZOMETRO • 116 - SáO PAULO 
J . J . D £ J k . "A E V E l f > O S O A R E S 

11.05 Iti—-i 

ÍíHíxíís e iiibrifífttates para 
A T J T O M O Y E I S ••• 

Deposito nn. 

C â i â M â T l â l 
Rua S» Bento, 4-3 

4."-feiras 

Pensão Allernã 
L T J I Z S P I E S S 

20,22,35,31 — M tó Honifacio - 23, 22, 35,37 
QUARTOS RÉM II0B!9JAIM^S 

54 Diário, 5 - S 0 0 0 ; por m e z , H O S O O O . i t ó l < > 0 ? 0 0 0 ; 

externa, 7 0 $ 0 0 0 

30 VALES ML I Ml, 37$3D] 
7(>7 

LOTERIAS DA CAI ITAL M A L 
E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A P 

Os mais impei tantes prêmios 
O M M A I S V A N T A J O S O » 1 ' b A J I O S 

I T V T f \ < qns Úútribaam largo» bsa .Sc le» o « t i l iüTADO • D I V E R 3 0 3 
U I \ J V r t i 3 J q M H x U t L , couiorm» fu-4 3 l i . X I V ds H9 ds I»«-:»m'or) e «ai 
vtrlnds do contrato lavrada • m 27 ''.» J nsivo d» 1 9 0 3 n.\ Dirsüíovia d t CON-
T E N C I O S O do THESOIH.O FEDERA.t> s o jm saas -extruccõ*» ü a c t ü s a i a t 
psio o o T a m a o r s o s s A i . . 
H H I p . P q u o t ê m d e p o s i t o n o T I I K N O I H O l< K 0 t : i t \l- de .->!lf):<l(Hi.f 
U n i v H w » * » « |iura « kh r im t i II de s e u s p r ê m i o s * •» * a 

. L 4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
latstess por 'itOOO 

* 
II 

A M A N H A 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inteiro» por 3 * 0 9 0 

K m I I ( ' • c o r r e n t e 

a U k s i » i n t t i r a SfOOO 

« K A Ü i D K E C O L O M H A I , 1*I<AN0 I M K A S . 4 0 Í 0 — K x l r a r ç ã o e m j n . 
n h o p r o \ i m o 

400:00080000 K m " - s o r t e i o s , s e m e g i i í t l 

Os bilhetes lieata» acreditada» e importiiitet loterias acham sj .i ven 1j e:a 
Iodas as localidade-* 

Os pedidos do interior ser..o reii.cttid-j» com toJa a poDtaaiidade e d.i-í» 
vantsj s» commimlo »o» »r«. as»-nte». , . T n 

Agente* germes r unuos reure entrnites da COMPANHIA m. Lib 
TEMAS XÀCIOKAES ItO BllASÍL KO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben G u i m a r ã e s <& C . 
R i a 1 1 « • I t Y M f e r t i . 6 - 1 — ( ! » » " « H - S . P a u l ® 

; 



m J M R 9 9 P P I V ! 

C A S A [CA 
Esta casa e a que mais sorte» grandes tem vendido nepte 

ESTADO 

H O J E - 1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 - - P 0 H 2 $ 0 f l 0 
L O T E R I A F E D E R A L 

B i l h e t e I n t e i r o , Q u i n t o s , 1 $ L O T E R I A F E D E R A L 

E m 1 6 d o c o r r e n t e — G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Bilhato Inteira, 9 9 0 0 0 

E m 2 2 e 2 4 do J u n l i o G R A N D E L O T E R I A D E 8 . J O Ã O 
EM 3 SORTEIOS 

sendo: 
1 / sorteio—100:000$—dia 22, ás 3 h. 

2°. sorteio—100:000$—dia 24, ás 11 h. 
3". sorteio—200:000$—dia 24, A 1 li. 

•i lhete inteiro com direito i n 3 eorteioi. 1 0 9 0 0 3 Décimos, 10UOO 
P s i r s i p e d i d o s , i n f o r n i s i ç õ c H c i K i K n i n c n t O H d c p r ê m i o s 

C A S A L O T E R I C A 
ACKNCIA 1>AHA TODO O ESTADO DA I/DXF.KIA DA CAPITAI, FEDIJRAE, 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
TRAÇA ANTONIO PRADO .7 — Caixa, 160. Telephonc: AMANCIO 

falaeetes, 
Prédios * 

Terrenos 
Hernldo Soarei Caiubv, com eacripto-

rio eommerrlel * rua de Qnltende D. 1 
(eobrado}, aeba-aa eucerrcgado de veníe 
de eeplendMoo 

P a l a c r t c s , p r é d i o s e t e r r e n o s 
yiD quasi todo* oi bairros desta capite 
e tendo ptaeon idônea, trebelhando es-
clueivamente neste remo do eeu eacri-
ptorio, eatá habilitado a eatiafazer e to-
doa oa pretendente» que o queiram pro. 
curar. 

flua. da Quitanda^ 1-sobrado 
DIAfi U T I i l S : 

D a a I I é s 4 h t r a a 
TELfcPI IONE, 1 3 9 7 alt.3019 •85 

VINHO VICTORIA 
Paga-se 20(1 réis por cada jyurraía .va-

sta do delicioso Vinho Victoria c 100 
rélu por cada rolha que tenha a marca 
Comyunhia Vinícola Púrlut/ueta. 

Rua S. João, 50 
P a d a r i a C e n t r a l 

1.106 S—2 

G o l t e g i o B r a s i l 
UM AGI'AS VIRTUOSAS DO LA MU A R Y—SUL DL MINAS 

Equiparado e e Gymnasio Nacional 

3
Í CtURO preliminar 600S000 

° a n n A \ Curso gyninnsml 
• m Joia do uma aó vez 

" „ 1'orncL-imciitoa eacolaref. 
V A N T A G E N S 

Eiiair.o pratico «e línguas viva» - Éioli lez de preparo- Clima magnífico pela 
enlubridadi-. Alim«iilw,-íto ubunduiito, variada © padia—Uso diário das virtuoia» 
afiuas modicinaee dc laimhary—Hanhos frios e quente»—Asscio rigoroso- <iyui 
imetica, cic. 

CO1 >$000 
&U*000 

30*0011 

Joaquim Lopes V i a m * 
Br . Bnatacbie Oerfto Stosldav 
Br . Benioio Chaves 
Padre Bufa Boeeto 
Aharleo Kognéres 
i l b u o Hora»» 

c o a r o B O C B B T I 
Fae l ino da Araújo Fi lke 
Major Alfredo Baa 
Francisco Tavares 
B r Horta Barbaae 
Erneete Xel ler 

O projiramnia e informaçries necessária» terão fornecidas aoa ara interpam. 
•los. Servido pela E. 1-'. Jiuzamblnhfc interessa 

E ' o único eeVerio do Bras i l qne em anna « fe ições asa de a a l h o r • aiaia 
^ r » a g a a da Mie «a do mundo. « • a . . , 4 o m . 013 
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An D i r e i t a , 2 9 - A — I A H L U — B u a Martin Suiebsrd-Urai 
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Desappareoimen?a 
Da c u a 11. 1 da rua Júlio Conceição 

(Bom Ketiro), desupparcceu desde o dia 
4 do corrente, a menor dc 17 aiinos de 
idade, Alice Mana da Conceição. Pede-
ae a quem souber de seu paradeiro ter 

bondade de informar á rua acima. 
Sou irmão 

Anlnnio (}nmen de Oliveira 
1.1 OU .1—f! 

Grande Laboratório aPharmacia Bomoeopathica 
fida 

FUNDADOS EM 1880 por 

M V I C A M E M H 0 M 0 E 0 P A T H I C O S QUE O U R A M : 
AI MEIPIVA : Cura n gonorrliín clironic» e recente c euaa consenuenclae. 
CARI06INA : Cura tossea, broncliite», dores no j oito, cesta» o lado». 
U B M VB C A W J O B : Cura moléstias do coração e l-.emorrboidce fluentes. 
O Y l f l M Ul iASIMEKBK: Facilita a dcntiçSo o tonifica bs crianças. 
PKZORINA: Cura e febre interroittento («ozflea ou maleitas). 
ROSAI 1>'A : Cura e previne n tonac coqueluche. 
COKtOI AltlNA : Cura a tuberculose pulmonnr, em primeiro esagundo gráo». 
bANACHYM : uLoita a injiucnza o cura conutipoção com febre, tosse e doree n» 

corpc. 
CAltJCA AMERICANA: lte»iularise ae evacuações e combate oe incomnioJoa em 

corscqueticia de purgantes. 
SAI» A f>Yl'lUl l S : Curo sypliilis. lyinplialismo, rlieuniaiiBmo eyplnlitieo e raolae-

tins da pcllo e coiro cal elliulo. 
E6W-NCJA BENED1CTINA: Cura dores de dentes o ouvidos cm 5 minuto». 
I.iXjAHTINA—'Jmtico recontiiluinle: Cura neuiiistliuuia, anemia, laciiitiemo, dyspe» 

I ein e toilos os incouimodca do nppareiho digestivo. 
SA^A.'•TUMA : Cura a «stlinia hereditária e adquirida com dyspniia.ou falta de er. 
V1TAI.INI Jkl:Kretebelere a potência viril ao» dois HI-XOS. 
KA>AFI C !t l 8 : Cure e leuiorrli^a (llores branias), caracterieadaa por um corri-

nirrto du vacina. 
i :01.GltlKiJ<A: Auxilia o parto, comluito aa eólicasuterinns o mais syinptoma» daa 

laitiineuie». , , 
ilAT.SAMO HK A ÚNICA: Cura polpes, contusne», frieirna e unlms encravada». 
ÓLEO P E ElUAliO UE HACAI.HAtJ—'/onica rtparmilor : contre anemia, falU da 

sniifue «i ilebappc-tite, pailidez, innRre/j, rachitismo e frequoza orgânica. 

ALLII M 8AT1VUH 
Espccilico para abortar r 

ciliar u Injlwnta, fiar.vUp 
fí<«, Tomm, <Joquch-,rlic, / j 
bre e to las as uiol-.-.-itias pu. | 
veniente» de resfriamento. Ci | 
legitimo AI.LHJM lovaaruai j 
ca acima e veiid«-.-,e nas ilr • I 
traria» e pbariuacin» • e.-n | 
easa doa fabricanKw 

' Almeida Cardoso & C.! 
ItüA 

V e r e c k a l r i o r i a n o F i i i s l i j 
S-Jfc. 

Rio de Janeiro 

Oa nitdieaiuentoa ec ime a i o acentelhado» »oloa insil.oos hemooopathaa. aoom-
rorli : íob do modo da ee •sarem • levam a nossa m a r c a r e g i s t a i » 

VK 4 E J U C O E C 1 K E O UMA AOUIA. Cuidado eom as imitações 

[xtciitir-it is trais ttipriles erccrtim:a1as da biwaajalHa «a Mis, piluhi 
HUA PB VHUPHUT UT IWTWUMW M T A B X . Z T T E S . O L O B U L O S . P R E Ç O S B A 0 O A V E I 3 

5-A — Rua Marechal Fioriano Peixoto — 5-A — (Proximo ao largo de Santa Rita) 
m o n z i J A W K I B O 

ALMEIDA CARDOSO A C O M E & 
v e n d a » n a e p r l u a L p a a a d r o s a r l M • p ü n r m a o i M d a , C,\1'ITAÍ. c do INTKRIOIi 1)0 KSTAÜO I>E H. rAb'1.0 

a ( luzia d e 
Lfana l i i s (•ntre^i ie 

a d o m i c i l i o 

Bapoviti 

LargoS. Bento,9 7 
TEI.Kl'HONK, 1MI 

E d u u r d i i M o u r u 
Afll:STK (iKHAI. 

8 . I * A U 1> O 

Á G U A D E O U L D ^ S 
mESM 

EXCF.LLENTE açua fle biís» coiu pi ojiricdades mediei 

unes, Uíatl» cíitu Tcrfiadelvo Kuccosno u» eur» C 
A K T H R I T I H M O , a r tevJo-nelcroHc , c o i t a , à i a l i e t e s e 
n:i:> ivio!»síi:ts ãos rim;'' das vt;ic nrhmnas. 

L'NI(.'A de paladar egradarol qun «ura. 

r 

I a u a l y n o n q u e l'o5 r u b m e t t i d s n o I.:üio-
H nttor. . .» do A t m l y s o a ( JhSiuicas de B . 
P a u l o dcuioiinívon s e r csl;'. s í u í d 
DipUior da» ntruafi iuititi;-ues íio iiaiz. 

Nilo contém, ab«oln<an:«ulo, 
siilií lanrias noiivaH »i saúd 

' V e » s [ 
a atf-cnçíío dos 

A - v e i s t j d . ^ . 
POR 

a psite 

fcis. f r e q ü e n t a d o -

r e s d a s f o n t e s t l i e i -

m n e s d e P . t ^ O S M C A V . I S , 

n i b r a n d o - l l i o B ( j i u : r . a c t u a l 

e s t a ç ã o b a l n e a r i a s e p r o l o n g a 

a t é M a i ç o v i u d o i r o , e q u e o - t t i c n s 

y m ^ y b a n h o s s ü o m u i t o p r o v e i t o s o s n e . s t r , o e -

^ Ç ^ t - a t i ã o . 0 DdTEL DA EMPRESA p a s s o u p o r 

u n i a t r a n s i » i r i i i m;ítu ivuIÍCHÍ, o í K T c c e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , c p e r n p u l o s a l i y g i c n e e t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o D j T E I j 
t í m r e d i t c e ü o u o p r e ç o d o s l m u l i o s 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

< 1 
g o 

<mmmmJv> 
O 

c » 

- o a 
1'A/l.M Ixthalhar o maihiniaiui ii visto th i-irlewlnttr. 

W e sempre e u depoaito aa t u ü i H . qualidade» da oot-reica de lona ben, 
«orno todoi ca pertences para macliiiiaa de bencfclnr eaí í , erres, etc 

Unios rtpre»enluHten da qfamuda fabrica de vapores de H c i o r i c h 
l-WWB. Uuart. e i-ut- 7(y 

P Í R Â I R V E 

G R A N D E F A B R I C A 

B i c y c l e t a s e M o i o c y c l e t a 

ímjiortaçflo directa da Europa e America do Norte. 
Completo Kortiinento e aeceasorios pant hieycletas e UM-
tocyeletas = CohertOes D U N L O P - M I C H K U N e C O N T I N K N I W . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae e . s m a -

te a logo. 
Rt ,l»rcNi>n<antc.S RERAOS dc KARK c 1'ANC'AUT, de Pariz 

P O L E T T I C A L O I & C ' ; 

RÜA BARÃO DE ITÁPETININGA N. il ÍI87 

l a m o r a r í a T a v o l a r o 
M X J X I S Í Ç I M ) jiermauente de tumulos, estatuas e VÍI-MS 

T A V O L A R O . . ininortador 

VUKDA m MÁRMORE EM ERÜTO E SFRMDu 
niia úe Santa Eiiiiigenla n. 69—S. Paulo 

CA.'.. ,'ÜNDAUA EM JK94 IFIO diário OASA FUNDADA EM 1-0! 

9 < M N M M ^ " 

/iU BÜN Í1ABLK SofereUsries s cmrours tfe lodss as qssslscladís, 
b r ados dc seáa, supe^tar mar n^ flassfih. ofc. 

C a e n i s ã s , c s r & ^ s s , m e i a s e d e í ü . 

OoJtòies cío snaítis dí 
Selrefuefôs s cave^rsiH^es p?ra ^efiines da fo-

l i e s o » i a i s i c i u b s . O a f i a s d a p a r i R O 

.isqiíÊf^es Kstíta^nas tcws da velksd 
P á ! a s b e m g r e s s o s e p o ü c h o s úo R : o 

ihei fòra^da t l e S u l . O a o h s n s z d a 

de d i v s r s â s t a m â R n o s . Êrandie s s r H ^ s n t o 

p s K c f e s s e c a r a s d a b o r r a c h a p r a t s d o s 

o s p r e ç o s . C a s s a s i i í g l e z a s , g a r r h ^ d a s p a r a q u ã ^ u a r o h m i . 

P K K Ç O a C O M P E T Ê N C I A 

J ^ T T B O K D I A B L E 
47 e 4 1 * — t e Etfreiííi—47 e n 

£c2\ MKnji 

i 
Í\íord<Beutseh»? 

A . u v r . 
K, lü. tf., 1!>, -J.J, 20 

JDH1, C A R V A L H O <3c C O I ^ O P . 
LÓFI 5 

POÍ.YTHEAMA 
l:WrHtSA J . CATIiVSSON 

í'oni|)iiuIiiii K i - i i i n a l i c d - C v i u i e a 

I t a l i a n a 
J)irrrçiln dn cm-, v f f . AvfnnioRo7oí))ir.4 

F r i m f i r a actriz, »r». E s » í i rova i io 
—VI.TI .WOS E S P E C T A C T L 0 8 

H O J E 
Qaa- .U ' r l r« , M de K c l o de 1 0 0 7 
A ma!« ALEGRE poclmde em 3 HCII.H de 

JIenne<|nin: 

II Paradiso 
«0 PAR4180) 

í m m e j i l o s .ccaeeo do T l a i t ro U r r a 
de Pavi^ 

»KBVKMI:STK—fírau Ic fiiiicS-ao .1« ga-
la em honra c l^neticio do primeiro 
actor ANTÔNIO IMH.OnNF.SI, , o m » 
ii»g».liu de Co«*e: 

I S T E T ^ O I T E 
— — 

Oehilhcfe» arham ae á renda, de dia, 
ea •i.meerie faolial i- . 

T H E A T B O S A Z N T T A L S T L N R . A . 

Grande C o m p a n h i a Dramat ica 
I - M I N D A I J A K M i«><>.* 

Sob n direcção dn aclur-rimniailor fitrimjii-: F K A N C I H C O S A N T O S 

E C O J 3 B — Q u a r t a - f e i r a , 8 d e M a i o — x z o j r x a 
A primeir:* rei>ree--nt:u;.io <lo app^audido e sobei 1 o draina de grantle c»pt-

clai nlo e iiiiiiitngori, e;n H quadro-, exliahido do i elel rc romame de I'. Ue-
i-ooríel: 

OS DOIS GAROTOS 
P A I I U S - A C T Ü A l . I O A D K 

UKNOJIINAÇÃO DOS 1/lIAliROS—i", Cumprimcnt.) do dever; T, O roubo 
da esrleira; fr, O filho btslnrlo; O pspii I.rm.a; f>', Mãe e ttlha; 6', Covil de 
£»lt«»dTf«; T, A REl ItrSA; 8', A pr;»:io di s lnndklof. 

Miie-en schie do ailor J\ SANTOS 

t n t . i 

4110 

Mae per U r a C t a f l a i i e 
part ir y v t e l i e 

l - l 

O esfeetaemlo cor:eçai& ( a • >|t i a aoita 
p B u ç o a m v u s i i 

Fri/as com "> entradax • . . 2>;0001 C-deiraa de 1.* cb»ae • • • .VMXM 
Camarote», com 5 entrada». . 00o | (.'a-leiras, de 2.» tla-sa . . . 
llaltão, 1- Üia :">$00ü | «itilcria numerada 1<MI0 
Ral.-ão, ontrae fila» . . . . .-IfOOU | Kntrada gemi IttXK) 

K n p c c l a c u l o t u t l u n i m n o l l n 
O» billiete» a Tende na r.raes r.c fantieta, até D liorr.» da tarde, riepoie na 

l.illieteria do Tlieatro. 

B R E V E M E N T E — 

bBtVKMKNTK, a peça «acre em 13 que-iroe - J i 151'S C1IRI3TO. Martyr do 
Calverie 1U0 1 - 1 

F I { Q a\ T A O HOA-\'lSRR.V 

H O J E 
f ) i m i i a > k - i i a , K l i e . M a i o 

A'« Ü livrai rui )>!>nl't 

J . i v y i 

C e dia o <ic no i te 

S P O R T & P Ê L A 
0 iDiin a t j r a h c n l c dos s p o r t s 

Quadre ie pÉlaris vindo sx-
prissamentijli Europa 

O s x a o . s l l 3 . o r e a 

Ate do BRASIL 
Poaiet s iaplaa^^^ 
^ ^ Halea daplas 

I k T K A I A FBAKCA 
A * P r o n t i o ! A o P r o n l i o ! 

Café em pó a 580 réis o ki!s 
< V\FE AMERICANO 

H I I Í I IR, i l c T t o v c u i l i r o i i . 
• 10 mcn. 

D O R E S D A G O T T A 
A irotia faz «olfrer inuilo. ruin-

cipslui"iit>; <|iíariilo cila ataca 
arlicnlai;õe.«. São então lat-.joa 
atroziM. O- IIIUUMIKii cniilrali-m-
f , o? iicruos '-niram mi im>»i-
inentu, lm|ni<sivol ao IIIM IHO 
iiuder dormir. ca-u, aconse-
lUiuum de tomar \arope Follrt. 

o emprego dn .\aropc Kullf-t, 11a 
<]<><c dc uma a 2 collicrcs. das do 
ropa, 6 quanto ba«!a, na verdade 
pira ail-irmt-ccr em poaro* minu-
IOJ as ir.aií vinlrmai c Intoilcra-
v i ' dòrcs p dá ak-uma. liora» dc 
r<-|i-Ki< ,̂ dc fomno c dc bem 
cMar. As prí<oas aluita.i podem 
to:n .r a'é 3 cnllirr^s, das ile sopn, 
|>or ~2'i liorai ;em o menor Incon-
veniente. Para ai cri^n-; «, l,ista'..i 
:i collieros. da< de chá. lie!»»--»-! 
um gul- íf.icua p»r citt.a i l i r ida 
colher dc xarope para tirar i> 
posto um pouco aerr. A venda em 
todj» a« pharmirla». Dopodio jçe-
ra ! rna Jatoli, ti" t». Pari*. 6 

' a ^ x j L U T ç ^ . 
AceelU-»e para criar uma criança, 

com bom leite de tm-z. Rua l»r. Remar-
din>) de Campn.n. 1.0?7 j — i l 

Lloyil BroJie:] 

T 
Xllum^iaie a i o j eíectrice Cami . iaa laa i» : H E T E T . " 

Ha!,irá de S U I I H e:u 1.» .Ie Mai >, par» 
I t i o de J a n e i r o , í l a d e i r a , L e i x i i e » , 

I t o l I c H u m , A u l u e r p i n e Hi-eiu 
l-.»te (Ki.)ueto tem lioa-i e as mala moderna» n rcommo-la, "ie» |-Ar.i piwi.i.' 

,l0 tOilll» lis «;lartHi-H, ' ' 
Tuduu i.-i pai)iictc» -l'1-..i C.jiupanliia lOi.i rncjico a lurJo, cotao lam!)e-,i 

siiibeiro e crcadu» portnyue.:c-i. Ai |.ass.i;,-i-ns de terv-eira t la f ie «ti. Iu-.>ui » . 
dv IIKMX 

1 ' i ' C V o CIÍIM p ; i K s : i K c n i : 
Rm i aniarotc, para u liio <lc .laniiirn, rs. 4'ltOlllj ein terceira d i m * , ri 
I:II» •aimiroto para Rcfenlam, Antusrp a e Rromoii, H.̂ K-O» wfO. 
Km lenx-ira n.tssc, para ltotlerdam, Antuérpia c Ilrcmen, l.',s. 1'(()'J u •'- l 

do íuiposto do l '" .rriw. 
l-àn terccii v i : it«a para .Madeira, Incluindo o imp,*», do e-iverm), r». l" .*4 1 

l.'m loiceir.i CIMIL", p;ii.I I.CÍXÕÍH, incluindo u imputo do j a u - r a ^ t i . M i j 
Vendoiirne l assa^ens p.-ira a i illian d-n Ai;ore«. 
I'; ra fri-ti-H c inai.-i inror,nai-õe-< com os niiente* • 

Z E K R E J K r i X r B R , B t T L O W S s O 
ü i i a S a n t o A n t o n i o IIM. :»:{ e :!."> S a n t o s 

K m S . P a u l o : r m i d e S . U e n t o n . M 

Haml)yrg-Su!Íaií!Bíí!(ânis 

T A T O R E » A S A H I K 
AFIUNCLON 
SAN MCOl.AS 'toca em Roítkig.-.e j-nr mer; . 

O eer.íeiidido paipieto allemí 

ir,_r,—-»T 
ã—Ü--0,' 

G r a u i l e o f S c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 9 
_ I*RI;ÇOS IU/.')AVJ-;IS A 

"N e . s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s | u : r j a m £ 

A f C K I T A - S K eni-di i i i i ie i ida |IIII-H q u a l i j i i e r loafnf do I n t e r i o r 

APURADO GOSTO e ELEGANOÍA V 

l HEBBIQDB BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 f 

A v s s o a m a r í t i m o 3 

„ . . . . „ Cepi t i j MEYKU 
PaíiirA de Sento» no -li» 8 de Maio, para 

K i o , Ha l i l a . I.ISIMIM, l . c i x õ i - s p l l e m l i n r i r o 
/'(KÇO iliM paxtagen* pura Li*ho«, rn. 1*;;,$000, inrlmmfo impo<'> 

T»1<H O» PJ(jue-..-i COT.JM ,'MJ prorUa» «„» oi HUÍI m j t e m j i M-LIIR. N-r 
K» e Olierrcen, porUM^ o maior conferi* a.» « , p.«u<8irai, u u l j pri.aj.r. CJ-I» 
ÜÇ- w « , w A boria .!-• «,1a, o, p , . ,» !» , h . mMic, - e . i U c , n , c . ' 
el.cuopor.uR-M 4 J t e Part^d, p M U í , a , d, i o i „ a. ct . iu» iw.as.a «m\, 1. n -

fira .raiar com n v t n v i 

B i J O H X S T O N S k O . I e I M l T £ ] : 
« u s e J o e í J f o n l f M e i , , n . JI a 

Ati 
Assis| 

cspectao 
abasta rd 
just iça 

J á m a S 
candahie 
cncontia 

K u u c i 
cal Hiaim 
func>;òc| 
c o m o 
verno, 
deixou 
o sr. dij 

Parco 
t."i\ar 
iu doi 

corra 
MI j^r.io 

Dir-: 
Chtr;ui 
e ;n qi; 
licsappu 
t- á si:u 
tendo 
t ivo, pel 
de a i]i| 
subst i tui 
se cui i i 
jit-s. 

U e td 
clania-sd 
os cscaq 
prinieiifl 
yistr.itlu 
r e j e , ne 
em prad 

S e a l i 
jjcmio, 
V'òts qud 
sr. proc^ 

ÜUL-in 
e s f o r ç o s ! 
sinia c o | 

Just iça , 
maròes 
classe, 
to prote 
cir.penlu 

Ó.IUIM 
cunientit 
solviçào. 
se A pod 
curso ca 
r e m o v c r l 
falta d e i 

T c n i c 
de unia 1 
poderes 
bro da 
se refere 
adminisL 
m e s U c l j 
serviço. 

Teni f l 
de fugir 
v in iento | 
por toda 
niorosid^ 
ticos pr 
just iça 
que são 
justiça c l 
juizo d c ] 
) io r . 

N í o 
•Ie dos 
nüo reva 
c u s t a s : 
du v e r s a i 
dencia c ] 
c i la alter 
uie o di| 

X â o 
do dc in4 
que nega 
ante suai 
in teres i 
nados i u 
go , pouc 
off icio. 

Q u e m 
se revolta 
c to c o n i í 
g is trados j 
poder c 
mezes c 
occupa _ 
rei to de . 

Q u e m 
J u s t i ç a ce 
cont inuar 
m e , n o s 
recurso, 
accusaçO _. 

_ Q u e i n 
T r i b u n a l 
que a te 
c que ar 
pto, adop 
a dissolv 
aller, laiÀ 

Hm 1114 
les, avnlt 
losas a 
que o go 
< ao d e s c i 
occorre 
q n e é ur 
«aç lo e 
pais barfa 
fcinjórrat 
• pela 

Kml 

mÊÊÈÈÈÊÊUÊm 


